
O candidato demccrático José Américo obteve expressiva votação para a vice-presidência da Republica
* * * ******* **************** * * *************
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SSO DOS T
O, resultado! tia II* leifão plenária ontem realizada — Constitui um acinte à clat-
# irrttialhndorft e à Conitituição de -1G a preiença dc "tirai" no Congretso — A vo»

de 14 bancndc-tf já assegura a vitoria do ante projeto vencedor na Primeira
Comissiu» de Tétci
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aoteiMai te ««realitm r*a II lesafa Ordutarta. f*att»r*4» para
ttm» ** *»**• da Cata*

"DO-AIsTA?& "tíRAV rM
hijc ro iraA^-insTA'*

*,»! jj tjsna d* ««em tb*.'im»
„ m ;ví eíatà* d» taiadie d* Sla
«Bst.'» t arsanitades *m !-*«»
t» fií*. se dt'i*»*íe* tms^tMt»
¦M ttmpitom a tfttrsr pu*
•era» SR* tsatít* nt* tuncrdu
vv s*sr* ta.*ts» sJd» rtatert-ida*.
H»4»{*f Cst*do. Fato eis cta-
m; «fjwa e mai-e*!»» errai.
•-..3 cn «iJísmet dttd* ontem
i ¦«• *"+í;r?*í ttt o?****-'* t-saitnu»

sieasX * qu-» a poitcta ds iv**i.
ra Ura • imbiM*,»»». com *»:»
rtss^edos «t* *r •»',!.**-» a bniiaiid**
d» fa**».**, ;t *-.-:.; I ::-;»
lldtde, ft.: a p;«-*tnce» dr irandt
i-.tfi-.iio 4t t-*l*ittl*ts da ftrptr»•am «..•.» Trt.»*W»l*ia do ttna.ro
Dote. «y-st* te prrmlUram a mm*.
dls de rrvlitar es dtltiadea eou»
r«**ata« I procura dt armas.
A DIMÇAO DOS TRABALHOS

Ofiaipaiía» o» lugar a dfaünuio»

SUU A raOTECAO
IA A ATÔMICA»

Churchill usou uma linguagem demago-
gka, nebulosa e reacionária no seu

discurso de Zurich
díetV* dt l!rf?nr etaa trt».* e'.-.,: ¦.-.» crusada pela destruição
atômica do mundo. «Thurchtlt
nâo *» «teqtjcce de declarar: "JBm
verdade, n&o fots» c fato de que
a ti.-, r..- nepilbiea 4* Alem
Atlântico percebeu fl-tlmeme.
que a mina ou a etcravttllo da
Europa envolveria * tua p**d»
pria torte. a pon*.o dt «tender
a* mAos da aocdrro a dt gula, e
a* era* tombrla* teriam voltado
-rn toda tua erutidada e t-tqut-
lor".

A fdrmula mlfléà para evitar
o "ti-.-.r'•.*.,•¦¦ r.-'.\ na formação
de um Estamos Unidos da Euro-
na. certamente eom um "tm*-
tetinho da bomba atômica ura-
bém.

MaU adiante, em tua arensa
suerrclra e toturna. Churcnlll
oreeoniza a e.ti-.t4;vv.A da Or-ia-
nlzaçAo Regional da. Europa, pa-
ra funcionar ao lado da Orca-
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•r»iS52j «e>.íwr*.tíl f»ronur,r!ou
Bar* ea dlwuao impiratfo nn

.» tV-mba atOmíca que e
s tusíi dí* bartqueire* e finar*-
estai at» Wal Street e da Cit7
»ita »ísfs".-*» di mundo in.ít.
*» p»:i * caapanh» alnUtr», por
. .» s ¦:«:.-* ruerra. Dcteia *ea
t iteSte Torv lançou mio de uma

* sua nebuloia e dem*-
*»**„•», aptertentando-te como
;r-tír.rs dtíensor «ta talvaçAo da•italu eiteptti-,

S* :"-¦'> onda a democra-
ii* ft coruollata. proporcionando
t ri poTot o clima de llberdr.de «

11 i.-dipeniavel para o Ua-
:* n r.-r.»«:o • pacifico da re.
(*a*ruç4o e do proirretio o teu
•Mar ftrot dlviera apenat "vís.-,
ta nu,i« ds tCres humtnot.
Utrmentsdot pela fome. depau-
rsírtioi t aAíombradoai fltaneso
«i ruína* de tua* cidadet < la-
tu e pert-rutando o horlron-e
i "r.tr:;. a preraentir a aproxl-
BfaCto de uma nova tirania ou•.íiot".

Interessado • habtl oortejador
a t*r.peria!limo americano, po'*
aêet çue tó eite. estA em con*

Concedido aumento
aos marítimo» fi-
liado» ao C. I. O.

; NOVA YORK. 19 (A.P.) -
i'-*«i Fly. Arbitro federal, decla-
K.J «jue os membro* da Unláo
Mitiiio» Nacional da CIO esta-*«a ta igualdade de condlçõet
«*-o o pejioal da Federaçüo Tra- I WASHINGTON. 19 (U. P.) —
sN-Lhlit» Americana (AFL) e que I A Casa Branca anunciou que o
-«viam ter o meimo aumento con- [ Presidente Truman e o Secreta»
cedido iot trabalhadores da AFL. rio de Estado, sr. Byrnes. man-

tiveram hoje uma "conversa
transatlântica de vinte minutos
pelo teletipo". O sr. Charles
Ros?, Secretario dc Imprcnsti da
Casa Branca, declinou revelar o

.tema da referida conversaçáo
mas parece certo que um dos
pontos discutidos foi. a "trégua*

ao* T*HTI»"ltn da» «t.it* * uma'- a -a» ts»Ufls*U. lOMaVIta »*•
**-»«.«•» A MBS «a* •;?*»:trt.-t.i e>u
rtUmU» «»stt ronpowr, a Oo»
mi-^x.i Ornnstadora «o «Ow»
*rma o» tetlwuu* d» Mr- ;»*.» -
rio da 7«»*,*•** , « » r... •« d» *.»
qatifr*?»*, o pr«k*a»d*ent* dt c<**i»1ju
•It». JrJmt fu.at* dt Atmrld».
»*-*::--.*,» a» trttrtitt.a* romur.lirou
qu» • < .n-.u.i., «^tmttattor»
ISt«T*slM*B »ll a tu» uittt. * «ju»
cabia ao pín-sarto .dt acordo com
O >ta-t!rr.<r.'.o lr,'.--*r,«s dtnstr ca
trtt»if*o» kUtt** dt rtpraKnttn-
lie teut. Atndt de »r.-*«!u rom o
dUpct-itlvo do Rt-ttmtnto. «*«r>looou
;¦» uma ttnu * uma tobre-cartat,
eor.tendo ei i-.nmrt dot Ktltdot
«to it*»:!. «jut dariam o preiiden*
iv e o «ice-prmtdente da SeuSo.

Retiradas duss « ve¦«•»:t».-. ve*
r;f:í««-!« rjse tn taiadoa d*
OoiA* e do taiplrtto Santo ca.'ta
a dirtelo doi trabalhos, tendo
tido indicado* ;»-:»» bancadat o
r "»,•*. «rriírs*.*» Joio Luta Atvea, de• OoíA*. j**r» pre-«tdcnl:;"e Anto»

I nio Ribeiro Oranje, do Ctpirito
Santo, para vlc«í-pr«ldcnte. Per-

I .":¦..- r.r - r ,- -;r: a-".»:.,! , «M :raV-,-
Iho» da tnn» o ;»:..;>:¦.«. teertu»
rio da c-.iiiv..'.-, Ortanltadora.
8lndutfo dt Asevedo Peequano,
«ru» procedeu » leitura du ata»
dt* MstatAc» antertort* qu» foram
»j .--¦.*<: * s por ackmiçAo com pe.
. -.-» :-.:„-i:-'ri toiictudts r»-

lo* del-f-tdoa consreM'.'!»» Ma-rro
Ptfntnde* • Ifeman! Mala.

CONTRABAKDO NO OON»
0RES80

TT fato notatrto qut a f.» Co»
mUtAo, com o apoio da tfttSM
totalidade do* dou mil" < muito*

(!*>r»í-* BMfNSMlM »*s«rs"4ot
mm eoacittt. «proveu a ertacl.» da
f ¦¦.-.*t '.fltst-í t*.-a* "J';»!:».!-.*: "ti

do Itratsi :.» m*ê da» ndttttftm
Me5a**n*a. tanform* o aota-pro.
jcto ja dtvuliraáo p**.» lapnasss,
t::-.»..-o:.*.. » kiffe «o **ttm tt-rr-
to» ot tr»t»»:t.* d.» tt N»a.-.
tursutm entre ta «•*.'. !<*«» ai»
•uns ftnhore* pouct» í«i.*;íj«tat-»
pelot >'. :¦•»•'.-¦* ctsrtirtatutat* <.-•»
dUtrtbsitrtm um imprMto r»-p.-o.
dutlnito um eaquSm» d* orsana».
Cio (indicai, «ru» Implica Ruma
t'»« eeut nio fet Ittada ao canht-i
cimento do plentrSa da í • Co»
miuSo. trre etqtiAma prt.» um
tipo d» cri»:'.:.' *,i . » ;:.*.¦".: :»r
r.tn Sirsdlfí*. t de --¦- tenlto»
rlal municipal t*l » qutl o »nt*>
projeto aprovado, t. eomo orearsi.
rs:-» dt «'.•-.:.:> frau a* fe.
deraçOei fôiaduaa. i*í-i:-. :-.••- »»
Confcdertçlet «'pctlficr*.' e ten»
do como ortanamo de cúpula um
ConteUto Nacimal de dindlcaU»
taçAo tOrelo Parttarlo).
APlXKaiííTADOS OS FOIW»

DE VISTA. VWCEDOR B
VENCIDO

VolUndo a ocupar o mlerofo-
ne :-»•'» tpút a aprovação du
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ELEITO VICE-PRESIDENTE DA
REPUBLICA O SR. NEREU RAMOS

A posse verificou-se ontem mesmo — O sr. José Américo, entretanto, conseguia
uma votação expressiva — A diferença foi de 178 a 139 — Em certo momento, o
candidato do PSD chegou a ter a impressão da derrota — A atitude correta dos
partidos vencidos — Manifestações em frente ao Palácio Tiradentes — Dispersados
os manifestantes, sem incidentes, graças à conduta dos guardas-civis

MaU uma itstSo de grande Importância teatletm-tt ontem no
Palácio Ttradenttt.

Tratava-se da (frfçdo do eiee-prettdente 4a República. Pelat
Ditpctttfts Tramitaria 4a .Constltutçáo o etco-prestdente eleito
poderia tomar porte onfem mesmo, perante o AwembWia Corwtl-
tulnte. ou no Senado, depois de dividido o Parlamento em d-tu
Cata*.

A toisAo deve*1a «wmeçar A.*s)
11 !-.,¦:..-. mu antea du 13 hc-
ru JA havia um movimento de»
.ttuado no PalAclo Tiradenu*..
Em tuu imediações JA eram via-

A'o momtntG em qu^o stnaaor-zvu Cariei Prestes depo-líoto teu
..-. roíó.: tmfírmrejm-cenjtittilnfc.

toes grupo*

conttitulntes enfermos que nio
querem faltar I elelç&o. E a*.-
tlm vso entrando no recinto
coi «jurldo» em macu. os depu*
tados Coelho Rodrlguej e Amo-

doU dt» acldentadot, o* tra. An»
U«nlo Coreela a Adolfo Ribeiro
Nio podendo Ir ate- A cablre
nem A urna, outru pessou con»
durem ot teus votoi. MaU uma
ve* recebem palmu da as*lt-
tenda.

AMBIENTE CALMO
Depcto começa a chamada dc<

homrnj do PSD. por ordem g*ec-
eraflca. Quando te chega a
Pernambuco c o tecretário anun-
cia o nome do sr. Agamcno*. Ma-

BYRNES DESCOraiTE COM 3)
ACORDO ENTOE WAHWE E TRUMAN

Ea ictjulda James Fly revelou
ç.e titava pedindo que todos o»
trabalhadores grevistas da UnlSo
Marítima Nacional voltassem aos
ma trabalhos, tal como fiicram
1 raaritimo» da AFL depois de
aatnttgulrem o aumento pleiteado,ncenttrr.ente.

Foi oreanlzado o seguinte
J-ograma para a festa do dia
-° do corrente, pró Imprensa
popular:

I' 1.» Parte — Bando Preca-
wio percorrendo as ruas u
llm de angariar donativos
acompanhado de um conjun
Jo local — ás 18 horas.

-.* Parte — No Largo dr
Caixa d'Agua haverá um anl-

Nem o governo nem o povo soviéticos de-
sejam a guerra, reafirma o corresponden-
te norte americano que viveu cinco anos

na União Soviética
a que Truman chesou ontem
com Wallace.

Segundo despachos do Paris
Bymes náo estava tatlslelto com
a trégua. O teletipo foi utiliza-
do para a conversação pois ar<
condições atmosféricas tornaram
Impossível a utilização do tale-
fons.

Supfic-se que Truman deseja-
vo discutir com Byrnes reserva-
damento sobre' uma lonza cm- I
ferenda com Wallace sobre a i
politica externa do governo".
A URR-S.S. E OS E.E.U.U. DE-

VEM MARCHAR JUNTOS
NOTA DA A. P.. — Eddy

Gllmore. chefe do Bureau
da Araoclaed Press em Mos-
cou durante os últimos cln-
co anos, encontra-se em
Estocolmo, a caminho de
Mosoou, depois de gozar fe-
rias nos Eetados Unidos-

Neste despacho,'Eddy 011-
more di a sua oplnlfio so-
bra a controvérsia surgida
com as declarações do Se-
cretarlo do Comercio Wal-
Iaco sobre política exterior.

ESTOCOLMO,' 19 (Dc Eddy
Gllmore, da A. P.) — O Sr-
cretarlo do Comercio Wallace mo

'mostrou a carta que escreveu.
cm Julho, ao presidente Tru-

IA 1-IBKS POU
KD MORRO DE SÃO CARLOS

mado leilão de prendas e Inl-
cio da propaganda eleitoral
iara a eleição da madrinha
da Campanha. — ás 17 heras.

3.a Parte — Show de artls-
as do qual participarão —

•'rocoplnho, Bob. Estrela, Ltl-
er e Lazlnho (dupla caipira),
oemla Rios e outros. — ás

.8 horas.
(CONCLUÍ NA 2.' PAG.)

man. tdbre a UnlSo Soviética. •
mo disse: na ocasião (15 de ago*-
to), que havia quem pensasse,
cm 'Washington, 

que a guerra
Eovicto-amcricana era inevitável
—- e que os Estados Unidos de-
veriam atacar agora.

Apai-cntcmentc Multo pertur-
bado com o estado das relações
sovleto-americanas, Wallace me
perguntou se, depois de cinco
anos na URSS, eu acreditava que
es Sovicts desejavam a guerra."'Nao" — rcsppndl eu — "Estou
certo de que nem os lideres so-
viaHlcos nem o povo desejam a
guerra^ nem estão preparados
para a'guerra agora".

Conversei com o Secretário do
Comércio mais da uma hora, no

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Será fundada, hoje,
a Federação dos
Jornalistas Pro-

fissionais
Hoje pela manhã, ás 10 ho-

ras, será fundada a Federa-
ção dos Jornalistas Profissio.-
nais. O ato se verificará na
sede dos Jornalistas Profissio-
nais do Rio de Janeiro, com-
parecendo ao nfesmo os Dsle-
gados estaduais presentes nes-
ta Capital, eomo partlclpan-
tes do Congresso Sindical dos
Trabalhadores, bem como os
jornalistas profissionais da
imprensa carioca.

__ __.._ __._„
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„, n, fjosSOS COMPANHEIROS PRESOS", — disseram onfem em nos-
A CONSTITUIÇÃO ESTA' EM VIGOR. LIBERDADE FAKA u* reprcscntam 

as S7 secções da empresa: com seus 27.000 opera-«a redação os trabalhadores da Light que aparecem nC!te " .'0 jos cinco com.panhciros e dois lideres portuários que serão julgadosr'°> c empregados, todos participando da campanha P™-i.o<*r t 
FTancisco Rulz, — çue com a promulgação da nossa Carta Magna,hc,l> pela Justiça Militar. Estranhamos, — declarou o traoat ^ 

permaneçam na Penitenciária. Estamos certos de que hoje,
«-- ãá anistia aos trabalhadores presos, os nossos comvanncn . ,0,é Pauuno Soares, decidirá -contra a poVcla de Pereira Lira t
* Justiça Militar, que vai julgar os poriuártos José Joaquim ao ikv * 

acurada*, na nossn . CoiMüíuicdo. ,-¦
imbassaí, e da acordo com as normas de Direito e a» tw ^

de populares, constl

£J**)*J«Mtf,'//«t J^ *^^^^^^^a^^]^^m*íJ^^^^^S^H^^^ m^títK^^^t^S^^mS^SfSismi^SKm^mSi^\^9mÊAMmtX*S^m ' •

A meia quando fazia a apuração dos votos para

tuldos por peisoas que aguarda-
vam a aberiura dos portões que
dáo acs so iVã galerias.

Quanto ás tlbunas, nesse mo-
mento Ji se,apresentavam qva e
cheias. Pouco antes de se inicia-
rem os trabeilhoã todas as loca-
lldadcs destinadas a assistentes
mostravam-" e superlotadas.

NO RECINTO
No recinto havia uma cablne

lndevaseavel, onde as ceenstituln-
tes deveriam colocar a: cédulas
em envelepe fechado. Na Mesa
estava a unia onde o envelope
seria depositado.

Ant<2s de começar a sessüo Já
era CDnsitieravcl a freqüência.
Em vario*, grupos os rep esen-
tantes conversavam animada-
mente sobre os prevaveis resul-
tados do pleito

OÇ ENFERMOS
Começando a sessão e lida a

ata o presidente dá uma ligeira
explicação sobre o procesco de
votação.

Depois começam a chegar

ÜfAoMó^/câ-
Poi Roosevelt, sem dúvida,

quem teve a idéia de trazer o
maior número possível de figu-
ras de W-nil Street para os ai-
tos cargos da administração e
da diplomacia nos Estados Uni-
dos, Mas explica-se porque èla
o fez. O seu governo, ao lançar-
te paro a frente com o "New
Dcal", encontrou a oposição
mais tenaz e desonesta por
parte do capital reacionário e
sua grande imprensa. Não era
essa, porém, uma oposição cm
bloco, âe todo o grande capi-
talismo, porque uma parte dzlc,
o ainda progressista, o menos
reacionário, estava disposto a
apoiá-lo va sua tentativa. E foi
assim como homens da marca
de Stettinius e Eric Johnson,
entre outros, deixaram seus ne-
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nio Maria Correia, do Piaui e o
senador pela Paraíba, Adolfo Ri
beiro. Os três são da UDN.

RcpiíW.ca

galhfics a assistência não se ma-
nifesta como na véspera, portan-
dc-se corretamente.

mo ie JA «V".••¦'.•-•» havendo *.:-
cuma coita. O tr. Nereu Ramoe.
ao ter chamado. A aplaudido, po?
todo* o* partidos, eomo cândida-
to. Tambem recebe palmu. ao
votar, o sr, Ccclho Rodrigeuea.
que se dirige de sua maça para
a cabine utiiUando-íe de muie-
tu.

HA outro doente, que vem vo-
tar mesmo a&stm: é o sr. Ala-ico,
Pacheco, da UDN. de Minas.'
ctnvale*cente de tifo. Ao chegar
a vc* da UDN vfio tendo acia-
madoj. A medida que votam, ot
irr». Mangabeira. Nestor Duarte.
Aliomar Baleeiro. Hamilton No-
rruclra. Euclldes Pl-juciredo. Pra-
do Kelly e outro*.

OS TRABALHISTAS
Na ocasião de vetarem co tra-

I balhlsta« há manlfcstaç-oca da
| desagTado aos srs. Marcondes* PI-
. iho. Barreto Pinto e Hfgo Bor-
I ghl. O sr. Mc!-*- Viana dlrlge-ra

Ai galerias no sentido de qua
não se manifestem. "Peçi*. este
favor — da. Deixem-me sair da-
qul sem ter t-se depra"*cr. Mu
re c.-ntlnuarem eu o façn!"

Evidentemente eram algrumu
pestoas das tribunas que estavam
vaiando. O sr. Melo Vinaa co-
meteu uma injustiça com os po-
pulares que sa encontravam nu
galerias e que mantinham uma
atltudo Irrepreensível.

APLAUSOS AO PCB
Foram muito aplaudidos os

representantes comunista.*., ao
votarem, principalmente o se-
nador Prestes e o deputado Ama-
zonas.

O.» srs. Campos Vergai, Café
Filho e Melo Viana tambem re-
ccbsram aplausos quando se dl-
rlpiam á cablne.

UM INCIDENTE
Ao vaiarem o sr. Marcondes

«¦» *»¦ ¦*¦'.' r.»r.-,.*Tr«*»*«*. WfíÊÊ/tfÊÊÊSKWCSfWfítHfUC^^^ " ~^aWI
. #.' * 
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O senarior Adolfo Ribeiro, udenista, que compare ceu para votar ainda enfermo, os lideres Otávio
Mangabcíra e Café Filho, da UDN e do Partido Progressista depositou as cédulas ria urna.

Chega-íe a Minas. O st. Be-
nedito Valadare- é chamado. A
assistência continua a conduzir-
se bem, acatando o Regimento
Interno e a solenidade da ata.
Algumas neessoas, exageradamen-
te vigilantes, pedem silencio, co-

Ao entrarem no recinto são ai-
vo de manife-tações de seus co-
legas, de todos os pari-dos.

E' particularmente carinhosa
a recepção ao sr. Antônio Cor-
reia, ferido num acidente de au-
tomovel, quando em companhia
de' outros parlamentares vl.itava
sedes cio Partido Comunista de-
predadas pelo vandalismo poli-
cial-fasclsta desencadeado a 31
de ngoito na cidade pela dupia
Llra-Imba^ai.

O senador Luiz Caries Prestes
e toda a bancada do PCB cum-
prlmentaram afetua-amente o
combativo repre-entante piau-
iense. ,

A VOTAÇÃO
Começa a votação. O preslden-.

te permite que votem primeiro

Pilho op residente Melo Vana
mandou prender um senhor que
se encontrava no recinto, p°rti
dos Jornalista. Si.Dunlia-aSe qu
estivesse fazendo sinal para £
tribunas de onde partiam £.

(CONCLUI NA 2-a PAG.

Campanha Pró-Im-
prensa Popular

A arrecadação cia Campa-
nha Pró-Imprcnsa Popular no
Distrito Federal até a presen-
te data Importa em CrS 
179.451,90 (duzentos e seten-
ta e nove mil, quatrocentos e
clncoenta e um cruzeiros e
noventa centavos),.
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Como um verdadeiro representante do pcvo, o deputado piauiei:
Antônio Maria Corrêa, embora enfermo compareceu ao Congrei

para cumprir o seu dever, de votar no candidato democrático.
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Ol.«!*l - •ÍD»0 rOMAN
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kbbjm-pWi tw.*** _*? it- «m*o - r«Maw riam-maiuhas - *•«« • fi<**4 • AmHw ***j i ,n.'ii». ?.--*«««*a 
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«#* 4* ll tW*« troa UaUUa. « T.|**M. taaofj** «* Tr*t«hi»- 0 *!• feri t.i». a* M M*t*»«*i** d» «dl i.*# #• í| «Mui* Mo*
l*mim*** . i .r».«n,. st...Mi «• | éiiua* * t«*ui» «#*» * |<«-¦>:. *U _Ti H« («í» it t im»,

ü NÉMMH1 #* fVaaaJlM. ri «v . ét t*-.11.11. t . — ,.!.!
4* ttf«*J» tw» t***4*, ini********* A» ,«. mu*, ata*-*** M«* *"*«
I' 1'Í'M»»»*, <!. U^Ul ||Í|» |U, | t|M|l

t m* 4<ÍM M M||-«(«vi 1» » _**X*U« «um ih.Ut-1» ** {*&• -lo
fillhli» ,..l;l*if».M<

In» attl&MU *-•)», a» MinfcUt.. 4» r..-. .ii... lilHUU «
t'mm*nt». MÉ r"*»**t* M «atM***** 4a t/.!.»:. . »»t**4* § Wm
«1% «m HMél «*•«» » t'tua» • • MaMHMM Na*i**f. r«* «*w «1*
"*"•• • #**--•*• »4».U MpMft «Ul*** .«.mui*, a*o* eU«-
<i<* •* »«itu*i« *• uktkt. jl.li*»*,, px.m ?*** «Mt4«**4«*-

•• r» »i» 4» h*t* M«ih»4. a>*«* < (< •:» Nafta ** ****** *«
¦'¦'.**. ••' "**¦•«**• (««O «••"»* •» .****** 4» »i *Uai.l.**.f .
••4» 0 >TrrTU*i» t»e«r *** «41. M paUlMnnt* 4* t MU. • t*{<JÜ>.!/*:ver. t fM.-.l, »»« !.r.

{* «* ••* — rata»» •.-•:« m
SI* «l» Mgj MMMtl ** *4«
.-. • »»>. 1 mt, nn, *»i •tm*. t *».«¦»*. tm.x-o.
r «S. 1 »ü ». T.Ul.a • , t »:• ¦
a-» • o «ao-v-a

—O &•;... a* B.-«::. r«;*»j a».
*"¦**.. • «"«"-.» «* o..t-1-n».!, =.» mm
«• ! <« !•< J-W» *"» i»-i» •¦:
tSM**MM M> MM *• O» »» •
Vi***** M «. Cí» 1!JUo a***» «• pmf_ »*»*** i»*»
* **'.• • d nti.i » *ut • crt
UH • «»sr*»»» • ort nu » •
<-' !».». i»»cwr«.WMr.iBU.¦•funiaoMa «*«•*. *• u *•*•
Tt* t* mana*, tur. MMflt »* »•'-
1 * > MtMMCoMM "O»»» fat*
V!í»«7", |i>va»< m «ti* *a u-
WIOHI d. f, D»4j> • »:»/-». «tar..
VMMRI M Vocal cm» «|'l* «*>
f*Ot_ W»>:i:*r > «a O*0f* 4» 9nm-¦ - - A • •» «ll • 1-iw.r.u . .
mkvmh-414» e» nu«w r=fei»r -^
RMMti r»'^-i*.*ik*i.-ai « *r» uai*.
;m ** e$«o.

fwe»4wu?U _«ta «iu :._••
a» »»<- --.i«4 í..;.j litr»*: !t*a«4;.»F»»c* 0*r.».-»i O*****] O^u^c^s¦ -» ArtuUo «jíaui» «m» rn*
n»Bí«» OvMMlK* • praga ífla* 4»
AJMMaf. Uti** — pr»t« *a»e» Mui.
A»*?» Tr*»m — roa fvisra *t>» **b.
vh; Ca«»4ura — nta »•*-*¦.--¦ r»n

—«Voaía-a». ¦afaTJaj Mil ¦*•***.tu *«4» aaíto*»* 4o ** • D . a <*>•
.-¦•*.. <i. 1,. 4» »r.-*io nu»t*
: R>« 4» -. rr.-u rr.»)- -.'»•;»

TM r»tiria»4a a «teetb» 4o »r, 9*
gtaeaa * r«:.*:.-» •«.-.»•,.-» ; • . u
U4o «• a.

|pa*PMa IfHaMaa** • MHj>
«*< M »<«.. ga »t»i»M r»t« r.
Ot»*» .* » « NM» 4* |> JTJ !, fa.«•>**««» «aTattmífail 4» fci***,

-O ..a.:**»!» *t H*f^Mt«» M.
H**-4 4»Wrt».U, «H»|H.IM4a» *»•
t«* «Mii»» .!'_•* ** < .« »eei.».i* 6»
»«t(4Mlb«t» »^g^Vay.a aa tacHUiM
(tarai 4* «ínríttw*. «Mn»uu •
OtOOWOOa 4* n»;»-wi* i« DMU1I»
f*4*aí. *a *m»; nralcita • « ••«
.•!»(«.sa. at M.«na>u», f«t.»(i.ism 4* 04Ma^*aa*ataM*Bi t«4*(U mi
»'<W.N. ». » ««Ul MM »--ítlM».
walltai. ds t» «mia ro^atai. a» ».«.
«qua tMtttal** «» *» *»•»?**.

Ilt fi»mftilii*

»« .««ri»N»»..i^a«.i«. aaa

( "I «1 ilr-.nins ni a

A pnntitaçãti tln
Frimc«

p>Bf^ 11 oa f.» «. ffm
»*ia.»n!sr»4« é« |kf«a|«1fMl|
#» tavgrroa ,*fat»f!*»n»a
^«M *»ii*ea di* a
tr-f» aatafun Aa a {,-jhüea
fífiáaha'* #*«fM«iMi g*'*«?wrvtmwii» • tAfwmiofl*)
»tlfMMj<f|tf ér M .itftt Pff'"•Ü1»*» «»# « ?*» IloWHfO
•*» Ormi>« f*fl»f»l H*m*f»'
«*t fjtrf*?*. «»•• «w*inl*
»p«»«. ro «ít it» Pr»»?*, *"«
a-fffl'» «!• f*».»f9 RtfSWJ
rrsi a as*i*'« o** aftít*»*
i-.'«r«i»}.ia* a ranAs*.

TRIBUNA POPULAR
»..»»>jaai»iaa. »ih>iuti«waiiti«aa<a«ua>iiwi»iw»w>iM <»».^•^--^--tt*^^;flip_(Kj*a a ¦ -g-aia 

|»%«a*^!»,*j*><j<.tiiMimmni*

I
%a^»it.*i»^M,»*>^-#-.*)'*»'^^ ^MWWMMWWMll»» ¦ .1*»Pi. «.» ¦

Coníerencia do escriíor
Jorge Amado sobre
a Imprensa Popular
4t rvrvtohi.jb* Münííli»»*.*
i-i -io-.'iicus* i;'©|***.*f_ m»
rr^tMMta. p.» otw lt da tar.
it t* lm *>3t»3 ÍQ. 18».
tm* rwiíefèReí. rta (}*_n|<*ifj

(P/froMáf/câ-

Pede nmpnro no
IAPC

B tfv* ».-n --. 1% rr •»:s. ft tr*
aí«:-« Air*, d* Asnado o,u* 9**
d*, par tvoMo lt irrwrtl:*». aa»p»*
ro do IAPC para ant mtrtdo
João as*«* át Attttáa. ts-tai'
p?*í»43 co iKi». Qultatsdinba t
au* t* aveit» tnmui/«4o. necwhe*
c* qti» nio ".-rr. áHr.ta, por 1*1
•o «ostllo. pA> ato ew*T.pi*:;tt
ara k--,o do tnbalta. irn »?r:»
p*ra -¦-;.*» » qaia aue <ut
f*-!¦,¦!:* «r.A poA*.t(!o Ri (H'
Ped» também ao pro <;•:» • ai
ZJIS*. er..!».-*:) qu»iqj*r eotllt
buiç.r» !».» a ru* £«ba*'üU> L
eerd*. 81.

MINAS GERAIS, terra do
ouro, dot diamante» e da

liberdade*

84 municípios já estão

organizado» para a

Campanha Pró-Im-

prensa Popular

d^^ar íê I ^ tr a*^^____k__.

XÊ®**--
Camoanha Pró -Imprensd Popular

ARRECADAÇÃO ATB' 19-MMí

Col Comltl* Dberttait %*
Cota

0$

!.? - Mey«r .« 15.000X»
?• - Carioca  13.000.00

9999999***

3.* — Campo Graad*
•!.' — Centro Sul .
5.* ~ Centro . . .
6* - Nort*
7.' — Engenho c; Dentro .
8.» - Gávea
9.* — Ilha do Govtroador
0.* — Tlradenta*
lt —• IrSjft a a t MOtIOltOOOOOl
I.' — I*c*repagu4
2.» — Bangu . .
3.' — Lagoa . .
*}.* — Modureino
5.' — Zona Portuária

I6.f -- Realengo .
17.' — Rocha Miranda
18.» - EotaciodtSâ ..
!9.« — Tljuca .
20.f — Boniuceuo .
2a* - Penha.

•••••«••a

........
•OOOOOOOO

a ...*..,.......

.........
• ...... > • a • • »a «a

IBM COLOCAÇÃO.
Del Ca*Ulho . . ..
Marechal Herme* .
Pavuna 

19.000.00
•t5.000.00

170.000,00
30.000.00
17.000.00
12.000,00
8.000.00

13.000.00
16.000.00
12.000.00
16.000.00
58.000.00
55.000,00

201.000.00
19.000.00
20.000,00
75.000.00
85.000,00
35.000,00
35.000,00

6.000.00
28.000,00

7.000.00

Amcadado

Cr$

11.667.10
9.259.00
8.989.00

21.079.10
68.521.80
II.8Ó1.50
6.673.00

13.855.00
2.315.00
3.720.00
3.939,20
2.515.00
3.351.10

ll.H9.30
9.127,10

27.155.50
2.297.50
1.019.00
1.396,00

736.00
151,00
151,00

%

77.78
71.22
47.31
46.81
40,31
39.54
39.25
33.00
28,94
28.61

21.21
20,95
19.22
16,59
13.45
12.09
5.09
1.86
0.S6
0.44
0.14

*0»V».triM0 84 l*P40l
p&».-w («•• tmttt a* f^v
!<«*, »»***¦« tMHpM pt*
mürtat

a •
M j jrtaít a fM Am*i*M ma

**n# • »*;*8 t*ttu* »*a t4r*o
éa i-. pNtntt * • *.'•¦•!*»«*¦-
M a |W»»«. #**» ?•• p&í**tt*
H .'*>*-¦» «MU '<«'¦> *<«4* ft*
aaoitiM r«*i art*^#». <w *¦ •
rilív ItVataWtafMl IÍ P. C.
'n o :--rti-«•: ,-.v.1 ça* o Hrat*
fW» IVi:íí4«» O'"**, p**iU«*i.'«
ás ftátt*{Sa Am**u*** Sa
T'9»9tHa. ' -iaiio 4* pKliihfa
»m ca-«5M 4:> (?pí*«*iaáu « /l*
*«M4 /f«at* #"*»r*j to»* o C. f.
O» (<o*oeoa '*T"«.#af4*il«« *aa
lia4«r*.'-4 apetêttm *«4<i f»*.í*.
rooot ao* ís,ar*» 4* eeaii i* A*
p»e»ía-;44 f |»*peo)»e« »#»ff»a-
li' a upMl<í • d* H*aA 4''#rf
ro*»td4a4o *iti*w»*«o«" p*ra
• *}!p't,fij.-.d # :*.it(. «.'.«si rar.
v-- Viam «111 //*"i-.ji. o
fi-»» *.-''..d;i áa '"•-. Ittta f**l-
tii.-ii » iüi t>•«¦> jtorvffcra.
/ir*>. O dO* i*t«*M. «O /l»ai:l.
«horuiiida dí-pei* fo» Patei**,.
a ia* tnpttM* a> «it<4.da. K
tam tttt, 95*1 • ali, Pattmo*.
Kcbaa #í««?**•/.««, Afed/n, na,

• •
Era AaoMBcir vao f= ?«-** at*-

e*pcto*9?, a«» fcomiía* d< pra-
io-i<-*!f3. « :;*n4i".a f* a *aa
autorJlaá* em oon r> no 90.
«•.«.a ndo pedia tóateamtnta
tsttut o periga át i*tt* no;-
«arai tt txeiátrtm, tetanda-e
9 mudar d* erttntocáo, Tcám
ilu, na ftidaáe, o tttptitapam,
a tra apotaáa ao pana <.:• tia
fnfrentata 9 /Jeca doo tract*.
5*a -v-:- — .-.-.rt _.--1 diu*
o Atifortódoe ior4*(ieo í»?en«
rsr,-< rubi ártico •<•¦•'.:<¦ —"/•11 ama uráadelta talamidaâ*
para todo* ot poro* amantes* da
liberdade", porque fes co*n qwt
tuttiutn 4 fona, doattoando a
iltuofdo noo 4*tado4 I/nidoi, ot
(rrupoi monopotiitao c«/a* ta*
btcátt tít ccnrlnJia a uma certa
átttancia no tnitrtut da Uber-
dade t do profrraiio.

WaÜ Strtet, ílcr* áo pesadelo
que tl* representava paia o lm-
perialljmo, lançou*!* com ttáo-
brado vigor ao seu fogo habt'
tual, agora desmascatado por

Hr*rr W*Í4*fc#. • tav.*#0>**4**-
p/f* fl pMJnM « ** 4»s*e«k**
co*. |M M «,**>'"»*,ll» »»atPavtaa>*
aa MafilaflMiaMIll M £*•#?»»{»*
4ii#. |.ii'j*i .-.'-fo %<**** pm
,*t 4 Mftra í «*. •»*'«*»». •
tMwmiotwH af...

* a
M»'«h2«tío r*'« • ?»jk**!*c«*.

dw*!*** c r»»#r»sa ^« .»» 4
ét* ?w *»'M *• t*«*> datiacaado
***** np.^ d* 4fjkfc*"*«rt4 *4.?4*
?ni-» .:*Ht*ia4» a "'¦ - pt***h
tu «<.* a r*ft«M ^p-..í' **|.
rtta dd '«ll!í«« « to-l Tao i
(tt*u ** m***bd*- rca««ta*
ti* **.«* *-» Irr*. !**».'< j!'frí
ten * fttiu* lntf%a áo* «*.
.'si.1 4o 44'Utm... 14 (da ; *.
í* do* tnMc* Vntámt f c--«
roo *••*/» iiaiboíua «;«t»4u a d**
PKKrort* psji*'*! ('iwi'e*if* aa
it>* adiito. muu rm ioda a Ia*
»#{« o»«**.!4. ca 6«>4».*f4. Uma
.-¦:-,:• s-'r;....v*t> çsa^e d<**i,-

; ti:-» í"xí _~,3 rrfVíruití.-t

j ««üo a»a«d*. roderia ttt. po»
j -;r •-,;; , a r f": ¦«*(%. tf í. prlO te**
• prtuluaao, »do lO da lü^Mldcta

remo da ütaSpátm. da ItaMSta,

Ida 

4fN:*ua. e.V. r«5t!e> aot
g*ail 10 tlUÍ*.'4>M C*VÍ'* t«*
tatsrrm* át natu patttíttat.
ttacttm&iittt t «*»«». tapatt* dt
<•-.••-.-.. a« «oto oi : -1.'; *»•
(•a*arireo a txptmacdo 4o* rt*
quão* aecioatit...

• •
Ntua tastpotta d* embaixo*

d .¦<j-~íí;'--5.*(U ca tmdauado*
ret-orr* d* taotna Patterton
aao dt.za 6* ttt ¦-¦ 1 aj d«4 mau
Rfcisirii • ttictenia. $ *4o d
pu» *ra*e ;•-* tttá He tm Btl-
pado. n&o mb-uo tongt át Ba*
tOittt, patt 00*00 F-riKfrnr*- <
• ¦< ¦'.' tátítu dai emprtie* 90*
inttaram o i!ip«r*aoidlno Atfat
CorporartoiM, ama da* toa*
unoiçAer 4 ter tt recor.Qvuta
para o i-..*rw!u-n. além doi
nine.-:-1 c oaiCO* COttOI rendi-
tttt ia pátria át rio, a* reter.
ta* pcttcltferat t demat* ntgá-
eiat da Aumanla. A At'at Cor-
porállera tm como teu prtsU
dente o famoso magnata Ftoyd
Oilum, um dot tertlveit capi-
Ue* dt Wall Strtet, t Pattet'
ton 4 a tua ponta de lanctu.

BRASIL GERSON

J»«sw Aa-idíi têm* • »»»»«{.«,-* vw-tt m tw«. fc-i §t*
WUBê hAV.f» «l(«'í *f#SÍMl Cl*nmUosrifln • «ma strm*1*3 rwr» <íí mHwtm, n» au*l
üuriirS-o i>W'.e dittff*» «r.Ui*

oiiTj«*ot wj ..uxiii'1 ji j«»aw****»i**aw*«iawi_aiiaaiiiw ;

"Sob * proteção cia
bomba Atômica'*
lf0\VU>»*O 04 I* tAOi

Aii*.-io 4** í*»i*** ft-»;»*. a
.j» .«4K4rn t«t |f»n4* d*',4>

Ul* Isoa ie-j.a;rn** Ma) <•¦>»!•}»
* *aaK*4o p »."-*> d* 'M-* m n
ítmtiÂttm * tís%ptm'Mu t»
w.-ifA* p*t* líítctt»: » O W
d, tm tu» âjãr* f#í*K» ».;.«*>.'.»¦
illt] 4* OC1*»!lH»0 U»''4*U * =
'Mm «*- para» á*a,«i».k«* p«-
í» ttraioUr o p*o » * ««.'.ir».*..»

ti., í*ve*.T.5 «HKo tiAIMM. M
<.* dUc*4í*o do ("Ts«r'.V!'. com'»
»:¦!• nao poderia ftüajr. -.-.»•.•
00 "¦•:» 6*.c?i>fl* ato <¦• mooms*
d (Mal proflutuiado oa» fMücft.
cs ifofrato eortvtt* p*** o "•*•
ettteuevtuo d* ted»* «* crímn t
Witi!** do paautto" tnrtttlrvío
r>»*** rol o* oltoaro* attatadv
PtfttaatW P*'-O0 SlltMâ* tontr*
a povo :rt'H * !*í«0 04 POVO!
da Btiropa • do mando Vo! *i
u:>-f UOU .r.ir.iijfrr. »--;.!
rn da JtUfvmOCrt- "ta** vAprr»
Ú4 f*4tí irr.er.ta

Voltando a mivi-r da ft*
mUla íuroptfi*. ptlo «ju* Ctiux
chUI ta r-.-.ntfa it» tBtovtttaòA
ríwior»: -Dlrrl »!;•> cpt* vo* «•

| j-i:.!i*i O ;*¦..*!¦.».•• p*U« n*
j ra:uur*<âo d* fttr.llU rttrcp^!*

d*** * to ilitir numa aiw.açii
1 ttiut a França • Al*m*nba K«i

4 .:.;!;.: tí**i•!.-?.: :.*•.* 1 1-,»!
r»4» oUanca o ¦:<•*•-"> da :--•
guer. t c-4!» do povo franc*». o
ttoptrto áca "lunkert" airmie».

Pata culminar a tt» tr * raa*
eiontrla Churehlll beadu a
bomba atômica, afumando , -.,
todo o dt-xmb*r».o: "Em doo*
*.'*a d'.u Vlotmot txira:.::» »
pttxutamrnt* * aembra *- !.- -1
mftuno. aob » protreto da t»«.
o* •¦.«nicaM. p*ra o decadente
cotuervattor Ufle* etumo* 10b a
Morar) • WHU-tfcettta t outtoa
p:oUçto do* mo.iopolloa Oupont

Sucesso nem iirecodentes

,„CRflND. FEIRA DO LIVRIH!

Atendendo à aspiraçôo
do povo concedemos

50% de desconto
em todos os livros nacionais e
estrangeiros, dos mais variados

assuntos na

GílANDF. FEIRA DO LIVRO

da RUA DE S. JOSÉ, 58
Sob o patrocínio da Secretaria Geral de Educação e Culture

VITORIA DA UNIDADZ SINDICAL NO CONGRESO .

Festa Pró-Imprensa
tCOSCLVSAO DA t.* PAO.)

i* Parta ~- Animado baile
na téde da Comissão, alta á
rua C&ftro Alves, n.° 8, abri-
lhantado pelo chorlnho nglo-
nal do Va demar.

Para esta grande festa po-
pular serão convidados dlvcr*
soa parlamentares.

ELEITO VICE.PRESIDZNTE DA REPUBLICA O
{CONCLUSÃO DA 1.* PAO.) i mento* critico» p»ra o* ?»rt!cU.

vala*. Tr»lava**a do um tmii* rtoa áo tt. Nereu Ramoo qu*
vtem tua elelçio em perigo. OtVCX3.

O homem era um Induttnal t <*oU continuam com pequena dl*
ape.ia* acenava |»ta un» amt- j 'erença. ma* a certa altuta O
goa, convldando-oa a deseerMn- "• j0S* Américo avança ames-
Con*ta qua era pcaoa ligada ao çadorarriénta.
próprio *r. Nereu Ramoa. A or* 8* •<• chegar ao* 1W voto» o
dem de prbáo fot 'mediaUmeo- *f- Ncreu R*»"-* consegue tl*
to relczada. cancar o outro candidato * dal

por dlanto a contagem do* voto»
começa a favorecce*lo progre*-
oivimcnto.

Ao conseguir 163 voto», com
o «r. Jo.4 Américo em infcrlo*
rldads. tomou-to clara sua vito-
ria a seu* partidário*, no re-
cinto • nas tribunas, começaram

, | contendor e prosseguem ass:m. o * «Plaudi-lo.
1 *r. Ncreu na ponto, com psque-1 ^Siram al-ida um voto para

na diferença, até que ao cum*' ?,sinador PrCít*fc ¦" Par» » w.
pietór 61 volo* o ir. Joõé Aine-! [fruL 

b0arM' "m par* ° w
rico toma a írente. lia prol ,n- [ 

Mcl° Vlftna • uti cm branco'
gatio» aplaines no recinto e noc itírnr'">"üa » àpur^vao loi
balcões, ^oncie a "torcido" 6 •«!•
dcmcmentfl do candidato dai
forçaa democráticas.

Ao chegar a contagem a een*
to e sela o sr. Nereu liamos con*
segue novamenta alcançar o cr.
José Américo. Ma. ao compieaii
116 o candidato do PSü i nova

A APURAÇÃO
A Apuraç&o do* votoa fot sen*

saclonal. Votaram 333 rcprc.nen-
tantos. Faltaram portanto menos
d* vinte. O» primeiro* vutoi i
contados foram do sr. Nereu'

| Ramos. Pouco depois o sr Joso
I Américo sa aproxima d* seu ¦

prowlamaüo leito o &r Ne. tu
itania. por 1V3 voto» o sr. Jos«
...!.;.-¦ poxdeu por uma olfe
rença relativamente pequena-
alcauça.-.do iój votos.

UM Bi2.0 EâPí.i'ACULO
A votaçuo consiltulu portanto

um belo espetáculo dt-mocrutico.
mento alcançado « superado pi;fl üaua * maneirt» como íoi te.ta
advei sario. , a duputa. com "scores" «empre

Nessa altura ha alguns mo-

Quadro de emulação entra cs municipios fluminensí

Cot Mocicijueo

COLOOAÇAO EM 19-M916

Cota» tjt.ili..-K-i j.l.i»

•:•!.? —Cabo Frio CrS
2*. — Bom Jesu* do Itabapoana Cr$
3.' - Rio Bonito Cr*
4.* — Angra do» Rei* Cr$
5.' - Niterói CrS
6.» — Petrópoll» Cr*
/. — Cazia* Cr$
8.' — Magé . Crj
9.» — Maça* Crj

10.» — Vassoura* Cr$
!!.? - Trcs Rios Cr$
12.» - Valença . . Cr$
13.» — Friburgo Cr.
H.» - Sao Gonçalo Cr$
15.' — Barra do Plral Cr.
16.» - Padua . Cr$
17.» — Campos Cr$
18.' — Nova Iguaçd Cr.
19.» — Barra Maiua Cr$

Estadual Cr$

2.000,00
3.000,00
2.000,00
2.000.00

100.000.00
•15.000.00
•10.000,00
15.000.00
15.000.00
11.000,00

2 000.00
12.000,00
25.000,00
45.000,00
35.000,00

5.000,00
50.000.00
•15.000.00
35.000,00
10.000,00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
Cr$
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

Importância atingida:

Importam 1*
atingida

2.500,00
3.100,00
l./SO.üO

713.00
30.052,30
11.250,00
8.861,00
3.214,50
3.000,00
1.7S0.00

2-10,00
1.228,80
2.500,00
4,. 487,00
2.059,90

350,00
3.000,00
2.629,90

734,00
3.776,00

87.221,40

Porccn.
tagsm

125 %
103 %

87 %
30.9%
30 %
25 %
22.1%
21.4%
20 %
16.1%
12 %
10,1%
10 %
9.9%
8.2%
7 %

6 %
5.8%
2.1%

37.7%

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 19-9-1945

Posição Concorrentes Cota estabelecida

!.' lugar — Sta. Catarina Cr$ 50.000,00
2.' lugar — Mato Grosso CrS iOO.OOO.OO
3.» lugar - P.-raná . v....... CrS 100.000,004." lugar — Espirito Santo .... Cr$ iOO.OOO.OO
5.' lugar — Minas Gerai» CrS 500.000,00
6.' lugar — Sao Paulo CrS 5.000.000.00
7.' lugar — R. G. Norte Cr$ 50.000,00
8.' lug-r - Pari CrS 50.000,03
9.' lugar — Bahia CrS 500.000.00

JO.» lugar — D. Federal CrS 1.500.000,00
11.' lugar ~ E. do Rio Cr$ 500 000.00
12.' lugar - Alagoas Cr$ 100.000,00
13.» lugar - Scrgpe CrS 100 000,00
!•!.' lugar - Pernambuco CrS 650.000.00
15.» - lugar - Goiás CrS IOO.OOO.OO
16.» lugar - Maranhão CrS 50.000.00
37.' lugar - Ceará CrS 200 000.00
18.' lugar - R. G. do Sul .... Crj 1.000.000,00

CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
Cri
CrS
CrS

Importem ria
atingida

30.040,70
35.500.00
27.720,00
25.191,20

120.900,00
il.133.COO.00

5.037,03
10.000,00
82.000,00

225.365,90
72.985,00
12.879,00
7.000,00

40.000,00
6.000,00
2.521,00
6.112,50

16.382,00

In.ürc per-
centaal

60.0%
35,5%
27,7%
26,1%
24.1%
22,6%
10,1%
20,0%
15.4%
15,1%
14.5%
12.8%
7,0%
6,0%
6.0%
5,1%
3,1%
l.o%

!. 860.243,30

NOTA: m, O» 'estantes Estados, aSo se classificaram, ainda, por níio terem enviado informações.

apertados.
Fei^a a proclamaçâo pelo sr.

Molu Viana, ouvirum-so pauna*
que pardam ae todas as oanca-
tios, Muitos elementos que nru
tuuanus evidentemente torce-
ram puio ..r. Josô Auurlco. íiuin
gas.j do e.egaiicia puiiclca opiau-
uiram o candiua.u vencedor.

A tfUeSei
O sr. N..V2U niô..iiíe-íou de-

-Cjo fie to.nar posie iinc-üiu.a-
H.V..U;, o q.ie lul leito. O vi:e-
preUdente tia Uop,ib;iw, suoin-
^o é, lixa, prostou Juramen o
•j.iis.ituciona. recebonuo a se.
^ulr uma salva t.e palmas.

Aisumas pessoas, naa tnounaa
empanaram a solenldado cio ato,
per meia do demonstrações de
-cügracio. Embora conc.enav.1.
.al gsslo pode ser atribuído ao
.ato di catarmos apenas enicr-
gincio de uma epoca durante a
qual nüo hnvla eleições demo-
cráticas.

Antoa de encerrar * sessfto o
sr. Meio Viana convocou uma

| para hoje ás 14 horas. Nosta «es-
são a Assemb.éia Nacional Cons*

! tituln^e Ii.tarà o suteldio do
prosldente o tío vice-prosiiwite

I cia República, dahdo por terml-
| nada sua mLrsio e se separando

em Câmara e Senado, conforme
manda o artigo 3." do Ato das
Disposições Constitucionais Tran-
siíarlas.

Depois de empossado o sr. No-
reu liamos diri_iu-so ao gabino.
ta do presidente, onde recebeu
cumprimentos óos contribuintes.
A bancada comunista, incorpo-
rada, com o sonador Prestes á
írcnU;, foi felloltá-lo.

RENUNCIOU O SR.
MAZAGAO

Ontem o sr. Mário Maragüo
enviou & Mesa seu pedido de ro-
nuncla. Será substituído pelo
primeiro suplcnLe da UDN. de 3.
Pau o. sr. Morais Andrade, an-
ti;o parlamentar.

O sr. Mazagão quis exercer
• eu mandato apenas como cons-
tllulnte. Acredita-se que se can-
tüdalará á Constituinte de Sao
Paulo e que igualmente renun-
ciará terminado o período cons.
ltuclonal da Assembléia do Ks-

tado bandeirante.

Posue o or. M«»b&o uma daa
bancas de adrog«do mais rendo-
ca* de 8. Paulo. Dal certamente
o fato de nfto consentir perms-
necer multo tempo em íun-Oes
parlamentarei, ganhando a li-
olgniflcancla de quinoe mil cru-
Be'»o* por mês...

Sua poslçfto. na Comissão da
Constituição, foi das mal* re*
acionário*, pol* nada ficou a de-
ver aos mal* conservadores re-
presentantes do PSD.

NA 6AIDA
Terminada a votaçfto entem.

no Paldclo Tiradcnteç. o eandl-
t*a!o eleito para a Vice-Presi-
dencia da Republica, senador Ne-
r:u Rami., pre tou o Juramento
cor. tlturlonn1 e ris:!m cnce-roí'-
-e a te.-íao. Lá fera, porém, a
ma .a nrlr.jlpalmcnte com?o.:to
de udenlrtas. nio dera por ter-
rr.naía a f.o'rnídac'e e a*ua Cn-
ya a raida do.-. farlJincntircí
para fnz.r sta manlfc '.a.õe-.
As lm 6 4.t o deputado Juvan-
t'yr Pires Ferreira, ao descer a
escadaria, fo! carregado na-, bra-
<;os por um grupo de Jcvcns. en-
quanto o-, demais agitavam no
ar os l*nçcs b ant os e davam vt-
vas ao Brigadeiro a várias lide-
res da UDN e a" cxndldato ven-
cido. sr. Jocé *.mcr:co de Al-
meida.

VA. AS
Mas pouco depol . aquele am-

blcntc co compreensáo grnuina-
mente democrática, de acata-
men'o & vontade dos eleitores do
rr. Nsreu Ramos, sofria uma
brurca transformação. Apare-
cendo & porta da Cama a, o
ceputado Hugo Eorghi. acolheu-
o un-.a e trondosa vala. extensiva
ao sr. Nereu Ramos. O parla-
r.untar trabalhista, trajando um
terno preto, aparentava ca. x.n.
cir.b.ra vi ivclmcnte pálido. Ou-
tro-, deputados trabalhi-tas, ct>
mo o sr. S:gac'as Vlar.a, tiveram
lgunl recepção.

UM PEQUENO COMÍCIO
Isso atraia 03 curiosos que por

ali passavam, e assim crescia a
aglomeração. Em dado momento,
alguns mais exaltados começaram
a subir a escadaria, sendo logo
acompanhados por muitos outros.
Em face disso, o sr. Hugo Borghl
prudentemente recolheu-se e fe-
charam-so as porta* da Câmara.
Reabertas mais tarde, os parla-
mentares do PTB, protegidos pe-
los guardas que fazem o policia-
mento do Palácio Tiradentes, en
traram em seus autcmõveis e
partiram.

Um Jovem, de um dos degraus
da escadaria, erguendo a voz e os
braços, improvisou um pequeno
comício. Grande era a exaltaçlo
e só mesmo os que so encontra-
vam mais perto do orador, con-
seguiram ouvi-lo. A policia ten-
tou interrompê-lo, mas um coro
de vozes levantou-se para protes-
tar, para lembrar que Já estava-
mos em regime constitucional, e
o orador, logo depois, continuou
o seu discurso.

C:m a retirada dos parlamcn-
tares que contribuíram para a
eleição do sr. Ncreu Ramos e com
a atitude calma, adotada pelos
guardas civis, os manifestantes
íoram-se disper.rando e dai a
pouco em torno da estátua de Tl-
radontes Já náo havia agltaçáo.

Assim ficou mais uma vez de-
monstrado que a policia pode
cumprir seu dever sem recorrer
s métodos biutals.

(CONCLUSÃO DA f.» PAO.)
ata*, o presidente da mesa pas*

| sondo *o ultimo ponto da Ordem
do IX*. comunicou ao plenário
qu* o rttaior.do anU-proj to do
1.» ComUsfto. deltgadodo Sittdt*

I e;.(o dos Trabalhadores ru Cons*
troçfto ('.-.::. Jo*o Amazona*,
'•rebentaria as Conclusoeo da-

.- t'.x Comttfto aobr* o* ponto*
do Temarlo, Unidade. Ubrrdade
* Autonomia Sindicai*. Verifl-
euido-»e a ausncla do Relator,
os delegaJos da l* Comlssfto
tpresentaram como aeu «ubttliu*
to o secretaria ds ComPsfto. An-
tonkv Eílcoití» Fifuerrrdo Alv|*
re*. pruldmt* do Slndletto dos
Oriflcos do Rio de Janeiro, que
lu o ante-projeto. de Onldode
Sindical que recebeu uma eetron*
doo* salva de palma* do plena-
rio.

Pelo aecretirlo d* mesa, Sln-
dulfo d* Asevedo Pequeno, foi
lido o Substitutivo «laborado pe*

a corrente minoritária dentro dt
Comis*fio. que pretendendo do-
k-i.djT a Unidade Sindical nn
texto daquela tese. deixava na
prática o movimento sindical a
merco dao manobra* de elemen.
tos estranhos á c asse. • orna-
r.iz-uio sobre u.u o., a* maio pre
cárias, para atender a "antiga
;radlçâo brasl cira", conforme
argumentação do relator daque*
Ia Tese substitutiva. Assinaram
aquele documento mal recebido
pelo plenário os seguintes dele-
r-síos conircesistas: José Balde,
imo Lemos. Álvaro Alves. Alfre-
du Guilherme da SUvelra. Ota-
v.o Francisco de Souza. Mário R.
Assumpç.".o. Va demar Vichnim-
oorck. Edson Moreira Chaga*.
Viccn.e Sa cnio, Joáo Barbosa
Macha.o. Laun Pires de Castro,
.'."anuel Tavares. Orvnl Coimbra.
J. Moura. Uno Apuano. Joáó
ow-ba tifio do Nascimento Cor *it
Júlio. Liifo Oliveira. Guido T.
...oncin e Mjx Lelian,

O texto lido pelo secretario
Sindull'0 do Azevedo Pequeno
recebeu uma expressiva manlícs-
tr.;ão dc repúdí da maioria do

Byrnes descontente
[CONCLUSÃO DA 1." PAO.)

seu gabinete, a convite de um dos
iícus auxiliares, e 11 a carta que
Wallace escrevera ao presidem e.
Wallace freqüentemente exprimiu
a convicção de que os Estados
Unidos e a Uniáo Soviética de-
vem marchar Juntos; disse que
também estava convencido de
que a União Soviética não deseja
n guerra, mas não estava con-
vencido de que alguns amerlca-
nos, cm aitos p:stOo, partilhassem
desse ponto de vista; disse que
há guiite cm Washington que
a.rcdita que a guerra entre a
URSS e os Estados Unidos tinha
do se produzir e que, por esse
motivo, poderíamos fazê-la ago-
ra, e. peciiúmento enquanto os
Estados Unidos tèm a li inha atô-
mlca; mostrou-se inquieto, te-
mendo que essas pessoas ou os
seus atos pudessem precipitar dl-
íiculdades.

Wallace me fes multas peri"in-
tas enquanto conversávamos •
declarou que a maior garantia
da paz mundial seriam boas re-
laçõc* sovleto-amerlcanas Mas
acrescentou quo temia que o*
Estados Unidos ni.o estivessem
trabalhando por es,-;e objetivo.

A carta ao presidente foi Ten-
cionada apenas IncidenUunvmte
Pelo que me lembro. Wullaco
diso quo Truman lhe pedira
expor por escrlio js otus po itos
de vista, depois que W.llace lho
comunicara as suas apreensõer
em seguida a uma reunião do
gabinete. O Secretario do Co-
mercio náo deu Indícios sobrt- se
Truman concordara com a
carta. Wallace — tanto me lem-
bro — disse nâo ter reoioldo
qualquer comentário da Casa
Bra:ca sobre os seus pontos de
vista.

Wallace disse que planejava
fazer o po sivel por um melhnr
entendimento entre os dois pai-
ros. Eu sugeri então _ue se»ia
bom quo fizesse jutra viagem á
Ur.ifto Soviética. Ele pareceu oi-
teressado na Idéia mas disut que
não sabia se esta seria a bõa
ocasião para realizar es^a via-
gem.

plenáno. qu* demonstrou d* fo.*.
ma clara • veemento • decisão
do* trabalhadorr* d* wtruutrmr
a «ua unlftctcáo oln.leal na ba-
i* d* uma (élkla • tn4«*tniUvtl
unldtd* d« OUM. • * ¦...«:-.
cia do* deleg*doo congmoii ao
contra a Inflliraçio d* elemento*
estranhos. *genciadt» pelo* pio*
re* Inimigo* do proletariado pt-
ra lançar a contusão no teio
do Congresso • ít;- - - que te
enoerr* com a aprovação daa
Recoluçfits que maU • melhor
atendam as *uaa reivindicações.

I/-..o a :--;ui.* usaram da pa-**vno o congrcolota Angeio Par*
nilt-U.-i'.. de Sfto Paulo, que fes
uma longa expoolçfto do* mala*
causadoo ao movimento «indicai
braollelro pela legislação do E«*
tado Novo. . :t permitiu • fo-
mentou a puralldtde «Indicai •
conservou oi organUmos d* cias.
te dot trabalhadores asfixiado*
oob oua máo de ferro. Terminou
pedindo ao plená'lo que apoias.**
o aubctltutlvo apresentado pela
l* Comioaüo de Teoe*. o que lhe
va eu algumas palmas eiparsa*.
vindas do pequeno grupo signa-
tário da Tc:e lida por Sindulfo
Pequeno.

Falou em seguida José Do-
mlngos Luiz. delegado do Sln-
dicato dos Professores do Ensino
Scundárlo dc 6. Paulo, apolan-
do o substitutivo.

MANTER A DEMOCRACIA
NO CONGRESSO

A oegulr ocupou o microfone
o lider slnUloJl dos meu:ürat.
cos cariocas, Manoe. Lopc* Cor-
lho Filho, que lembrou o apelo
feito pelo mlnlsiro do Trabalho
ao ser instalado a que e concla
ve. no sentido de que as dis-
cussões fossem amplas e demo-
crátlCES, n fim de que expres.
sasEcm realmente os anseios e
admirações das trabalhadores.

Referiu-se deliberação to
mada pe'.o plenário, cm sua 1.»
Sessfto. de entregar as dez Co-
missões de Teses o ectudo.
dtscussflo e aprovaçáo dos vinte
pontos do Temarlo, cujas Con-
elusões seriam posteriormente
trazidas á consideração daque c
plenário. Recordou que o crlte.
rio adotado, de serem apresen-
tadas as Conclusões das correu-
rentea majoritárias daa Comts-
soes, bem como aquelas da ira-
ção minoritária, fora aceito em
virtude da solicitação feita pelaComício Organizadora.

Tratava-se. entlo, concluiu o
líder sindical metalúrgico, de,
respeitando o ponto de vista dos
trabalhadores que elaboraram os
substitutivos oposicionistas, che-
gar rapidamenío á Resolução
que concrtizas3em definitiva-
mente os anseios dos trabalha-
dores brasileiros reunidas naque-
le concavo através de seus dois
mil e quatrocentos reprcrentan.
tes, indlssoluvelmente unidos na
decisão firme e inabalável de
consolidar a sua unidade e le-
ve.r á prática ás Resoluções
aprovadas naquee plenário. Em
nome do Sindicato dos Meta-
iurglcos do Rio tíe Janeiro fez
um apelo veemente no sentido
de que fossem abolidas discussões
inorportunas a estéreis, que só
poderiam contribuir para prolon-
gar ot trabalho-, e cada dia de
funcionamento do Congresso es-
tava custando, segundo afirma,
ra o sr. Negráo de Lima, a'guno
milhares de cruzeiros tlrador do
Imposto 81ndical, .; que se pas-Baías Ime. latamente á aprova-
ção dos dois ante-projetos apre-
ser.tados. Afirmou a dsclsán do
proletariado representado naqua.
le certame, de colaborar com o
covérno e prestar o seu auxilio
ro ministro Negtáo de Lima.
dando a sua con'rlbulção hones-
ta e leal á reforma das leis que
presidem e orientam a vida «in-
dl-nl brasl elra.

Foi aprovada por entusiástica
manifestação a sugestão do con-
gresslsta Manoel Lop->- coelho
Filho, e passou-se á votação rio
ante-projeto da 1.» Comissão,
sobre Unidade Sindical.
APENAS O AMAZONAS VOTOU

UNANIMEMENTE PELO
SUBSTITUTIVO

Iniciando a votaçáo nominal, o
Secretário da Mesa procedeu a
chamada de todos os congressis-
tas Integrantes da delegaçfio
amazonense, que votou unanime-
mente pelo substitutivo, contra as.

raoluçAet aprovada* J4la Cr»
miMio. Tendo * Un* siíísés e
ertserto dt comprar am »e» jer
Sindicato, anulando o* qo* de
coniijtgtíaetn um* n*e£#oo tm**
nlme da* ddo átltmám. e Ano*
tona* aprwtfrítos 18 WM $*U
matéria citada.

Selo deleg*do* dt Ft.-ft *•:'¦,-
ram pelas condia*,** d» Geerit*
tio a «ele pelo tttbstHmhra O
Waui. cem 13 voto*, opeií; -
teiramente as re*c;«ç4f.i da O •
mlM&o, dando uma nugntftr*
prova de unld»de. De mtnrtrt
Idêntica, coerentes com m par.et
de vi*ta vitoriosos na* C.-mi¦.-.'••
onde a discussão foi bem om'.

contou com a panlclpaçjn tí;i
delegações de todo* o* &íte*t
agiram o* Estado* de Oflti* t:-.
3 votos; Alagoas com 3.V Pa-í
com 18 e Espirito Santo c«ri il
todo* unanime*.

Regt*tou-*e um único n;.x
na votaç&o por ocaolio dt tl.
mtd* do* Slndlrstos do M-
nhto, cuj* delcgaçfto dru £ v
para c*d» uma dns trmtíi -
apresenteda* ar plenário. O C
rá deu 23 votos ás resoluçóf
Comissão e 5 ao lubstltutlvo; !
Cirande do Norte S .-,-.:.. •
outro; Pernambuco 33 e M, ret*
pectlvamente: e, Sergipe, r.a mts-
ma ordem, 13 e 8 vote*.

Por ocasião da votação do de*
legaçáo da Bahia, a abseli:'*
maioria dela levantou-se. er. r.
oo aplausos de todm os congreo*
«ljtas, man,festnndo-«e pela rro*
térla apresentada pel* Comi-str.
Entretanto, por uma queotâo Is
ordem. ícl feita a chamado rc*
minai do vez que se fazia ntcej*
sárlo verificar o número d? de!**
f,adai prc;cn'es. Quando foi !:•
vantada * t|U°si6o da votaçfto n:-
mlnnl, api^t-itaiido-se do H~el.3
tumuln vpilficatlo no rccí-.itj. .
dclcgnao regional do traba'ho cm
Salvador, Álvaro Mendes, nfto ti
tentou fazer uso da paltvra
como também votar, no qne ft
repelido pelo* congressista
baianos.

PRENUNCIO DE VITÓRIA ¦
ESMAGADORA

Feita a apuração final do .ra-
nunclamento da Bahia, a* rf"->
luções da Comissão tiveram 1'
votos, sendo que apenas 6 Sm-
dlcatos votaram no substitutivo.
Dfstcs a nossa reportagem &w-
tou as nomes dc J-. .' Marinh'
dclegudo dos comercIArlw d*
Ilhéus, cujo voto aliás foi anulado
em vista de o sr-u companhei"')
de díleftaçfto náo participar d?
seu ponto de vista: de Felix M n
c Silva, do Sindicato dos Bancft
rios, conhecido traidor da cias".
que furou a greve vitoriosa em
que se lançaram os trabalhado-
roa em estabelecimentos de cre-
dito ern Maio deste ano; como ai
delegados dos Slndlratos dos Tr»-
ba lhadores na Indústria do Fuma
de S. Felix; dc mesmo Síndica':
de Curitiba; e a delegação d»
Construção Civil de Santo Amaro.

A delcgaçfto flumlnens' àt-
monstrou também ser dotnda d*
unidade, dando apenas 3 votos
ao substitutivo, quando 53 foram
os votos que mereceram as co"-
elusões da Comissão. O Disui'0
Federa! deu 63 votos á moien»
democraticamente votada 'M C)'
mlssfto. quando apenas 11 defen*
deram o substitutivo, sendo quo
a maioria distes votos procei
ram das Federações
nesta Capital.

A último delegação «
do Estado de Minas.

bém foi esmagadora n
d':s que votaram nas cont'!i
aprovadas na Comissão, P01
votos contra apenas 4,

Em vista do adiantado da n¦-
a sessão foi encerrada poi «l '

Augusto dt. França, em nome
comissáo orgunizad 'a. convora;
cio uma outra para o meio o •
de hoje, no mesmo local, tend
airigldo um apelo a todos os ei
gresslstas no sentido de que '

votaç&o pasiasse a ser feita V
bancada, a fim de evitar que (¦
trabalhos se prolongassem it
finidamente.

Faltando ainda o pronuncia-
mento de alguns Estados, a «pu-
raçáo da votação realizada onten
prenuncia uma esmagadora vite-
ria para a Unidade Sindical ro
bases aprovadas pela X* Comu
.são cie Teses, de vez que Já m«*
receu 374 V0t03 contra 85,

gedlatt'

votnt :
Ali 18"

ini!''
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4 * H*a Mfft #Rt«-«Bt#«, airr.UíM-au h
-,asp«» #» we-*fí*r«« a*fjnr Ruir», 8*nm tm
ia»? pmrw • ««sl wh t**fi»iH» «w ^ü»¦ 74 <> d?í«»a #* fwtrm «» • cotatendo.,.»*$ ai feft** fenotralteu, d# tó*4í*#r t
, ,.itr « raiviiü/Hifi e 4« ttírtmv a *»}_tia*
»¦»rim P«* R*4»* rwfihMe * ir»*;4»d# ds¦ s:-i9 rr-afitatal e adwn* que &* R.ejfi'dM #««
...íi* pela iwrlfM pâa umm eanm At d*.• ¦ • ¦ m ITSVUMatO Ref.nlt*.< u*te 0 p#ía 4.
pq&tMMMi d« Ma Kjwii-í* * da intu*

IWIH9 m IttU pala *$»t*t*o p»í'nr» da* pnfeta*
»w «,<** mreitvm, se matirlra qw_ ottatiffr

(i*'* pa», GMfeprsrmte qf# c«* gô»-^,
i 5! nimm tt líBiáM*. dt mto d** ram»:.,. tiíAfcnUcM. d# ejdrm a ífuiqsSidad*, r.¦ t#ne c «mrria da rralxtad-* RMkMa] .¦-, u*3{ie d# widK'** u «em?» para í«sd»flr e. i » sa» ílitiHâa de alífta * de «ttstnm**.

\ti, tt ranftaftf-i t mnlmu ,tn pstarras
tf* ftiíis«»|*mfí, cem »*t*#fa<*lta. no dtmtra <ta
¦Y-.:'itr.i* da RfpubHra. remlderamM itu« stt-, pcrtct fartar alRda na artiuti» 4^ Vfr_

ramUho q*** teta o piH * a ¦>*'.-_ » w.•»-, dt fefw» eooema. ot meta* r»ir.» «>j«|i-oi nt ?••¦••!-¦.» * eonlantt na te***™», ftütn
ia 4-«roR» de Ry* Esr*taaeta, um eenieôil. p?*.uí« qi« a* t'»rídes ma* a? «niiiítm, p»f«í!em.»jfírrtdf^em e, dtrde ji, vaiwiUf.-rm pauilar o ttwlmo • dar t?*n4<_ p»*í« r»» eaml-

» ifT.YHí!» t r* itit* ««tlu » mtotria
e f««M tff«**ni« em rto-.'» lerm, sai Buri».

I »?feíur*rfoq a e.u»M4u de alwtiífimfníK». ua.*,*«<_ da cnd» laRarcmarl». da faiencia de- *i« daa n-ws lavraderet, dai pe adi* e dra.-»' ,»m ijifkuidade* das fimaría1. mrdtu da n*»-•a -oTpalafAo # d» b»;i«i*. raUrlm da pfrWurta-•lio eprafut^w a <*ur»*o da cri 4 tm «oe to
v.t * n»«a Indtttirta. o» e.'and<*s f««*,«!# írm;¦'» 11** » a frwtrelo. Com a atweneU de

,-» rélüe mali reatvia e maU r,*a (fa crjtt,:na nâo ir.dlrs ioSu^cV* pra'i*si tom om
> í .ma d» co*#ma dmlnad**. a defender a d».
vmntia na tu» daa pmvtdrntlaí urs«ns« e;n-
m a tarotl*. eanira a de-onanlnc&a «onemf-

r«5«!ni a e pcíulaçâo e a Inltaçán 8"a Cxru
ta tlrÂt ronrewAea ana tnlmlioi da drmocr»-'
et» afaí(*o »m melo.de teu díacurio, rtrui es-•xwto mulio dt arado da mtnorte reartoni.

S_!^*'i*** •«•'"» *«* !•«•* *«m-
_? _í*s„SMftwl,H * * »«** * *Wm • #«#«-

*WS<»M» «r^fMaa M r«í«ft MMn« m thsr t • («.««tt,-, 4^ «j»s*Ij* e« t-areiiar ——

»»r _*r4» la#a a» mréld»* ^im..^ r#»

ura ijwm OmanMt tf*t, tmmmt\m*tx,t,
WMêto, tt»» earreti fsnsfífrta ám atmuti,
'"."*« wranik* m r#tt«« e »««tn* aotortmo um .Una d* t»4m t tt mSrrmSl

in ?fi*mtr.tei ^ nmi pjjj,^, ^^

fp***** n?Wm. ri «walo«ndldal* WrK|4
IA;» T:/81'1_*."l'"f%*»ra'»"»B<«*«»»rjero.» fotn r?a Hmasta», w, itwowu mn.rrt mata * toUrprtta » jn* -vi nmsf«r
«.! TT,»1? d* um emtfTm ** frxila-Kx Mrto.
_!«.*, •?-* T P,íf*íno, wata?«". víift-â^

f,2 dl fctówífli epwti idMft de mtrttn o ore«-iui <•«,'*** trsndes ma ra», d»* pertjfoi rieí«'».
ít! __"• "StP ,usewm<»n**« «í»«l? d* !«.
omptóam^t. da; «iiprilw f»'«lr'a q>.. em*, «

rar •.¦«» gomao íe ronfaisç*. domotrtUo • pra.
5!S5f_^!_f_!f^?In!p ra trn «¦^'««ft^ «*r,«fMS enledaíe # |S. ff-a-^dea fn>rr»nnr.
pollllí» de p-lriflplflf, çf^u-,,,^^, § MeMiT.
jninrularatmrnte. a mnut tósde de a.-rfo aa to-
_T .,1* im C* ,nwa!lar ^«** «« »»da de i«í«a» nrça* dcmomi-ca*. ro!ucí«í joatu t adwia-d» psra a grande erlet <?m a aoSKrrta o paü.

O perfil dot monstros nanistiis - A onda feviintudii pela 5.* coluna a favor de Go*. ^füT*."* JfSSKring, Hesi, Krítrl, Von Piippen e outros criminosos — Oi campos de horrores — Re»
cordawlo o truciciamento de Olga Benario Preites e a morte doi bratileiros nos tor-
pedeamentos de nossos navios — A coniolidação da paz exige a punição implacável

de todoi o* «• rimini.au.*> de guerra
Oi fmm ratt*mt rnmlt »a#»«#iHa, «t fHf« tmm o frite tua 4t$ía*4mis*i§, A M 4#m »»#*. i#ai pimm*im4ê $ ttoitm rwa'*« e«

«Hmvmm 4» m*t*a tminot, timlwfit-** m**m, 4* imitm, fiemm f?rf#;c« «ftrw .* fa|iere>r<i **tw emterwia m iMt_w
*f*rlí( f«d«de.

*••• cAíafoaí,» eetattêflt eem a t«f44<® evn qmt m lauta»» dl»
it««r«i. p.f leeAwft «w^ii'«i<i d« 4*«*»nr*?u, • rírit de ,v*.rmlma ano^m-w » ftsm 4» if»*#'***, ««««4 m>***a kmtm-%
ttmtr im mU «• »«« pr^r*f« 44 V*.a# Smam* # ámlrn »•*«.*
drt#>n*»i jwfa K*e««wMf.

€»*»« fter mm teto, eMtpth** 4 MflCftlfSo d« r«»***'* « *» r*«f*dtfa d» ikite. Ifi <r*# «rr f'i»«iia ftriw,« -?r«sd*f «
reerrefieia «*-e *,'*»f«ifee-p,

l*)5*5'ii, oop ctoyrri  ¦
«AJlUfTAíl

O *tmp!es Hií»nrlar tfw n«»**
dt oetnnr. M*s. K*is*l Von
füf"^r"?? ' dtttrttgw í2tÍ??É'_l #.__Ét:*lA

letkM *»#***#, **»*! p*fa » j».
Itettfti i pi«#t»;a de aeti ami-
t»„ » dMttju» lumü^fl pam nr>

a pu tm üifAUfia e Kt*r

ia ém 4xpSmêW>t*W*imt,
m momo, em *v» puN^m
petmi u-iaãos Vnidft*. dM*»«-» a
^«fU.ftfibi d* I9IMIH. wta>
tm um min *p*í>-ihs d« tste>
tafess. rt pM«*íáttl p:r d_Mffli>
laüaii irswdl* # mor*e«>

Tsl 9 perfil d»> pntKii»*i» W»
iui*-*» do nasten» ta** e «atrw
f'W'l»»i*í*» fflenort/m irrtium. tfO<
(*- «in o ap«i«;m»r'i# d«#e
W«1»tl » tí# *#ire»tar»» de HMd

A ONDA ti~4í«.|i»ri.M.
Ps q<iand» tm qstawfe», imm I Wefmarhi. poli aest rar.» d»

po«ef«»*** -sesem Irlttnsfie»t * rh*fe áo muUt mm tt% »m
4o raplial finanmra inuirwcw. * t*> »»t»» de ncrtftcio e t\e* tt**-
nal s^iam uni itiesrama» »«*i«* *m de*are»d9 f«m aa orara
i#fefctóM. pmiand» m mon»!t#« de Hiue»
naitua ema aa parw c* 1... S A StftM de Vbn ruppta #

iy |it''.-taM^.>-t>» ttummw *mm * 1 *<•

»?í!í<» é_ pr«f(;a punha de
Oae»1tt|. fifla qi»ii t|» to *p(t=
mia e0*R« pamta *rm W.

i«-ii„;t tir» e ape-sa» um "pa*
tee nwltwe'* ««#rd*« d«* fsml-
naíí* nver-.tats p Tribunal d*
.«'iwímt**. títütrern m «m* pu*
díiih»» nâo dewrt* julsar ue
Imim e t»m mandada par^ um
t.lil!ft|!<»

Knut o Mnctrinario Jwturr
i-iiíiwtn ni» pode m eulpsáa

¦ ptiai rnslançaa daa Imdac d*
I U* _._¦-___, Mar Ia* aiuai * >_u_ _ub n_r. ___>

Uma demissão

injusta
f 1 ,'KPII HtO IHTHHO do

otte ptrlod* tm qae a nu-
-i • t.iprua, min»., ria p-.U
á* I ilar.çlo, utt romo ob-
Jtllrs Ue mrsqtitnha pttM-
iei(âo peltlire. qne n<M cot-
tt tttt ea!lrr->rm Informa*
im de ie» finalidade o» alio»
•.'unu.Het eojai ajdtnalitrat
«rartmn no "Olarle Oficial",
t:»!»•.* \* át drmluio arMlra>
ru. ttm a mínima hullflea^io
»riitimrnlar, tem fandamrn-
!¦-> 'ufiilif- ea moral, fitando a
tttwa dr um Jornallrt*». • nono
»mraiihtíro Ajrdano do Couto
tttnt, qne 1.. quatro anos e
orla rificl» o cargo de t.. ni-
re de ril-r-çio. Interino, etatee
K. de Minttterlo de Edueafdo e
-milf. Por pouro» mon. nio
fa r*t ¦-<. "inr publico atcan-
t*d» ptla medida com qne oa

71 11:,•.<-¦. ampararam ee ex*
lunarorrarle. e Intrrlno». E este
dculhe •"- • 11 a neqoer.es qne
dltuu o ato jU tob a vU-m u da
tomUtnlcao Irtllima, certamen-
I» tniirlrado. por esse arupe-
lho dc í' -i Lt i-, detraperadns, os
Int. os Alrlo Souto, os Imbana-
hj-, ot Pereira Lira, condenados
ptla .,1111.1.' puliiif... vaiados
nnde qurr que «ejam pronuncia»
dot trut nomes, despeitados
d'ani' da marclia Inexorável da
'irmocracla.

Nrue Incidente h\ ainda a
ronUdtrar o desrespeito da mes-
ma ¦¦-¦•- ¦,illi 1 de remanescentes
di calnta-coluna em rclaçio is
rrtrro(ativ_s do funelon-ll-.mo
pohllco. Seu intuito rra o de tu-
.-n.ir a Nação Indefinidamente
a essa situação de prepotência,
dentro da qual o servidor vale-
ria tanto quanto um pirla, pri-
vado das mal» elementares ta-
ranflai do cldadio comum. A
Conilltulç&o recrm-promulcada.
apesar de tuas falhas, póe um
frrlo ao despotismo, delimita a
açio dos mandatários do poder,
Apeando-oe da luposta condi-
cio de Júpiter Tonante para a
de delecado» do povo, obrlcados
a prestar contas de teut atoa e
submetidos i critica, á flscall-
ração e ao controle dos or.ãot
representativos da soberania po-
pular, O fancionorlo publico de- *
mltldo nunca axs-miu nesse ca- (
rater atilnde polltico-partldarla, |
eus como cidadão Jamais re- .
nunclarla ao seu direito de opi- {
tur livremente c de participar {<la rida nacional secundo a sua j
formação cívica.

Plante de tio triste exemplo
do exercido do poder dlscricio-
narlo e pessoaL o funclonalls-
mo te convencerá mais ainda,
como todas as demais camadas
populares do pais, da Importan-
cia que damos á Constituição de
1916 e do significado da Consti-
•nlnte, que reclamávamos a
principio como uma tó corrente
política, mas que terminou ten-
do aceita como a reivindicação
da maioria do» brasileiros.

Vèm ai as elelçõe* estaduais e
municipais. O» terridore» publl-cot, como a classe operaria, o
comercio legitimo e a Industria
nacional, compreenderão tam-
bem onde estão os que zelam
por sua segurança e po. um re-
time de direitos Iguais para to-
dos. Haverão de saber decidir

entre cerseguldoret e persegui-dos, entre negadores e defenso-
«s da liberdade, entre Inimigos
« amigos da verdadeira demo-
cracln.

dott «ífhAfi de frt.tt.-ctt de
mercou otim'*.

f'a frfdente a Inflna rr.a-.o
áetia calunia eom o que ot r ">-
Bioíoret dei e'n.cc_i 4o 'Plano
Lira" iriem laecar rtat "quebra-
quebra" 4a 30 a 31 d« A^ifo
or/nf.a o Teríldo Comunítfo 4o
DrotiL

IA, porém, eomo eqtí. o ma-
eoro narMnfnrraftJta rrtdra et-
condido com o rabo de foro.

Sm Anápolis, há fascistas áe
todot a* motim, detde ot ter-
4e* ali os perdas, Há nazista»,
que ali ehegatan a montar et-
._<_<• 1 clandestinas de tádío 4u-
rente o quena, segundo denun-
da veiculada peta tt. B, C. de
Londres. E entre tttes partida-
rios de Hltler. há também "Uc-
nícei" da Gestapo, especlallttas
na arte dos grandes e pequenos
tncindios. desde os do estilo do
Reichstag. dot neciot da mari.
nha mercante jate as sabota-
gens eomo a verificada na dro-
garla anapolína.

.Os provocadores do "Plano
Lira", em Ar.ápolit, c-rift.¦*..-.-
ram, nò entanto, inttstlndo. At
rísperas do 7 de Setembro (dia
também marcado por Pereira
tira para noror tumulfe.; .fe.
encfieram, a cidade potana de
boafoj alarmantes, /atendo com
que uma /orca de 100 iqtdadoa
da Policia Militar viesse mon-
tar guarda a armazéns "que se-
riam" assaltados pclQi. comii- .
nlslas".

Por isso, neste primeiro dia
da legalidade democrática, é
bom apontar os focos nd-i-fn-
teprafirfas de Anápolis destoas-.
carando sua participação no
fracassado "Plano Lira" contra
a promulgação da Constttulçâo
e a livre existência dei onn"~.
político*.

Os telefones
IJM dos aspectos seml-colo-

nlais da vida carioca é o
da deficiência do serviço tele-
fônlco. Esse serviço, qne há
vinte anos devia ter revertido
ao paarlnvõnlo municipal, em
virtude de expiração do praio
contratual, ficou em mãos dos
mesmos concessionários, trraras
a escandaloso p'clto, com a

pnivi'..-... d , tnabt Uprim.
d«t _tt»-.•„> •.mlnUiralt.M.
I -.pi rx u a <.-.,.,. .:, i,-:,i
ram o d"u .. . ..-iíi«»i.'i.„ de
dtmlna;io Imprrtalltta.

\- •¦¦- rnlrtiantA in.i.u'.
do e noro r-.-im- etnriliurlv
nal, qne rtpiuua na dlrrllo dt
critica, flsealitaçi- e < nus
le. etlemot em rendlç-rt dt
txlglr da tmprtHa ntraneelra.
quando nult nio »tja. a »b.
tcrranrU dtt diamba ele-
mrntarra ds eonlnlo leanlno
por ela eblldt eom o "pule"
da pr-rrr-Jrie

VeJanHH a qoe te rrdot •"esto" ta Telefénlra. A tom*
panhU, nma daa -ctaeclada."
d» I'..-1 -i;,. n Trattlon. ebrltoo-
ae formalmente a altndtr it
nccls-dd-dra de populaçór* Ca
ITIo e de ootroa renlrot Impor-
Unir. do ps!*, esm vantateni
de vencedor tobre vencido, eom
pedrrta de tropa de oropa-io
tobre om poro ••omlna.o. Van.
tagins que cometam pe'o mo-
nopAiio. pela earluii.ldade do
direito dt etploraçia deita nt'
gerio. No entanto, o romérrlo.
a IndiHtrla. a populaçio em gr-
ral disputa um telefone e nio

o con«rgue nem mnitio tujel-
tando.se a todas et extorsões
oradas pelos concessionários,
com a rxlríncla do drpóMIo

-tom direito a Juros, o prfço
arbitrário dos aparelhos, at ta-
xat extraorllnárlas. a reatalra
da tus-pen-áo do serviço com<)
melo cie cobrança rXtra-JUdl-
ciei. etc. Em resumo: a Tela
tinira declara-se Incapaz dt
cumprir o «ru contrato, ou tr-
Ja, de ni iii. r tantos apare-
Ihos telefônicos quantos neces-
füem e portam pagar os mo-
radores do Distrito Federal e
de outras cidades.

Se os direitos de nosso po.
to e de nossa pátria prende-
cessem e fo*sem amparados p?-
Ia administração pública, esse
escândalo continuado, essa
Imoralidade crônica Já haveria
tido fim, A radurldadc do con-
trato é evidente, por confessa-
do Incumprimento.

Mas se a emprega nâo pode
cumprir artullo a que fe obrl-
gon. desista do monopólio. O
que não se pode admitir é que
fiquemos ctemamenlc tem te-
lefoncs.

flos nossos Leitores e ao Povo
Tendo recebido varias reclamações de pessoas

rasidentes no Estado da Bahia que tomaram assi-
naturas da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
<io indivíduo que so assina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos
esclarecer que se trata do um chantagista a quem
não conhecemos o que não esti credenciado ou
autorizado por nós, tendo mesmo falsificado im-

pretsos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Es-
clarecemos, também, que já estamos tomando aa
medidas legais de direito para tustar e punir a
ação desse indivíduo.

. .., A GERENCIA

O «Plano Lira"
'*'"*""*"" nm Mi——-—

em Goiás
poucos dias antes das âe-

sordens de 30 e 31 dc Agosto
nesta capital, houve um incên--Ifo em Anápolis, que é o maior
centro econômico de Goiás. O
fogo destruiu uma drogaria da
cidade, causando prejuízos su-
reriores a dois milhões de cru-
iiciros.

Era isso na madrugada de 23
de Agosto. Os membros do Par-ílflo Comunista do Brasil, em
Anápolis, mobilizaram-se rápl-
damente, acorrendo ao local do
íiilsíro. Lutaram contra as
chamas, arriscaram as vidas, re-
moveram móvei3 c salvaram
Wrte do estoque do estabeleci-
mmto.

Surge, então, em reportagem
«"¦tampada num jornaleco ondecolaboram fascistas, a seguinte
Provocação: "sabotagem de al-°um fanático comunista no In-!6'»(o de destruir para mais de

Vídm negou
ponde r ss pr

uu U lliu

evocações
Como fazem jornalismo as agencias

imperialistas

SANTIAGO, 19 (Eípecíal pa-
ra a TRIBUNA POPULAR) —
O £r. Gabriel Gor.zalcz Vidcla,
presidente eleito da republica,
negou-se hoje a responder a duas
perguntas dc tipica provocação
antl-ccmunista, numa entrevis-
ta que lhe havia pedido uma
agencia telegraflca norte-amcrl-
cana ligada ao con:ordo Hear.it.

O novo chefe de E.tado havia
declarado ao Jornalista que lhe
de se as perguntas por escrito, o

que este fez. Eram elas 12, mas
ao lê-las. o sr. Gonzalez Vldela
declarou que duas eram insultuo-
sas e que, portar.to, se negava a
dar respo.ta a todas, no seu con-

Junto, cancelando assim a entre-

vista. Eis as duas perguntas que
o presidente eleito conôlderou in-
sultuosas; "Ccnslde'a convenien-
te a política mais agressiva que
05 Estados Unidos desejam ndo-
tar o ira com a Rússia

é a sua oplnlfto sobre os ataques
do Partido Comunista ao presi-
dente Truman, ao Departamcn-
to de Estado e ao imperialismo
ianque?"

O sr. Gonzalez Vldela foi ciei-
to, como se sabe, pelos partidos
Radical e Comunista.

"Literatura"
Anuncin-sc o aparecimento, den-

tro de dois ou tres dias, da revista
"Literatura", publicação mensal
dirigida por Astrogildo Pereira, e
que cm seu primeiro número con-
tard com a colaboração dc Octa-
vio Tarqulnlo de Sousa, Graci-
liano Ramos, Lia Corria Dutra,
Manuel Bandeira, Jorge de Lima,
Jorge Mcdauar, Oswaldlno Mar-
qucSi Raimundo Sousa Dantas, M.
Mitin, A'lvaro Morcyra, Floriano
Gonçalves, Edison Carneiro, Dal-
cidio Jtirnndlr, Valdcmar Cavai-

a "Qual canü e Arporelly.. ±n

A gtoatto maura uma ri fa dr htMTMriOMl r i entrada
do tnctmo «» Mtffncla rwrfe*americano rri-m-en-o o tolro-eonáato 4 o tonteváo 4e wn edropeáo olemdo.

»:-<i» rlros eteca lodo um c-r-
tri» de Nwra.'*» otje • Humant.
<.v - jstnaU e*Q,-rct~à. Tt-
monMrvocos tio t*d<M eír». qut
pretender ap-ctnià-les »;t.v»
romo c*im"n-r _t de guerra raia
pelos UaCtca da ln;enu!dadr,
?!.: o antes do Inicio da rrjrun
da r r.üigraçjto mundial, rir* ji
«ram rixa de crlmei l»-;i;i::*: -
te».

Comecrmoa p;r Hermann Qoe-
r::-. • Quem nio cenhece e. e
dreenerado, esse rnorflnomano-
que andou pelo»* ranatorioi dos
v-rudo* eai toxleot? Ptl ele. an-
tr» de lllmmler. o primeiro or-
janirador da Gestapo. Para de-
.-encadear o terro** contra oa de-
mecratas. ele ateou fofo ao
Relchitag e atirou a culpa i>
br_* o Partido ComunUia oa Ale-
manha. Punha. a'*lm. em pratl-
ca a reromcr.daç-o de Hltler:"o que cm todos os t empes tem
ajldo mais eflcarmenV ti o ter-
ror. a violência." E seguiram-se.
meses, anos de r.-içadai, e ma-1
tanças de mUrta-ei de inlUtan-
tes proletnriov de democratas do,
todos os partidos.

Depoli, velo a lutervínçao Ita-
lo-aiemíl na Espanha, e cvs avIOes
de Goerlng destru ram Oasrnica.
a cidade santa dos Bascos, se-
pultando noi escombros a sua
populaçio. Era es* a a orttnclra
experiência tlnlstra da Luftwaff.

Dcsrncidrada a regurda guer-
ra mundial, a avlnçSo germani-
ca. soo o comando dc Goclng.
lançava a destnilçSo e a morte,
bombardeando de preferencia
objetivos nSo militares. As estra-
das aplnhadas dc fugitivos —
velhos, mulheres e crianças —
ficavam Juncadas de mortos de-
pois que os aviões da Luít **aíf
passavam metralhando em vôos
baixos.

Segutram-se as expcdlç^j pu-
nltlvas e cidades Inteiras foram
arra:adas. Quem n_o se iembra
da destruição de Rotterdam. Li-
dlce e Coventrj-? o bojudn Goe-
rlrg gabava-re. nas suas brava-
tas ao lado de Hltler. de as ter
riscado do mapa.

Rudolf Hc_s. o >1ce-fuehrcr,
era o parceiro Inseparável dc
Adolf Hltler. suas garra, gote-
Jam sangue. Viveu na Alemanha
até as vésperas do ataque da
Wcrmacht a Unlilo Soviética e.
c;-m pleno a"sent!men'o de HI-
tler c dos magnatas dos muno-

a canta atiança d»» tmpettstu-
tas centra a Ruula.

K*::-: chrüsva o Estado Itstcr
da Wermachl e. neiíe paalc fui
o ese-cuter da "rjrrra bu>Jns;ea"
do rart-rnj. qur eonüitta n« 4n-
tulçâo rtitemalica de mtíhftcí
de clâtàlí* d« patse* ompadoi»
n fim de q.e a» p-pularfe* ni--
a:far.u fo»em red-tt-ü ao ex-
tremo limite. Aulm. nio haveria
ob laetiloa 4 dominação mundial
do Grande Releh.

Frani Van Pappm 4 outro•gangiter" fascista, cujos cri-
mes datam da primeira guerra.
Ttaratldo com a roupag-im de
embaUadcr. ele formou a e.eo-

eencla. Todca rira rio, no fun- fella nom esmo estilo velhace,
rer. na. Todos ele* «aa no mun- Louvam -lha a grande eapadda
do. uns b-..r.\ sujeitof. qur t -.: ds diplomática e seria cravtati*
vrram contra os planas de lli*'mo erro prirrr.ic o mundo de
Uer. Aqui mesmo, em Jornais í um luminar de estatura.
d"- 'a capital talguns ceni fu>
maças axé de o.*.*-.*, drmocra-
tasi Goerlng tem sido sprrsen-
tado em flagrantes fotográficos
"sentimentais". Uma du ultt-
mas psses do Inctmdlarfo do
Reichstag o bárbaro comandan-
te da Luftvaff apresentava o
choramingando, arrepnedldo ..
Nm outro vopertlno atraTés do
do provocador "International'
International News Service, «'a
sesdo publicado uma serie de

fc- etu a onda emoclonsl que

Üt* Oi |H alie
C o « I ••
*3«s prA-lm-
,-.-fnM po-

raio: ao seu I••. ,'l tk trabalho.
oo Ma bairro ou oa t«íoU.

DEZ MILHÕES DE CRU-
ZEOtOS IÍM IH1IS MBSBSI
CONTRIBUA COM O QUE
PUDBRI

loosevelt, o amigo dos povos,
indignou-se com a intervenção
inglesa na Grécia
aberta aos monarco-fascistas -- Novas re-
velações do tenente coronel Elliot, em

seu palpitante livro
verdade, mas a nos essa verdade

O re*atdrio completo so apare-
cerla depois de algumas sema-
nas- Meu pai exclamou:

-,, — Do que sao .apares paraLontleilOll CílUrchllI, prevendo SUa ajuda agarrar-re ao passado! NSo me
surpreenderia se Wlnston me
desse a entender que apoiaria
os monarqulstas gregos. *— Mas Isso de matar os
guerrilheiros gregos! Isso dc
usar soldados ingleses em tal
misiérl".

Pobre Roosevelil O que ele
menos poderia peftsar é que o
Impcrlaismo inglês prosseguiria
mv.se crime, com as mãos cada
vez mais tintas de sangue, e que
03 seus próprios auxiliares. que
o substituiriam no poder em
Washington para trai-lo acaba-
riam prestigiando e Insuflando o
crime e — tristlíslma Ironia, do-
loroso desrespeito a uma tâo no-
bre memória — prestlgiando-o
com a presença, nas Aguas da
Grícla para maior êxito do fas.
cismo grego, de um porta-avlftes
que tinha o seu nome, o nome
querido de Frnnklln D. Roose-
ve.t...

Os telegramas de ontem sobre
a Grécia afio alarmantes. O ter-
ror aumenta, e ele é dertncadca-
do no pais Inteiro pelos grupos
fascistas a serviço do rei sobri-
nho do cx.kaíscr alemão. A sédc
do Partido Comunista — o Par-
tido dos Oucrri.helros — foi
ocupa .a pela policia. Decretou-se
a lei marcial. Na conferência do
Paris e no conselho da ONU os
delegados gregos estão agindo
como repelentes prrvocadorcs dos
scus patrões, os imperialistas In-
glêscs. Quem pode, pois. duvidar
ainda que a missão das tropas
do Scoble na Grécia nâo era se-
n&o rebaixá-la a mesma triste
condlç&o da Espanha íalangUta.
com a Implantação pela força das
armas estrangeiras, do fascismo
na terra dos gregos?

E' doloroso, é Incrível — dl-
rfio muitos — que um ano de-
pois da vitória robre o nazismo
os crimes uos nazistas pudessem
estar sendo repetidos por algu-
mas das nações que contra eles
lutaram. Mas infelizmente 6 a

MENSAGEM DA US1DF
E' o seguinte o texto da mensa-

gem que a Unl5o Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Federal
por sua comissão executiva dirige
ao proletariado e ao povo no mo-
mento em que nossa pátria retorna
aos quadros de sua vida cotutiu-
clonal:

<Aos trabalhadores e ao povo!
— Será ho|e promulgada a Carta
Constitucional democrática. Este
acontecimento histórico enche de
satlsfaç.lo e esperanças o povo t
o proletariado de nossa terra. Du-
rante anos nosso pais viveu sob
ura regime ditatorial, seb a égide
de uma carta para-fascista, que
Impediu a livre manifestação do
pensamento e organiraçSo, e to-
lheu o pleno desenvolvimento so-
ciai e econômico de nossa pátria.

Alicerçados na vontade popular,
apoiados nas mais expressivas for-
ças democráticas do Brasil, os re-
presentantes do povo elaboraram
um instrumento politico, pelo qual
se nortearão os nossos destinos.

Ninguém mais interessado do
que a classe trabalhadora na nor-
rnalldadc constitucional. Ela foi a
maior vitima do sistema de gover-

Como trabalha a
"TRIBUNA
POPULAR"

No próximo dia 24 do corren-
te, será exibido na ABI um filme
de gTandc interesse político e Jor-
nallstico. Tratr.-se de um Impor-
tante documentário que se apre-
senta como valiosa contrlbulçio
á campanha pró-lmprensa popu-
lar, focalizando asp'ctos da nos-
sa redação, reportagem, enfim,
como trabalha a TRIBUNA PO-
PULAR. O filme é de autoria de
Rui Santos e se destina a um
extraordinário sucesso pelo seu
acabamento artístico e pelo va-
lor documental.

no que vai sendo banido da face
da terra. Contra a classe operaria
Investiram todas as forças reaclo-
narias, explorando-a sem piedade.
As suas organizações sindicais fo-
ram reduzidas a meros Instrumen-
tos de compressão contra os tra-
balhadores e, ao mesmo tempo,
para servir A demagogia desen-
freada dos fascistas.

O ato de hoje é uma vitoria das
forças democráticas, da classe tra-
balhadora e do povol Cabe, pois,
a cada cldadSo, a cada trabalha-
dor, a cada organização sindical, a
cada partido politico, enfim a to-
dos os que lutaram para ver res-
taurado no Brasil um regime dc
plenas garantias democráticas, de-
fendô-lo, nao permitindo que os
Inimigos claros ou embuçados,
criem embaraços á sua pratica e
consolldaçflo.

A União Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, que sur-
glu dc um conclavc operário, rea-
llzado sob a vigilância dcniocratl-
ca da Assembléia Nacional Cons-
litulntc, lança um veemente apelo
a todos os organismos sindicais, a
todos os trabalhadores e ao povo,
a tornarem-se os Intransigentes dc-
fensores da Constituição que hoje
scrâ promulgada. Assim, como lu-
tamos para que nossos direitos se-
]ara assegurados c respeitados cm
lei, também devemos batalhar pa-
ra que a Carta Magna seja cum-
prlda.

Saudámos os nobres constltuin-
tes, concitando-05, cm nome do
proletariado do Distrito Federa! e
de todos os sindicatos, a continua-
rem com firmeza na defesa e con-
solidação da democracia.

Construamos, pois, com nossos
esforços patrióticos c com a nossa
férrea vontade, um Brasil grande,
prospero e feliz!

18 de setembro de 1946. — A
Cor_!ss5o Executiva»,. ..

nâo nos surpreende porque bem
sabemos o que d o Imperialismo,
quais .fio scus métodos brutais.
Se na própria City ou em Wall
Street esses magnatas dos mo-
nopóllos se estra haçam ás vezes
entre sl. nas suas lutas pela con-
quista de lideranças comerciais,
imagine-se a que grau nfio che-
gará a sua falta de sentimentos,
a sua brutalidade na conquista
e na submissão ie povos por eles
tidos como inferioresI Que dlfe-
rença existe para eles, afinal dc
contas, entre um grego do Me-
diterraneo e uma tribo da costa
da África? Pedem liberdade e
soberania? Que falem os canhões
da esquadra e os fuzis das tro-
pas coloniais, quo para Isto é
que filo pagos...

Quatro anos sofreram os gre-
gos nas milos dos alemães, e nas
dos Ingleses vêm sofrendo h?t
quase dois, pois cm Janeiro de
10-15 Já deles sc compadecia o
presidente Rooseve't, Indignado
com tamanha tralçfio á causa
comum por parte de um de scus
aliados. No seu livro que está
saindo agora o tenente-coronel
Elliot Roosvelt conta-nos. com
efeito, esta passagem que merece
a mais ampla dlfusfio: "Indicou-
me papai uma poltrona enquan-
to dava uma olhada aos seus pa-
pels oficiais. Continuou lendo du-
rante aCguns minutos, dc vez en-
quando murmurando seu des-
contentamento.

— Grécia 1 Tropas Inglesas ty-
tando contra as guerrilhas quecombateram quatro anos contra
os nazistas!

Não tratou de ocultar a sua
Indignação. Já havia eu lido
uma vaga noticia a respeito
num dos Jornais de Washington.

tfe $NtWtféÉM «peitai**
$i*i« wn« i#f*wi _*s*Tr* mws,
ííwl, a »«íMs» <j*t» *» d!.»* l#«
rrm -•¦.,••.. < . m í» tf.m.i-m
ms tomar Mda *<••* rmw pkhi
Bi* - rsirtfNMlHP ,1* r_fflUer4i-M
!«•..¦» rem <ft*rtn«< H**§ RtKr;
Vw Psjwn «f a%- ifltfttiá
mm lmt*tl im tropratM li<
ttt4% peta c«t"4*« tuftMlMftl **
Ètatests de Umlm p Naw* Xstt
Ja «*(* até uwMMitti ro sn;.
ttiaça de ChatO,,,
0K CAMPOS TO HORRORUS

Rss cMtflutt em r*m tair*»
ft**» drirrfisiM c* fl,<*emS4 «k>
i* r*i*n*f e úmitm muros po
ptMt&m áo pai* riiteir afan. «o"rrprt--»" »m*srwn»|. e» nm$*
mao m rampM áe wnmMUfí**
itj f_aiUilu aW-o O p.ll'!M*írrta de rwr*o m ler»»» A» nrl»
nertfio de pHEtarteinM. ai raks
«v4« «,*»m sitiada* milnart* ât
«•rra numaaf* torturadoa tu *
mert*. H* p*'4roi diaa ain-ls-
as a'V.«w#dí- ru»»* MtrvuU>
ram t* >orn«5lítíi« ammrsnt?
p»r* itMiarftn um terreno re-
VOlVttfel («!»»» r4ll.'K,|.f.r_ OR.V
f«mim r..ínn'.;»;s -s rxjt-f:<!«* de
nuli de úwnm mil etdaiU<>i
so*ttrtícai*. Bm Otwlecln. ea rus
ma «ou».«ni ? mil quita* de ea*
bela* rortsd-s a Md-OM multvt*
ir*, ali ffttntt.rt-i.

TUmsnho e o horror qm tn»-
pif* rui* srhsdo que a c<-nt<í-
Inesa deotoerfUtea do Brasil et.
Mouca to de >>en>4r que dsqut
míiímí». pur intrrmedto da Ons-
tapo de Vtm Multar, fei tnirritw
a HUtar uma heroina ar.ii-fw*.-
rUta, ttpím át um rida Ho Ora-
ilteiro,

Olfs Prtttea foi trucidada porrv.fj :i>otii'.:o> ius.üa*. DtJ*«r.
tarsm-:ia em e.íado de $m*çlosdiantarls. Depois que a filha
iisw«*u num j»ru4o da rjeitapa.
ela foi retnotit-a psra um des»
tm campo* de herrores. tortura»
ds • astasiinsda. Eme urimc de-
ve ser relrmbrado atora que a
i- .•.-...*.'ú',..i do IMS lnr««reu
rm **ui srlif« o cirrüo cons-
purrado pela Oestapo de Vtm
Multar, direito que nfio permite
a deportaçto de cônjuges de
brs*.tairo*.

Como ir v#, por aqui as gar-
ras dos criminosos de guerra
sbrtram claras em nessas filei-
ras democráticas, n. trucida-
mento de Oga Denirto Prestes.
nu torpedeamento de nossos na-
rio*, onde * centenas de Irmãos
nouos pereceram.

A CONSOLIDAÇÃO DA PAZ
A condenação e a execução de

Gocring. lies*. Kcite'. von Pap.
pen c demais "janguers" na-
sia ias prcios em Nuremberg. lâo
tndUpcnsaveis A csusa da par-
que nfio pode ser consolldad**
sem a pun!ç-o implacável de
todos os criminosos de guerra.

Os quinta colunistas recebe-
rio, destarte, um golpe arrasa-
dor. pois eles estfio esisanhadcvi
e espersnçados na salvsçfio de
seus chefes. Por aqui mesmo, o*
PUnlos Von Tombolss voltarsm
* clrculaçfto. Injetanuo animo
nos remanescentes do fascismo,
verde.

A luta contra os monstros co
narl-facismo nfio deverá ficar
apenas nesse processo de Nurem-
berg. E' :.<--• V. Instaurar ou-
tro para punir ci financiadores
de Hltcr, Musfolnl e Hirohlto.
A base real do nazismo, que des-
trulu a democracia na Alemã-
nha. nfio era constituída pela
casta militar das Junkers. mas.
pelos Thysicnf. Krupps e outros
monopólios, dos quais Hltler em
o "gaulelter".

No Interfisse da consolldaçSo
da par, deverfio ser punidos, «em
perda de tempo, ter punl.os
também, os maganatas alcm.es.
por mais que so dõim «eus só-
cios tío Imperialismo anglo-nor-
tc-amerleano oom os qyals eles
preparam agora a guerra de
agrcM.o á Unlfio Soviética, aos
povos democráticos da Europa a
aos países coloniais e semi-co'o-
nlais em marcha para uma com-
p'eta emanclpaçfio econômica e
política.

Pelo advento
da Carta Magna

Sessão de home-
nagem no T. S. E.
O Tribunal Superior Eleito-

ral esteve ontem reunido sob
a presidência do ministro
José Linhares, numa sessão
congratulatória com o adven-
to da legalidade constltuclo-
nal no país.

Ao lnlclar-se a sessão o ml-
nlstro José Linhares pronun-
ciou breves palavras em que
manifestava o seu contenta-
mento pela promulgação da
Carta Magna de 1946, fazen-
do-se ouvir cm seguida os de-
mais membros da T. S. E.

Ao fim o sr. José Linhares
sugeriu á, casa, com a aprova-
ção dos seus pares, fossem
transmitidas congratulações
aos órgãos Regionais e estes,
por sua vez, também se con-
gratulassem com todos os
servidores da Justiça Eleito-
ral. pela correção das elel-
ções de 2 de dezembro, as
quais proporcionaram ao país
o seu órgão legislativo,

TIRO PEL/1 CIMTM
Pierre COURTADE
(Redator de "L'Humanité", de Parta)

PARIS, agosto (Retardado) — ilfr. Byrnes acaba de lançar, na
conferência da paz, um "boomtrang" contra Molotov. Nos Estados
Unidos — declarou o secretário de Estado — nós temos uma lm-
prensa livre. As declarações dos representantes soviéticos são alfpu-
blicadas "e eu desafio, portanto, a imprensa soviética a tornar pú-blicas estas minhas declarações, itolotov aceitou o desafio, e ile o
ganhou, pois hoje foi anunciado que as declarações de mr. Byrnes
contra a URSS e sua política foram publicadas na Integra nos jor-nals de Moscou e das principais cidades russas.

O "boomerang" — iodos o sabem — i uma arma que se volta,
ás mios de quem a lança. O firo de mr. Byrnes saiu, assim, pelaculatra.

Uma tmprensa livre nos Estados Unidos? E' o que precisamos
ver... Do alto a baixo, o jornalismo na América do Norte não passade um negócio privado, de um negócio das 60 famílias que mono-
polizam as riquezas nacionais e influem politicamente sobre todo o
território da república.

E' possível, por isso mesmo, identificar aqui ou ali o nome déste
ou daquele grande jornal com o da família ou do trust que o dirige
ou dele sc utiliza. E na verdade não há um só desses órgã03 da"grande imprensa" que não seja um instrumento de ação, junto das
massas, de um distes magnatas ou banqueiros: Rockefcller, J. P.
Morgan, Ford, Mellon, Du Pont dc Nemours, Mac Cormíck, Gug-
genheim, Curtis-Bok, Lehman, Ilearst, Paul Block Mills-Retds,
etc, etc.

Quanto á idéia que essa gente faz, ela mesma, da liberdade dc
imprensa — aqui temos, a respeito, iste comentário muito expres-
slvo do "Wall Street Journal", órgão central das finanças tanques,
no seu número de 20 de janeiro dc 1935:"Um jornal é uma empresa privada, que nada deve co pú-
bllco... Por conseguinte, nâo deve de maneira alguma ser "afe-
tado" por qualquer devotamento ao interesse geral. Ele è, de um
modo expresso, a propriedade do patrão que vende com o seu pró-
prio risco um produto manufaturado" ...

Quanto á "independência" dc que essa imprensa goza, escute-
mos, a propósito, o que disse Walter Lippmann antes de converter-
sa num contumaz caluniador da URSS, _ 31 de mato de 1933 no"Herald Tribuna": "O Imenso poder da família Morgan escapa por
Idas as malhas da lcl... o usofruto de um tal poder por indivíduos
que não .ido obrigados a prestar contas em público dos scus atos é
contrário a todos os princípios sadios da vida democrática"...

Ora, a família Morgan financia, explora ou dirige, por exemplo,
órgãos como as revistas "Time", "Life", "Fortune", o "Chicago
Daily News", etc.

De acordo com Walter Lippmann Isso não está, portanto, de
acordo com o funcionamento do regime democrático. E neste par-
ticular não há quem nâo pense, logicamente, com Walter Lippmann...

Poderia Walter Lippman responder-nos que de 1933 para cá
muita água passou por baixo da ponte e que èle pessoalmente, mudou,
de idéias Muita coisa mudou, sem dúvida, mas não nos parece que.
o grande capital norte-americano haja desistido do controle dos seus
grandes órgãos jornalísticos, nem que o socialismo já se esteja con-
vertendo ali numa realidade...

O "boomerang" retornou assim ás mãos de quem o lançou...
E de passagem salientemos que o "boomerang" é uma arma austra-
liana, a arma de uma "pequena" nação que, se algum crédito me-
rece o Larousse. "constitui, sósinha.um continente". A arma âo dr,
Evatt. A arma antt-sovtética por excelência,.,
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CARESTIA CE VID
©* tlf'.:*»*

h* t m m*. a a_vtii. |_# ,*•
KM M p«4«*iftj c- mm*- (N
mimm mmtm t<m m m**
fs* ii*«eflií4. .. (<*.«» mm .»•«*¦
*#,.»£»)« tí* :i«ttfíA mmu
wm «.tU-*.*» é» ^** ******

I* .«t *- uti«íH»4or«*, .'?•
J*"«rS#<t» «sw « ite ww 4»
***» ***** |»j4*í *Â\*t*t «* Hi

«HA..«a teue-Wi um *tm *f
*mm&ft*i étttp* tttt a* »•**¦
|Mii*l*if*-, asm *4%* fm*** tsts*
tmm» *v;m-n-M . *?» k«5«*
•9 P tv* «te UfciU*. A pa. tu**
a. &>!.** tí* f* * *¦*$ tia atui-.

' §*£** * .=-*».* • tta*Ui* C* *C4.
«•« tm v.tf.ttim*n. Ittái. e-"
be.'.*. .fio «tl * tl* 4* kTVi
4üm*4«i «tu«gtttin, um U'.i* 4*

! IU!* ««t *í*v:|í*M ****<** »t Ml*
Ut tá** tM*. tutu t* a t*n t,
mm rf-iUn. ?¦» d.» rô paUltta «i
« Mf* mi.,*», tet»'-* }â*ie .«te
m*». itm d&Mo •»*.* <4.*í>.'»i
** mtttaé.tit* fe*. (w»<9 tm .«t
aatM, * *ti.s* ma *ua ttm et-
atoao m«a &*» itM»* ot **•¦
n*.... eo «*«*4*. aieirt m *<-*-
.-.cn f.*,-'ft» »c.*4»4r: a taUrt*
<»¦•¦ <?« iu*»-"» »-.: i^iUlfi** • »<-*
f. hote* 4t lus».**» 4* cunMo

WKlteiUrti Mpnk i» multo to amttèàt •
iwifews m tmki** ê tmsMUi
w*. *¦ - 'Ws ¦

fe^T rrV^e*' '^^ T^VÍ* T -9r *J*. *"»*"** ttt ^™*flff

to lM:irsi» litoral ««tm «f«
4t4M'»i #íí**.:i«k*m 4« P**"»
|t» tm* «-*•• 4- «Sf» MM
tMpttMi » «*í*i4éi4# 4» ft>
i. tmm tm**** a uâtam tm*
m*m f * tejKtja c«aw*.B> « *
«'• lt» 4a t'4*. &t!«U<* to ?»-
ws » 4* »»#***¦ «« rt«# * #a
I*», 4* !*•$¦* * <*t- aí itittpz

t>= tada t w # !-•.•.«-*<«.»*•* s*
t*#niftr . p»j«> uw * RiiilNf «•

»„ .._* 4t|i*m ti lt|t# p*r*eçtnMrfMT 4» nSBÜM *«í»V»
» m»!i*i, **,*** a t wniltm
•i fma* ttt tMéstéo {* * «»f *
ipitfs.it* {«tm «« Ista «*,*» «

O AWPAH B A »A?OU
f.ílAf.Ml^niAM

Dê»tanta tttsttstitt* tm * Bi*
i!»t mnüo 4a Wntáo rHRiM*
!» *- <'i»<» !¦-;* «**• f. '•• ¦¦

$,% r* *4lfW9 4a Cá.t«M F. O.
á ma J»ict*n jvo**r.!*e. (lt ttt*-
USmtttt» teêlês peta tca 4lf«.
tatte.
R »¦! ;*; Uttjo tf**, tt» r«na 4*
e«n»t<*4« c.sant«44fl,a 4* en'4*

UMA IMPORTANTE REUNIÃO DAS DONAS DE CASA DA GÁVEA E JAR. MÜSSC" ,^SjK^^%f*VÍ
DIM BOTÂNICO - UMA COMISSÃO DE MULHERES VISITARA, KOJE, O A ^í8!rvK*N» .|S íW^rja1

r,j f*t <* »t*~ ttm fOM*4«
*a» I44a* m eama4«* **•*¦,» •
!**,?«* pw ?».>!* 4. |a.(fjv>

. ^ *sí»y*.. «< aiavitt «a HtitofltarMi *A anm-**** t)<mê*r t
tJ»V -t»4t f.« <*.** '•**** fi *'-•*-

ttt» tMtatto 4* em* *******
i ftá» f.!flte.!f.* 4» Oá»t» *

mim m* fiftu Us m r«i *»> emm m**, m êm**. g «m , J^«J S^f^ ^»e,^T«?! í3» SS» S53wí?S!r«*r"
Noiitei p«* HWh< p«*l'*í,<*» «*• pe^l *ê^*í p&f ***!Si» oâi*"**i fWM a*** «ti* 

'tttt- 
tm **#** ** ««*«*** *»*«*«*¦ IMV 4»«tl*«*# i.

».* mm rqwfiMtWMfiM ««*!»». ^1» * *<»**• »« í4***»' Sta m.u arcmdTa « ^«* ** w»4«*» M« *'"*«* ** >»'-*»! *»»-*«¦« í*^^**
aimtmim 4* 0*»e* t Jaí4«fiin *» ***%*• .**<# fuf **^»»*««!«<** *-, «mW, e^i» e-t e#f*t»í» 4e IVM . IM«M« «^ I*** 4» *w»U*»4* p«.
fw<4B|fatm mt^,m**'.o* *vm ** «»*
Umméet «*«i »». * Mimeaid 4*
fW*!w*íáa ta Pm«. * C*

*.!*<*r;-i^é*^rt.t-i'*«*çw* -»«'** r^^s!r«JSBgmn-

,j*i*«_bi Beí»nií«» }4 <«n*jwi»j m,% ^ onudndon 4* mtttifc
14 4»eiaptft>t*?4.»- DüfiAá 4» I* ***** **6t* Wtit* to*** MM8'* ; |<tí M*_-a>St 4* *.** MMta !•¦

P*.aft,í» eiwe ti éum êtta**, %££ tmm ét n-ttéme*» t*t
* fj^##f}*fli«* MHWl )!»-'- ^^ 4, eA.^ á.^^tn^a, ap** iumí* «««{ia «WW»«* tw. uva •*«•¦ »*.*«» í».*e>w*.ém t,*wt* ar.tet qua retwínn ,u, ^a___-__bm4» fc*f»!* BíW • M tí*t tm ,m ^*
(TMCuenla t^cniMM M'A ptrttíf** OOIPOTB AO CAJSH10 JíBORO
4* ptis* Joreau. OniM 4a ptUTrt. aiwU. »•

A|:4» etm a p»u.f.. a ir* ,•_» a'S'iv» Pwtí a. JaSlet*
t\*é**l U*9 KpCOOl n«*#. *»• 1 Meia. 4.*a Nimitii» Vwí a. O*.
fcw» teftftá t* 4íeS4lí« tm i»m», rt!A, |>ia* 4* t-ms*. Jm** n**-
esfliká* áe 4.**». f* ea a 4a
t>*'«a • J**<t!.Ti ft«*ntí-j «i-l*
Uit» O «¦e.-w-ai H-a.Ttla a !:;-.
4* p*4 r • !r*.-'aSa<*o At um . .**-
!<%. na UM ac ; na a t*n4t 4*
Ur-h* * «*4-*».*. generea • ***
".:¦* tt «r.f.5--.'.;«*»m em (alia no

Opovo se organiza
A MULHER BRASILEIRA ESTA COMPREENDENDO A

GRAVIDADE DA SITUAÇÃO
A '' «¦ '¦¦'¦* r-t rfra OMAjr.

ftlttita. pefmr,'.tt.** i C ."-rjttA*
mi*ntuâe«a 4a fntio remmi
nt» 4* Tijuca. Ia * ts*)t à th: •
1.CNA POrULAR. ».:¦.•! a Mr
c**.*:í*it 4* ortanUaç^o 4* lo*
4u ** 4er.u de ca* a 4o Brasil
iRitpenémimatni* é» e\*t**. r**
li:ito «u teiutlfleiaa polUku*.
P r* f»j-r Iftnw A ettetiia. tu-
tar wti.w e-ífltf* o earas-io m
I.- i ii ffiiiUpla* fo.T.*.u 4«
t*..ktta<âo tmpretaét* ptlo*
t-.mimxaêorts 4o poro. fi&o
.**..*• ettaa palavra*:"A* 4i(l;ttldi4r« que «nfren-
t .*¦* atualmente at tnuUwt* 4e
i j o pai* par» at»e«urar o
< .uíl.b.*;o 4a «00000»» 4 uma
r.-JU4i4e eada rth mtu prema»,
te. e.-i tf vi* t séru* me4!âaa>
n-o *."mm'.e por pano 4a* au-
t-..;-8í!c*. cobio taaMm ptloa
a ir,.tio* por tv* tituto é* ea',-
tat Dia a 41a apare.-era nota*
:.,•>'.. 1'iáes ée eaperulaçáo. qut
vem otretamento cama4*a mal*
tmpts* 4a popula;to. enquanto
i* igravam ao estremo oa pro-
b:.mai Já rrl*4oi* Scrta ocioeo
er.umerar o* reeen»* aumento*.
<. j tedt» noa eonheeemo* a tu»
. ¦.-.-v.ttc,. aentimos a gra«!4a4e
<".- *í alta continua, que te *m-
fl'.* ao máximo. atln;lndo toiot

ramo* 4a atividade humana
r.o pali.

O operário qut penal» ai. *
ries !.••¦.: •:¦•'*• « fa* glnáa-
t ta psra aurtenur a tamlll*
nvmerosa. enlrttando o arma-
r rr, e o açougue. tem uma con-
ccpíJo táo certa da carortla
cuanto o funcionário ou traba*
Shaíor do pequeno comárclo. com
oi ¦ '¦¦' •: ¦ ¦•¦ problemM da claa.
as media, tamtem conhecldot
por todo*. E a explora;áo náo
raspdtou classe*, atingindo ai

•.-. i¦¦¦.'-• mait *¦••«.*. que atual-
-rr* também aáo vitima* 4a

cerettta e da lnflaçáo. Cató'leoa.
protestante*, gente de todea aa
crençat e seguidoro» dos credos
pollMcot ou ¦.'-.-¦'-¦¦:¦¦-.' mal* 41-
versos. Sentimos todot a gravl-
dade do momento que através-

HM» * WK«»íd»d* 4t MdL
4** .o.-.-.-tu*. 4t um* i y.*;it
no*êi*\*.

Ot re*ti)t*4fl« dfua titeatáo.
4a mitttt* par» » autor p*r;e
4o r.re*» poro. uo e»4a vea
mtt» grtunta». A mortal'.4)d*
lnf«r.'.j emet com um» rapl»
oti crpastoia. em toflot ot X*'.»-. » «nquanio o tndice 4u crt-
anta* vlUm»4u peta tab«rcu'o!e
cu :-::.•..:: v*j é »*i*4i:*4or. O.
hflUHItte ráo tnsulicientet ptra
rate» caeoa, como tambem ptr»
atander *• poaoaa »ungl4» por
doentat rr. ••:'.»<iu pei» mb-nu.
trtgio. pel* (eme. B uto em «1-
anrmhu t 4o oroto. como é 4»-1
:c:c«j tambem *t n» êttitatasr \
a mlngu» ét leite e*i «'írnenia.
Cio u-1.*. *m'.:r.ie-*m a im_.r>-
*.*r.c.» par» ** > t :«• :.*.•*:¦*•
d» vai» comum da* ert»nc*t po.
bre» do BrwR".

OHOAHIZAM-AC AS DOKAS
OS CASA*m C'i« de*** gfcvero am

todo o pat*- • amoa um» r.rrr •
vontade do povo oe roliterar
w.-rs o Oovemo p«r» • toucáoi
do probkm» crUdo êt*-* multo. I
que chegou ao »uge nesiet úl*
tlnioi metei. A* mulherea, e
particularmente aa dona* 4e ea-
ta* eempreenoeram a neetatt-
d*4a d» org»ntz*cáo p*r» que
possam melhor trabalhar n» re*
conqultu do* *eu« direitos, con-
tr» ot erpeculadorea. contr» ea
tub»rOei 4o c»moto negro, con-
tra tod» » espécie de ««pior»-
çáo. B »> entidade* femlntnu
vêm stirginío em todeti oa b»lr-
ro*. em «ubúrblot dttante». mt*
cendo. detia compreensAo. a ma-
neir» jurt» de enfrentar » cri-
te.. E »» autoridades náo pode-
riam encontrar melhor apOlo que
o das donat de ca.*a -...-*.
da*, lutando pela felteldade do
cen lar, fiscalizando et am*.
un*. dUpotla* » tolos oa as-
forço» dltpendç n» «olucto de
problema.

Estamoa executando o que no*
cabe faaer. cena* de qua o noa-
so -'-'-".to eetá tendo compre-

¦rt. a t.-.4a Mer.» * M»* » Joé
C*rv»tho*. * o tr. ádeaw 4*
Cirv*lho.

E !* Ultimo tr.'!'<*! *,--* tiV
t*t*t» ponju». ln'ftiMí*4o h
M-lutio ém pr*b!?ma* qft »'«•
tam o povo tm geral. »mt qu*
toem a» hommi 4et»m pre u*
»i»r aa en!ld*de» êaa êotia* é*
eu*. c!*bo »r.áo eom 0» i*tt»
e r.'-:ee\". c.-.*,*, e -. o t- : '..'•

balho. tom a ma tm* *or.i«4«
na :•¦*.» t**t t* mulher** t'»vtm
eeatra • eare*M« 4* vida-

— A luut contr» * e,:e.•.* c.t
*','¦> 4 um» luia 4« lodo o povo— eaplln* Mlncuem pod« (lc*r
•f*t!*4o 4el*. Htm o opera*lo
mau •«**:>;**. nem o burguá»

re,4;<ta náo ti ^- M petiott 4o
Oovámo rwpoiuávtU por «*• .
ttiat. •.**¦:* eeoneml» populir. eo- j mu» aXvotaêo, ii»rn » mumrr
me umMm pelo novo «n geral* dona éa c* ». »d»og*4». m»4lc*.
cujo» toUilHti 4fler.ditr,o» e«m dcme-ilc* cs oprrri», ntm o
t«4a» »» n&*a* paafibtlid»4e» homem 4* qual .usr profiiaio ou

B aábftdo prAilms teremos mf* eatewit» tocltl.
uma reuntlo 4» Vn'M |Vmf.tn» I O tt, A4«'inar 4» Otrralhc
:» Tijur». or.ía 4fb»*frm-..| o» contou » <*u: 'üUo êt um »tOU
r,(»ttim* piiib'>-nift» r«ptn*fíí«*. pt- gurím, ftst* so açeusue m»w

s^si
.6am 4* t*** &t mtQ*t**.# tm

| ttinta» ItnHf* «NiSa pt*

t'r\7m' 
tatmmtt* 

'sttti t*shm ******»»**, ««<»» «* 4* 1**** 4* m-
tom» a m*M*mm tt «B«fw4a «ti-! ttm 4» >wm*** *»'»»** 4* m*
ouihL m* é**> t/ttattsp**» ***¦ \ **U**- *«*•- #* inW* Ia*:*»
MMmk p*&« íw»*»'» êm tt*-'*tatatrttm ttm * •;*«*«*»» »*
mm * ttmmu-t » iàst* & tm tttmm. é* w*mmM g rum
rn*,*»«sho «a m-tv* t*m <m ** tw*f»! th*mt*- * u tmt*
rat-ir»*!-»!** tm.fttm * tft• * l»rt* 4* «waíí, tt-** htmm
aaéttm m ttwtttm m<ittkip*l •» n*t* am ** t**^,*.* út *¦*% €?**
M palita ttmtt t**t m* Pt*' | ******
to mu«o «wtae •*»> %******** O* r--«it»'l« 4» fWP»t •*»* «¦
m#«w *m» • WU 4t*m 4e st«t VM AJatetM r*i«»#. AW-*
c*mi«ttso é* «A*** *«•»» A«rv j HiMi"* »» i*h* » Mtrt* J>m*

• CNl i«i4»4e *** * Cm*. C«««tM4« ét ***!* *» i*rm*j
Httuit íum*. B4 BtiWVtfit»' rw» nemtttW; «Ni duis«* M«*.
» l»ü* 4e lf»ntf#IV» 0»t»». ***• I J<MI»» m*l*tt*i ******* Vm t
Uu. m «gHillllpOlg fmtttBM j 0*v»>4» 0*« 4« t%m*
»miiiá U «*='» i*i*!* i t^isunr, ,n»m- i,*®* Ufe*.

üm» mt*r,*m fa» u»i#rrem' | }.«»*¦«* Vwt * • Mí*** Um

OS ESTUDANTES GOIANOS COM-
BATEM OS EXPLORADORES

OR COMKJtCIAWTEB H0?.J»nrO9 PáO TODO APOIO AO m
viuono da cum* »rruuA;tm - o» cihíma» oe

OOIASIA HA l»E81t.TO4 AO BOICOTB

pM'.0 • IU* quHU » »«,* 4ff*í*
et jy»Hlr#4* » »»* pr«OMl*IMÍ».
ttr* íein4* M contwctmMo 4*»
gstoridádM

chegar »*«4m 4e repenl». B e!» av:» Claro qt» «w» «tliude
-..»«* woa min* Ap. iMUAtVM *¦' — •... »^rw4-*-4 »*» .níviíí* (*rt #*!*

OOIAÍI5A - lüo C«m*p«i
4tr,!ei - A W«6«t< 4o cambio

n*«»o *» O»*** * tw '"**€ «
fártl 4* *«r e«it*4». t^ coeneço
4» guífT» «t< ««» d*',*, a g**
wUn». o ajxmmtm, o *ç«K*r. o
§*] « ousrs» g*n«»o» lUmenltcto»
!..*xr*r>*. tu '.t*t. com» que \**r •«•
cwsw.. um* mri* nuií* «Se w*»
rtí*. ew» mtu 4tt«a ét »*£**
éorea lína<U*rt» *ive h^e á
us*»» ferra. empan»-r.*il* Oe 41*
itlvrtro. Po» ouiro U4o, tuneto'
nari» p4hltfoa. Iiancán». «a»

Cki comércio, Juttea.• tmedlttamtnte po »*mM pwitmo 4« »u» cata. O hwwm rat» nu mi» 4o gménto. JP nio poderá «er^iptod» do _4U | |^^™m t letíc_ „ ,,;f ,«." 
i wneero á numerai» cl»*»e tnttM*apresentar »ugr*Uie» á» suioil- qyrrt» re der tHel* t 13 «u* nwwatta oi ncrrmmto 4a pro* para » notte. Se há o» que ^Ifüí!^?5

gtr um pouco mal» 4o que ficar

.-y. . W^*^»^^Kmt^Uam^m^m^B^^^M HBC?it.^^^fc. 4J^^^H^^hBÜ^7^^jíCP9B |SjWF. ^^Sf

telro*. um vcmâdelro »h»woo. ougM. um o qua nio teremo» o» comprecndtm* há- lambem* YT\ , m smmmeiMi «*,•qucle» que ach»m melho: pa _2__?-Lw2«m. r«*iiia i da
gir um íouco maU do que ficar SSS_*i^«2o nXlirm o produto Para tao 4 oe* í***15* <• c

A ATmJDB DOS
B8TUDASTÍ8

AstUn como a* mulherei *n-
beram «« ergantatr par» l'f*-
i«n contr» * tom* * * rei*ín*.
ot esiuáar.u* tambem re«4ve*
r»m agtr em favor 4o povo. Atu-
n»t 4e '.. ü¦•* oa etUbekctmentca
de eiulno de OolanU. num* me*
moeirel reuntio. resolveram de

m eoMERciAsit»
HONESTOS

o* ggttwtêiHw MU*?. *r-* t
mttor p*ne ê** cemwuntt*.
^tíKlitâlmenlt m pequeno* t&e,
ttrr.t>»m, mttmu 4s« p**4n ta-
j_hrt0*4urr>*. I*at Uw í«4U'i« •
cet»bíiiit4o do* tttatttmétt X**-
twtioft no evmtate »«• qw Pt*-
ik*m o cambia nes?» te* ?».
pittra dtrtaAo repeiruilu agt».
dávelment* no tela 4# i *•• » »»v
puiaçáo de OoUmi,

COM OS CINTM-VS
Vártu c«8tU*4ei rrp«».*!.!*i.ís

» cí»*m rsiudíniil lenuntm. r»
tio. cotMtulr um •tMitmcnio 4c
341 r*u enttadat 4e rlntma. To-
do» o* rtxtsrio* foram «,«>s»4.a
pu» »• cetueguir lio lm*,* rei-
vtndtcatáo. Era f»« d* im4n*
•!WUd«4e êi* pfcprUlárt« 4»
..¦ir.ttna*. oa e*tu4an'*«t xtstin-
ram f*wr o b:lc4te. Tosaram
» decttáo de nto fieque.**.-.»: os
cinema» e p»***r»m » pedir *•

clarar guerra » care«U de vtd»|iUM famlHw . ao poro em am.
*» tcdoToa que » estimulem. P**'» t*str o meu». A «Udi*
ôurrra t>«clíic*. elccute o 4en- Hedtd» éo povo foi ílmp-^mem*

QuatA, na linha da Sorocabanu,
chegeu »nte-ontcm » esta Capl-

E.M TETO", aK.af LQ.olta,S. tOllSA-SE CADA VcZ MAIS t.RAVB. J Ul o camponês Uoblno Fctrelr»
de Souza, acompanhado dc um
filho de 18 anos de Idade. Velo

ceaiarto » er. »nl*»çáo, Org»nt
uçào d** mulhert*. do» Joiena
orçantraçío de todo o po*o no
(ombotè (t&tcmaUco A c»rt3tt*
de '.-.-.ta.

Orna forma tnteneasante 4t
propaganda, na oplniio do ora-
dor. 4 a de que. todo* -.:•'•-¦
que poeauam autemoveta. pintem
noi mesnoa. (rate* eiusivu ao
c.-n!t'A-í ao cambio negro e A
carcaü» de vlda. Ba mesmo m
pro.iUflcav» a toldar »quel»
propaganda. pln'endo o ku »u-
tomovel. Ao mesmo tempo au-
geriu a colagem de cart»ae*.
auirtbulçáo de folhetos e um
aptj-t a todos oa íoènaU no »«»•
tido de que abordem dlirlamen*
te o assunto e tomem conheci*
mento daa dezena- de a&soel»-
toe» feminina» e popularc* que
eatáo tendo criada*, diariamente.
n» capital federal.

Só HA UMA SOLUÇÃO:A REFORMA AGRARIA
3U n>\ VJ1V1A H^J;»** .ftntWÈRNO Que Me detej» talar ao Pre*t(

UM CAMPONÊS DE QUATA VEIO AO HIO PEDIR AO OOVERNO 
^^«"«^ 0uçBmo.lo:~- r^^oviDÊNCIAS CONTRA A AMEAÇA DA FOME — Eu »4 queria dtter que nfc

Proiídcnte do Miiniclplo de de mUéVla 4o. .colonotdo tate* produ*!m« mantlmçntote¦ «u-

Ouena pacifica, elegante
tro 4a ordem. Nada de dUturW**
Nad» de depicdaçée». Anto» 4e
maU ntda o» estudante* foram
entender-ae com aa autorl4ade á*
qual* expuseram o« teta palri4-
tico» IntuttcM.

Vls»m oa ettudkntes criar, em
tode» os bairro», poalot de recla*
maçécs. Qualquer pesaoa. vltlm»

•urpreendenta Ot tatóe* éi* I
rtncma* 4a Capital ftcua» v*-
tl*. Náo suportand> a ci*c*tli
éo bolcdte. Já dou doa cinenti.
acelunm a» propo«t»» do» «iu*
dante*. ReaU temente o Clne
Teatro OoUnl* p*r* utlsfuer *
Juventude estúdios*. Ma* toda
lera • crer que estA bem perto »

r«Plor.íáo. PodVrtlirar »o vttdri» total do. eatud.ntc».

A òl l uAÇAO LOS JC.H lliu , t-.at l.y ..t*««.o, luimn-J» v"""> *-"• .*¦.'¦« —~..—. |
tem que o governo britânico tome ume protlden cia ée modo a oloíd-Ios. Grande ntlmero dos que
'-¦•-.:¦ praticamente na rua i formado pelos soUa dos que. êepols ée desmobilizados, encontraram-
u em quase completo abandono. No fotografia ve mos um grupo gritando em coro "queremos acua".
Bstes "stm teto" pertencem a trinta famlllat si liadas, durante mal* de doze horas, pela policia
londrina, em um edifício. Durante todo esse tem po ficaram tem alimento, sendo que att o forneci-
mento de agva foi cortado. <

O COMITÊ DEMOCRÁTICO DE CACHAMBY LUTA POR UMA ESCOLA PARA O SEU BAIRRO
um «ubürblo lo- UM SUBÚRBIO ABANDONADO. SEM UM HOSPITAL, COM UMA Jornal que Cachamby vive »ban- de Dentro. Trmbem náo po*sul-

donada. Fale pelo povo daqui, já mo* um «mbulatorio ou um sim-
que eu. um humilde carvoclro, pies posto médico. Pelo que o »:¦

Cachambi 4
callrado entre o Meyer, Inhaúma,
Del Castilho • Maria d» Oraç*.
A su» ,. r ¦..«-;" '¦ atinge » cêrc*
de clncoent» mll habitantes. *en-
do, .-.?. qiuae totalidade, opera-
rios, empregado» no comárclo e
pequeno* funcionário* públlcco.

Cachambi, com tuas maa de
pequeno movimento, parece uma
cidade do interior. Esta aparin-
d» aumenta i medld» que va-
vãos penetrando m&ls » fundo no
coraçSo do bairro, onde encon-
trames criança* brincando n*s
ruas »em o receio de «er atro-
Veladas; ou quando penetramos
num dos seus cafés ou casa* co-
•merclals, onde náo encontramos
o dinamismo que caracteriza os
habitantes d» nossa metrópole,

ÚNICA UNHA DE BONDE E ONDE OS GÊNEROS
NAO APARECEM

raçáo dos latifundiários. Aqui no
Rio, disseram-lhe que náo o re-
cebcrlam esfarrapado no Catete.

. Um guarda municipal mandou-o
intcnclo de narrar so Pre-, * redaçáo da rann«A JPOWJ*

sidente da República a situação I LAR. E* por nosso intermédio

rlor paulista, vitimas da expio- m0i com fome. Detde que salmo*
' de Quatá. fas ut* dia*, nâo pro-

vamos um prato de comida 66
compramos alguns páe* e bebt-
roo» duaa xícaras de café que no»
deram. E nô6 tocamos um c*t«a!

VIDA CAMPONESA
ANÁPOLIS

refere ao problema do calça-
mento.

Esse tuburblo vive multo
abandonado. Veja aa maa como
se encontram. Se uma pessoa
precisa de uma ambulância para
atender um caso urgente não
terá éxlto. pois as ambulâncias
náo transitam nesta* ruas táo
esburacadas.

NEM UMA ESCOLA NO
BAIRRO

Outro problema urgente da po-
pulaçáo de Cachambi é o da Ins-
trução. Sobre éle ouvimos a opi-
nlão do operário Álvaro Pereira
de Matos.

Só há um colégio em Ca-
chambl, assim mesmo particular.
Quem necessita matricular um
filho tem que Ir a Del Castilho

conseguindo evitar mn prejul» onde está localizada » escola

que vivem » eoirer, eem tempo
para nada.

Ao atuarmos do dnleo bonde
que vai at4 Cachambi, depara-
mo-nos com o primeiro problema
désse subúrbio carioca: o pro-
blema do calçamento. A* prin-
clpais mas náo tto calçadas,
como ssde 8. Gabriel, Honório,
Gare!» Redondo, Estavam Sllv».
GetúUo, etc. Sáo ruas chelai de
buracos, Intransitáveis por qual-
quer veiculo. Quando chove a
lama tom» conta de tudo lmpos-
slbllltando o transito »t4 doa pe-
des tre*.

Valdir d» Silva Mala eletri-
dst», »bordado por nós, iv'.x te

n.da posso laicr. O sr. Fausto nhor acaba dc ouvir do- morado-
do Ntsclmento observa: I res de Cachamby, pode concluir

— Náo estou de acordo com' porque negaram autonomia ao
o sr. Abel. somos pobres porém ie Distrito Federal. Nio fizeram
nos unirmos seremos ouvidos.' nada pelo povo e agora tém medo] Barão de Itararé fará uma con-
Fbusto do Nascimento i tesouicl- de en rentá-!o numa tlelçâo para | ferêncla no decorrer dos .esteios.

MESQUITA
Domingo ht-verá no Comitê! De-

mocrátlco d. Mesquita grandiosa
festa popular, patrocinada por
um grupo de amigos da TRIBU-
NA POPULAR". O programa d»
festa conta com números inte-
resantes como Jogos esportivos e
um ínlmaalsstmo "show". O

O ***** Lul* Cario* Prert«> *»***J<*> «nto. de reis. o mtóprtxtoa Até padece men
•.recebeu de Anápo.Ie a seguLnte <?» **«** «!___»M ¦££ i ÍSli? íSrJ^Swi^
«arte:"Nós, camponeses tem terra.
¦í» Liga Camponesa "Fazenda
".'.¦.¦;¦.::.:¦.*..'. «proveltamoe » ld»
do companheiro Joáo Munls. de

ro do Comitê Democrático Pro- Pi efeito
gressista de Cachamby. Continua Para encerar a nossa reporta-
a falar: gem passamos a ouvir o sr. laus-

— o senhor poderia ouvir pri*' to do Nascimento,
mclro varias donas de casa. De- ] — Antes de qualquer coisa ,
pois que elas contarem o seu so- quero falar sobre um problema. doe Induslrlarlos, & rua Maré-
írim nto eu poderei narrar a luta que Já Ia sendo (squccldo; o dol cha! Marciano 624, promovida pe-
do Comltó local | transporte. Só uma Unha de bon-l Io Centro de Cultura e Rclvindl-

Aceitamos a tugestáo do »r. i des serve o nosso subúrbio. Quan-! cuçóes do Realengo, para dar co-
Fausto e passamos a ouvir a ira to » ônibus, somos servidos pela, nheclmcnto ao povo e ai aíso-
Zulmlra Magalhães Fontes: Unha Olaria Me;*er. Mas quan-1 claçóes populares de R alengo do

—Aqui o maior problema é a do este pa,'sa por aqui Já vem' programa de reivindicações que
falta de água. Veja. por exem-1 lotado. E cumpre destacar que j elaborou e para a execuçáo d

por aqui se rscoa o movimento

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
15 — Um ambulatório médico-

dentário;
16 — Uma Cooperativa Agrícola;
17 — Um mercadlnho próximo á

estação;
18 — Aquisiçáo da* cas»* do oon*

Junto r.sldenclai do I.A.P.
I. nt* ba*es da casa po*
pular;

10 - Proíllaxlas on* canal* e ré-
dc* de e goto;

20 — Apólo a toda* a* tnlclatl*
vas s5s que tragam qual-
quer progresso para Rea-
lengo e bem estar geral.

Este programa será ampliado
de acordo com as necessidades
ftturas.

PIEDADL
Sábado, ás 19 horat, tm sua

sede. á ma Manoel Vltorlr.c 905.
o Centro Democrático ProgreíSls

que começarão iis 8 hora. d» ma
nhi.

REALENGO
Domingo, dia 22. h.v.rá uma

assembléia geral na sede da A. B

uma* cem pessoa*. MobUl2*do j Hdade, um bairro populoso como
o D. J. pela Junta, de conclU»-1 *»te. em plena capital d» Repú-
çáo do Sindicato »o qual entre-1 Mca, náo possui uma escol* pú-
gamos a defesa de nossos inte-. bUca.
reases. depois de «meaçados de I Passamo* a ouvir o povo de Ca-

. ~ i ¦-..¦,.(.-, ,-,, «rfvrwmio* tta PCB chambl sobre outras necessidadesígeado ao Congresso Sindical,' despejo, oe aavogaao* oo ro»
para mandar-lhe o nosso cordial conseguiram um acordo com o tíu ?»'rro-
•«.braço • ns nrotesto. de nos-a' fazendeiro, antes Intransigente. ¦* Abordemos o *r. Abel, carro. I-
S» atoiratóo wla «Utudè lavraram uma escritura publica.! ro multo conhecido no local, e que
S3J5%.^Sip»m o-^ruto/e mtm.mmbt « 

XZrkíemAr Aquidn P«nador « tod». & bancada eo-' trabalho. «oluelonando o cafo , — Na« adianta reclamar. Aqui 'de maneira oaMsíatorla. in- I M» tudo só se lembram de nós
clusive par» o fazendeiro. E* »^: n» época de pedir votos. Fazem

pio, esta vila da ma Baslllo de
Brito. Aqui nesta torneira ser-
vem-se mats de cm famílias, vin-
do multas de longe... Quando te
encontra água, vá lá, porem qua-
se sempre a viagem é perdida.

Dona Rosalia do Amaral Dia*
passa a. falar do problema do
abastecimento.

de Maria da Graça a Del Castlllo.
Alem disso, c unlca Unha de bon-
de existente náo se aprofunda no
bairro. Vai smente até a me-
tade, obrlgando-nos a andar » pé
um grande trecho.

E prossegue:
Tendo tontos problem»s pa-

vnunlsta vêm lutando contra oe
ií3.T*loradores do povo, contra o
•:mperlaUsmo e aa -sobrevivência*
YcUdais, ás quais ainda-estamos
sujeitos até hoje. Nós que. por
«perléncia própria, conhecemos
o valor da unláo. confiamos pia-

sim que se resolve es proble-
mae do povo.

Junto vai um» íotogr^fl» de
noís» Llg» Camponesa, que oíe-
recemos %. Prestes. Terra par» ca

cada discurso bonito, prometem
tanta coisa e no fim náo sal nr.-
da O sehhor pode dizer pelo seu

— Náo há leite por eítaa redon-1 r» resolver, o povo de Cachamby
desaa. Nem uma carroça se dá, nfio ,*e deixa abater,
ao trabalho de aparecer por aqui | Luta e luta multo. O noeso
A carne só é vendida em Ca-. Comitê Democrático Progressista
chamby uma vez por semana, •; tudo tem feito para organizar o
o peixe só se formot eté o Meyer" povo na sua luta. Já sugerimos
ou » outro lugar qualquer. 1 á* autoridedes multas medidas

NSO HA* ITM STO' WOSPTTAT **• bneíÍCl° d° P°V0* Ag0r* M"

» i w * ? 
HOSPITAL i tamas naj batend0 por.uma e».Paula Matos do Nafd™nto, j Havemos de conquistá-la.conta-nos, agora as dificuldades l l5 estamos miiu t decidido_ _

no terreno da saúde publica. N5o| ,utar n05sas reivlndicaçac,

com perto de oito mll covas.
A DIFÍCIL VIAGEM

— Satmo* de Quatá domingo
passsdo. no trem da 1.17 horaa
No dia aegulnte. em Sáo Paulo.
conseguimos ura passe até Barr*
do Plral. Lá procuramos a dele*
gacla de policia e pedimos um
auxilio, ma* náo fomos atendi-
dos. Recorremos, entáo. á carí-
dade púbUca. Quando arranja-
mos Cr* 22.00, embarcamos par*
o Rio. A mela noite, saltamos n*
estação D. Pedro II. Passamos
resto da noite tentados num ban-
co. por ali mesmo. Agora, estamos
completamente sem recursos e
precisamos voltar. Se o governo
náo no» proteger o desastre v£.l
ser maior. Uma semana de ser-
viço fae multa falta á gente. __

SALÁRIOS BAIXOS E
DOENÇAS

Leoblno Ferreira de Soma cor.-
ta-nos que a sua vtda lol sem-
pre difícil, mas nunca sofreu
tanto como agora. Disse-nos:

Náo pudemos economizar

há aqui um íó hospital. O
mais próximo fica em Engenho

mente na vitoria do povo sobre * camponeses! Direito de «indica*
reação, e aqui cerramos fileiras. Ujaçáo »« operário» do campol,
com cs companheiros Tabalha-1 <_*. _ p_]& Liga Camponesa ds
dores da cidade, r.a conquista de' Fazenda Lagotaha. Fr»ndseo'
melhores dias- Aproveitamos » Teixeira de Araujo, presidente; |oportunidade para hipotecar »: Domlngeei Soriano das Neves, «»• i
nossa profunda gratidão ao De*¦'eretario; Marcellr.o Benlclo doa'
partamento Jurídico do PCB Santos e Cândido Pereiras de
em Goiânia, ex> deputado José jiatoo.
Maria Crt.pim. e ao Comitê Mu-'
niclpal de Anápolis, pela sua
cooperação enérgica e bem suce.
dlda na solução dc nosso caso.

_g. O veiculo de
/Í^Sb íujo reivindica-

fJwTj Sei é a im-
-~-r --^/ irtnta popular.

^_J7*^9(Bfcr Proponlia no
JÍMiSr» JCu Comitê De-
mm&gSf** .ocrático a or-

~5J janiraçSo d c
-O^R ima Comissão

^r- ,iró-I m p r e n t a
popular.

DEZ MILHÕES DE CRU-
ZEIROS EM DOIS MESES!
CONTRIBUA COM O QUE
PUDER!

LAVRADORES PAULISTAS
Ao Senador Lul* Cario» Pres*

tes foi remetida » carta abaixo,
procedente de Bernardlno de
Campos, S. Paulo:

"Pedimos ao ilustre Cavaleiro
da Esperança o *eu valloslsslmo
concurso para que fique asaegu*
rado em lei qualquer beneficio
por pequeno que seja aos lnfe-
llzes lavradores, cujas fazendas
foram surripladas. ás vásperas
da decretação da Lei do Rea-
justamento Econômico, lavrado-
res esses que foram miserável-
mente sacrificados. 6em a mini-
ma defesa, e foram levados aos
matadouros pela ganância lm-
piedosa de seus credores, (a, —
Cindido Vilas Boas".

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SER-
RARIAS E DE MOVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO
-AVENIDA MARECHAL FLORIANO 225, SOB.

Telefone 43-9567

AOS DELEGADOS DOS TRABALHADORES NA INDUS*
TRIA MOBILIÁRIA AO CONGRESSO SINDICAL

A Diretoria do SINDICATO DOS OFICIAIS MARCE-
NEIROS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE
SERRARIAS E DE MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE
JANEIRO convida todos ot delegados sindicais das organl-
:.i. ';..¦.- congenertt ora reunidos em Cong osso nesta Capital,
para uma reunião que terá realifcad.i na sede social do Sindl-
cato, á Avenida Marechal Floriano 225. sobrado, ás 20 horns,
amanhã, tabado, 21 do corrente. Tendo tm vista a Importan-
da deita reunião, que ttxk como objetivo incrementar o inter*
cambio entre ot trnbalhndorei da industria mobilicria de todo
o pali. torna-te imprescindível a presença de todos os compa*
nheirot congressistas, e títomot certos dt que nenhum traba-
Ihndor mobiliário deixará de atender ao apelo dos companhel*
rot desta cidade.

MARIO PACHECO JORDÃO - Presidente

Esperamos Instalar dentro em
breve uma escola no Comitê, pois
o numero de menores sem ccolrs
é multo grande. Termino fazen-
do um apelo a todos os morado-
res do bairro par* que Ingressem
no Comité Democrático Progres-
slsta, pois só unidos poderemot
vencer tantos e t&o agudos pro-
blemat.

CONSTRUÇÃO CIVIL
A "Comissão Central Pró-

Eleição de José Laurlndo" s>vl-
sa que se acha instalada 4 rua
Camerino n" 16 - 1." am*..r.
das 18,30 às 20 horas, onde po-
dera prestar todos os csclare-
cimentos sobre a campanha elei-
toral encabeçada por José Lau-
rindo. As organizações popula-
res deverüo credenciar os ele-
mentos que ficarão ü.ados &
Comlssfio.

aual conta com o a»olo moral e
Intelectual do povo e das socleda
des locais. O programa consta do
seguinte:

— Uma escola de alfabetiza-
çfio para Jovens e adultos;

— Conferências e palestras
mensais sobre moral e cl-
vlsmo.

J — Um amplo clube de dlver-
soes para j povo;

_ tjm clube f mlnln- para dl-
versões e cultura;

— Um clube para Joven* e ln-
fantes com divertimentos
próprios para a Idade;

— Um departamento de pu-
blicidade para difundir a*
resoluções e finalidades do
C.C.R.ii.;

— Um departamento de alicia-
mento e propaganda Junto
tos moradores do locai;

— Um departrmento de orga-
nlzaç&o que terá. entre ou-
trás tarefas, a organização
de sub-Centros dentro de
rua Jurisdição;

t — Uma escola técnico proíls-
slonal bem aparelhada;

10 — ColocaçEo de bicas de ogua,
iluminação e calçamento.

II — Uma Casa de Saúde e Me-
ternldade com Hospital In-
fantll;

12 — Uma estação Intermediária
entre Realengo e Moça Bo-
nlta;

13 — Uma passagem aérea ou
subterrânea que Utuo á rua
Bar&o do Triunfo á rua do
Imperador,

li — Um Serviço de Transportes
para facilitar o aces-o á
Estrçfio;

ta de Piedade realizará uma lm-
portante reunião de sua direto-1
rla, em conjunto com o D. par- coisa nenhuma na tazenda Sar.
tamento Esportivo. to Antônio, onde trabalhamos.

Sollc!ta-*e o eompareclmento No ílm de setembro completa ura
doa Interessados. ano que estamos lá e todo o dl-

| nhelro que tenho a receber i
Em comemoração da Carta cr» 200,00, da última quinzena.

Constltucbnal de 194Í, o Centro Eu ganho só Cr* 400,00 por méí.
Democrático Progroslsta de Pie-
dade realizou, ontem, uma gran-
dc solenidade, com o compareci

Vence agora o contrato com o
fazendeiro Luiz Serafim. Precl-
samos deixar a casa em que mo-

n.ento de mais de 400 pe*«oas. j ramos e ainda n&o sei para ond
Pilaram diversos ort dores. I mudar.

Depois da solenidade houve i e depois:

MOVIMENTO FEMININO
associações populares, demais
uniões femininas, autoridades
municipais e o povo em geral.

A ordem do dia constará de
todos os problemas e dificulda.
des da mulher carioca, em face
da carertla de vida e do cam-
blo nesro.

TIJUIA
Amanhã. A3 17 horas, no Gl-

náslo do Tenls Clube, terá lu-
gar uma Importante reunião das
donas de caía da Tijuca. promo-
vida pela UniSo Feminina da-
qucle bnirro. Para «sa assem
bléla «táo oonvldadas todas as

uma hora de calouros, sendo
apresentado pela primeira vez ao
publico o conjunto Infantil "Ga-
rotos Inf-rnals", que fez um ver-
dadelro sucesso.

Hole, is 20 hora*, A rua Manoel
Vitorlno, 005, na sede do Centro
Democrático Progressista dc Pie-
dtde, terá luçar uma Importante
conferência sobre "Imprensa Po-
pular".

Convlda-se todoo es associados
do Centro e o povo em ceral para
se um Interessante "shera" e lei-
ião amsricano.

- A mulher e ce do!s filhe*
também trabalham, mas gastt-
mos multo com doenças. Morre*
ram no sertáo quatro fllhrw meu:,
atacados de tlfo e impaludismo.
Este aqui. João Ferreira de Sou-
za, quase foi também. Estevi
muito mal. Ficou cego por cauea
dum sarampo.

Para terminar, Leoblno Fer-
reira de Souza nos diz que os oi:-
tros colonos estão na mesma si-
tuação sua. E' que a terra está
nas mãos dos latifundiários. Só
a reforma agrária pode soluetn-
nar esse problema.

VIDA ESTUDANTIL
CIÊNCIAS ECONÔMICAS

No dia 27 do corrente, os es-
tudantes da Facu^ade Nacional
de Ciências EcoiiCir.lcas elege
ráo os seus representantes no
Diretório Acadêmico.

UNIÃO METROPOLITANA
No dia 15 serão realizadas ns

clelçõos para a escolha dos mem
bros da diretoria dessa entlda-
de estudantil. Os ideres das dl-
ve-sas escolas estáo entrando em
entendimento no sentido do
criarem uma chapa unitária quo
capte a simpatia da grande mas-
sa de universitários cariocas.

MESA REDONDA
Sobre o tema "A Juventude,

seus problemas e soluções", o
Jornal "O Estudante" fará rc-
aUr.tur. no dia 21 do corrente,
uma importante mesa redonda
em que tomarão parte figuras
da* nais representativas da rt-

da nacional, entre as quais. «
senador Roberto Glaver, de'*u*
tados Campos Vergai, Nestor Du-
arte. Hermes Uma. Café Fi"io,
Carlos Marlghela e Euzéfcm a
:tc«-iha. es'utlflnte AWenor Cnm-
pos e professora Lia Corren Du-
tra.

Essa Importante Me.-n RKlnn.
da, para a qual o Jornn "O
Estudante" convida todo o iwvo
du Distrito Fe., ai. lom ' ne*
ciaüdade os jovens, terá W
na Casa do Eituclniue dn Bra-
sll. á rua Santa Luzia, 305, á*
19 horas.

Waldemar Figueiredo
«

A. \. Moura Sobrinho
AI.VOGA..OS

Roa Mteiif! .'outu -'. V* *****
For.c 2? 4!«S4
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PROLETBRI
S VOLTADÜSP

sislção iii Regime Legal oue Estais

RDSIIilRÜ TEU AS
CONGRESSO SINDICAL

' Situação de miséria e abandono, n úo* trabalhadorea do nordeste — A deleRftação
da cidade pernnmbucAha de Caruaru em visita à TRIBUNA POPULAR

biIo, a Líbsrlação fe Trabalhaifares Presos
«*253sTJ£ Ê ° <lu<- -firmam delegados cariocaa, par- ^fiWVÍ0 

M ""»*. " •" *
*£i*te «

*"M Í'^^l^f f awtot. ticipante» do Congresso Sindical, em visi-

^f^r^S.8;-- *» k TRIBUNA POPULAR - A criação
£fh«»s4ta Altt** do Sindl-

r*!»1f»»í!.

t*i**w*t tm *» *W*meA**t ****tkip*mt**» «Jo Cw»f*«»»* «*•. i«* fn»t*4l a» m p*it*** assu
4ttmlt a-.» ií-, 4 >*.,!¦¦> tetimitu Item * ***t4*e4e> 4* tr»Wlis««"«w*i iMdttáltOI d* tUttá* «1* P»
ám «sa». dif-nm ie***tm 4o peU* I iusiw A l*t»m* *** irh»»»4*

liciti* #if«i*. «fet* *%tr* SA». mem tf«* »5.<.<«so* dtei. • «.«-.tf*» em um pMi*. tp** t*M imttm <*
{4a «J* Mütífipto d* (toMnt, ísl*»*» de p***»i»k*M*o, t*>*uiu**á*, nqtfsttt-t] rtue.t.» pel* NfU*»
4* pera eptiáilee, ene, t-mtt*me ttitelia*»**. montem**! mmám * Iflo dfl TratasIlK». O «eh*f* • tm-
tàêm n» 4efn* 4** ieitl*4H*t4e» 4o ptoleteitmá* da «ne e*if«u!#. «. |guiarS 0 írllwd* * ttwtn «í* t*
*fw**«s«íe, dettáldemmte, ei tt>et*tfiet «jm tep*e*t%iem ** metem
*imia*i4a 4o |»T0M*vt*tf0 twatiWta.

fafefeeia» e*lte eílrt 4tUp*4m trt* típtafo I*9*«-'*II9 p*»« »*«V»
4eW* .*»t a ttttmtelo tte*****!** du» lntaiwadorw do «oídrjff, f»».
cv*»o u*f<* o ptimfiaiiede 4* paít, i«?n <m rt»»*** tta.ie.lfti pen r»
t". '..-'ílij j *»j(«¦*!.

OnéSMS em *f»»**rtfa ln«*r a 1*44 rtnttm dt OUteti», i*l*i *t
tm** 4t*lei*(d*i:

m. He ?<^ii»t* * tstu***-» «(9* ••

t\\\Vc*n,A Ursaaos • R»
V m***** TeuMalnv do
TU*,* é* eeníçes «J» t*»o*

nn«B *-«• e*mur.5r*r<Y<"«
í. i «ve» <í«s ees-rm-u* 4
'i*U-l*tti tti% ttmXluA* ne*
ruteaf» * rr^tm» WCM> ff

j, i bus*, apcavtllatao- » •«•
»»» ca saa* .*•*»«**_, **t*»
-*******.'.*» fííT»W*rS«-BO* U-
Si i-jeta-*» Sttaa Sftbrt •
fatfa i-dlMl «us «r» ••
jtta*

M m*4U.í»aj AS»*» era*
xa*. f-t *** C*ml»Ao de w-

ÜTítMIOl M MfUlfll» «Seci*-

r-a» w» s»su.orm*d»a em
v • isiatstrjsi W JA »!»»?
^•»-i*t » qos» »»'•«' etrte. su*
•3» HialSÀid*. «eráo rsu lea-

i ;• * r»-" r« plenário, tetio
3 tdiSadons atcançado tim»
*i tm mmm ettorts* o»ri**
- ••* um.
p» CMA PODEROSA C3D<-

TSAL 8IKDICAL
Cia » pwcnuUsç*- d*

CWao^Sa*. da*e-no* Seterit»
•_*Utx t** B&-.U* — o pro-

da CTB fortalccerií. n democracia

ssssmW^-^ " '%^m*immWb 
*^^mÍSÉHBs_J_v ^flB 3__7 T* ?vJBj _r J vi

fí^"v^S __¦ jf v j"T*S _ __T ^aa^ EB-r^ ' *^a__^__r _^__H__I*sl <*-t i_SÍ ____ y !!____! ¦"¦ ____Ev_f -flki^-âBIPJB^ ¦ *ív*-«r^H__p _t

— IUt* Urtlio d«««.*S ^rtlall.'.
_ cnvelat-i {.«ator. - eoffl s
fU!td*-4o tt* uma t-'-í';»-»* Cea-
»-»l «rr.JKai. um d«s prln-
cipat* ou,'»'-''» 4t**e tr.*t**o *****
um».

D»wnlft«o» d* An«tr»d* d*r»«l»
4* rtlturna» .'. tttmme. **
eer,r'.".tt*t » q-i* c*-,rà-. • * 7.»
CatrutOa 4t Tn** 4* qusl le*
p*n*. «il****n« Q-!» eonãsfa no
**V*0 f.r.i'. 4* r..::t*t: ¦¦* dft»
* maneira p»-:a qual véen sendo
*i«tt'.»«l«i* ca trataiShot.

P4?«0<* d.* tf*t>»!»i»littt é dai
m*i> pie<«tit*s, *, * kítílacAo «Sa
Tmwth*» nao é tvsp»i!*»l* p*S»
matetu tte* pstrf*». A fUa-slM**
t»o 4* M»»»Wéiio do Tratelho *
tm CitmarA. rei»* qus o o****
rartada tStv»j».h«*». Rarsroín'*
apart.e um lixai e. quando o la*
é pat* entender*** com e* *m-
pregadores, em raraier »h!,.-v*b
* ii para Ittealtiar o* local»
á* trabalho, A lati* át hlster.» e
ronIor.o na* (Sttrlra* acarreta
tTSVe» d»í: «» & lali-ir. tí / *.r»
b»lh»d"'ea A pete«THs««m de
!üt*ttut»«ti stova**, n* cidade.
S mèüa 4* t«*v anttalmenit. no
l«al «4o oWtttarl**. O Irmiwho

nu»» Naa itm anua i»<*»cl p*
r* e*> aptrtfu* O* *|Mi#lna» *»¦¦
tuiaií ** taa imimil»»: «• btRhtl
(«». tUlo i*m fhuteif»* » • *s»»*
* * iiifíiii» que «i",«i!» tn bm<»
m * ** .«I4*:rat II* «n-» *m\

$m Psrttfí**;»- • Ctor»f»t'*»i». «*»
t*mM* «J«-N*Y*e i*lt» MM t««i*
i.«r.tia!it« «t» étntetis, tm tm

m. ©ottaHtf»» » Owiw**» eetm
tm Iii» *** Vtm*m itt**at \mm
* »tm» «h««tAiui tvft»ii»i»» f**
pm* ***** *» •"***•-*» 4* Cl«*i>*t»l
Dtüia p»«tt« tw m*»** ** w*>
aat BifllyÒH, o qtl* »•!• tt»
er»flal» íet»K<» Pf«**«4tt •** lf*«
e»a'rt**»t*» • *o BraeH,

rctiiB **•¦** 4* tmu*. 4» »m*
qtt* a* ajtt-artM tmliam NMsj^^" fa «^€R$||,,ija.w ***,
para «e»»4 pwq»» «Ao puderam ^,.,^4. ct*xl_ «mt*». a* we-
u'.iiw*r«*« «• as»a dvit* He ett**.
(t*Í* e'.:t\u t HHUfnrUttl N*.)
hs erf-rlt*. tftltimam eu f#í«*
lArlo pai* o* **i»<-*«is«a» ..*,»-»»•

Irtduíinâitfl» n**> i*m -tcadisia
u tua* íiíia'iia.».-r go p*e* •«
i';..!i !•« rtquertdm p*>l*»t *s-
uK\*4m dw»m4o* t»»***». t. lira, A» mui!*»** iM ** maic»
mui»»* tm». quando o Infili» rra Wtma* Durante o p^Vali
perSita !* «*U «ntenado, d» sta*i»Vs ri**» «»»»«m dra b*ne.
MI8EIUA t INJUlíTICA MA» j lk»M d» (ftflalatto de Trai»»tfr'.

INDUrmiAA rtUIlAIIL Ai.u» e depal* do patl", rm WS
Adhtm*r Jok» 4t M-lo. tü»te- |de **t* »*tt»ait«* d* tep^siao. ié«a

endo da (Sindicato de» iTatalha*. »P*nw quaito. ***lm metmo «s»
«!^e* n» c«tórrt}ç4fl Cttil. é ope- nhando 30 rnrseiríar. qu*ndo o
tArto d* fStwte* Indtwirtu f.* I «-*»*1» mirtícno da «flio * i
ttraalt. «j.»,•-¦ t- d*r a «ua -.'!¦ I'
ts t*o
balho .
«mtr» o* icsti* d» empw* de da* a* operAH*» p«dtm o* li
prep»l*d»4* da Itrma Je** d* i «y*» ns* pr»m«líe* nu tmm 4»

1 a* raoftea inautina» n-1»»»»" «•»•»»« **** ••«.—- - -•
.1. QttY*fer,iio d*r * »u* opl. I ** ct*a*lw»v

lotsf* a» ctmtllÇaVr» d* tt»-\ »»Wo *e fato dl * Isbrif*
o « a» iniut-K*** e«mrtW*a rAo dl»pôr 4t eretPt*. tptmi lo-

VueMwtlo* At O*. dt»*»-no*'.
át At«wfr.»ad«rt» c P«Ua9«s do» I — O» proprletàrie* da Indui-

Utleçeáot canocat 00 Coapfetfo 5ind»cal ç-oado , >i-.e : •

lr»*r!»do bratUdro »er. *.!:••» 1
n »•-» forl* * maU capactUido ti*
qu* n<*'.« C<cirr*»3 que Ot*
realltamo*. sairá um* podtrot*
C TB., capa* de ajuda; t cor»*
aolldaçio d* demoerscl* em bo»-
** PaiH*.

A Uto acreacer.tou:
— Como *x-memtre dat Co-

r.i-nv» de Salário* da Ufht rvao
poderia «aqutcer do* rtcwio*
eompsnhetro* qtt» «lada *e «s-
ontnm pnso». Ikpero que pro-
multad* » Comuitdi*io. o prt-

metro ato do Chef* do Bsteutl*
*o seja o dr ordenar que aejam
poatot em ttberd^dt* ot sete
companheiros. p*««» cujo tinico
«Ime tot o «ete lutar por melho*
m coc.diçOss de vida t de tre-
balho, Junlo *c* T, mil empr:-
tado* da empresa Imperlallsta

KetU»r Maralh&es Tou»'*lnt
tít-rr. í-n-a qu* o ConiTesto
Sindical, em ooa ocaal&o. uniu
tato* o* trabalhadores do Bra-
tll. qa* ora e-rio dUcutlodo 11-
rrtmertt* o* seus iwblímui •

IUAND0 OS JL„,OU
I

cintam GetnãCi* **

%•*

Ia Empresa de Transpor
vj péssimas as candiç

ies Coteítvcs
s de trabalho

No <r*f_o, eo»« o ot»«*»>io •"o
faaoáiat.M, éo *»JtImqii i(«t
Ot tilu.ctel ««-.-a», tato» C(0
dot t»*»ot d torw|t»t Inl.tliY
noh... LUTE OE 8"SMU!0
COMPOSTO ft* »..»-..•! * tot
|i»t>3C.C!.«, O'***' -5- Ç'3>*i cen.
t*qi.«>*r-ot, co«o »*|»» < - dstM.

ti-ciíS» (o»»da
drtgwo), • r-a-c.t
or 1 milaçoo 301
ci *<»lot, d*qu«
nt.'. 9 *-¦¦*;¦
HuKtntnlogrfol
do o-jru •

•5 0^

\kt^*°\

\JCS\

IdiAt. Ot nv^«ro» latira Kffl
coa d* mslarss, inctuMee irsb*-
Ibam 4 nolie, pererlsendo, tm
mt-ta. aaiâ-i». urr.anats dt JS
cruieiro*.

Ao que neraicenlou;
Pm virtude do pr»*c4»1» n*

lado d* Mude dc* opsrAii», «
d* fali* o* a^aUiércta «Io In si*
tuto, o Sindicato pr***a autlli»
mítllco. a um» mtdla mental de
SO do* «SOO operatie* «joe po«t»ç
* tlbrtc*.

E, para concluir, sllrmou:
Por odas esmt falo» híttt-

remo» pela reloema des servi, »*
dr prevldéntia toctat. pela ltoer-

,_3__E____^__2
¦*

ii

"lotações-lagosta"

r« ,t m.VJtmhm.m «.Am ,» na Sld*d* d* COmplfUr • féflft dO
D:vic!o as exigências descabidas vem-se os dlB Nâ0 ^ admll)rjM f»iu» *o
netoristasna contingência de deixar o RS^JK
.-•*alho - Profissionais dos volantes vêm y*--^ 

-a «ju *

à nossa redação contar a historia dos . „uph» Afiado dt trabalhar, do
oontrarlo riso voltar4 a (rr.é-lo.

m. Multas tere» a&o obrigado!
a tirar dinheiro do.próprio boi-
po para, completar 4* fêrlv ds
empre*s. pola s5o forçsdos s
pr-star contaa na hora de reco-
lher o carro 4 garate. e multas

movimento de p»-»*agelro» é
Insuficiente, principalmente para
ce que trabalham na» ho*a« em
que o* carros partlculrre» con-
correm com o* de aluguel. Só
mtrr.o com a ajuda do* p.vaa-
gelros. que costumam pagar mal*,

entüfiro pela viagem é que con-»
)» iwiortJio». qu* cirom-ee /orçado* o abandonar o tcrrlço da ^viem cobrir o alu-uel e As ve-
I-.re-*a d< rrantporíe* Cole.ltr*o«, quando falavam ao nosso redator. u. gsnhsr alguma coisa.

ter.e!a oon^spondente is ml* vta-f R nnalteando. acreacentou:

gena meamo quando clrcunstan-
elaa alhtU» 4 iua vonude nüo
o permitam.

E mais:
JB» rtdaç&o. a fim de tornar] - O horário é lmprc-rogavel.
paKíeo os grave» fato» qu» o» Quando é excedido ainda paga-
í-r-trara a düxar o serviço d» mo» uma multa, e nüo hA jus-
tzy.tn tlflcttlva nenhuma que «eja accl-

ta. mesmo que ae alegue uma In-
Compunham » delegação os •** terTupçâo do tráfego ou * necea-

r-lntt» Brtbalhadorea: RegUuldo|'¦-..-».".;e» dc* Santot. Egberto Ca-
nkanU, Jo«é Fernande» dos San-
ta, Milton Ferreira. José Augu»-
to, José Lourenço. Osvaldo Au-
r-ieto de Castro e Jonathae Cor-
ttt Birreto.

\m rj»ii&___H^^"w ü"r^^
u •*.. f* í^a__k. ^-jí^mft/af ^Hfc-1vá JjK»}WÚtl

Ml \W Be If i
»\ _^|| _H_'^^*'--', *W3m\$**W

dade e autcnomla flmticat» «j foço*mer.io d» Aís«cío,
pel* crtaçéo d» C.O.T.R, — eer»-»ja^ & nela e Pedr*.

t *t a» R«<lar*,<W» dt* «8» tm*
1 a. .! !.,« Ul-:-P ar.'.

&r*t4rtt» o Cemsfewo --'¦*,•
dKsl fa't»m um p»s**» 4,-<i»í»<i t»»
<*Biit»h»' d* detiteerati* « do pro*
irttw, tk***» mt*m* m min*
:ir. . !.' |*_tO Uí.l-4>*. « *****
ccirjKirtitra dra mus tiet-trat *»
ctutltos,

U»pt**tlm*t Mil *ltael£*a* lt»
tut* <,-»- e-tAir.ei* iraraiua ta
ijrira» .1.* 1..«.•.'# diitito» aituia
iAj rfajutti* e píeiodred'*» p»?-
:.» jMi»»r*» mat» rradoolno»,
*•« ia«t.»» nas Islhsi d» attul tt-
iwlaeâft do tiaba-lto», atnda thrta
a» tru* * ala*'-«d* dt* r.««»t-
itaite» d" mamsftilio,

B flnattianda. declarou:
o n»*s mala1 efcjetlto ms-

te Oo«st»**9 é garantir as »o*-
tot mais «tememiaif* dirett * eo-
«tx» a 1*4 de sttee, ttm naifl-
.r*». * autcnorala * » UlMRtsds

• «»•*)». *i» s a «ataca.» da 0. O.
x a.

PtMtmm o* *-','*jii;t« dctetsdak
na ri«t»de t>em*mt>ucsna dt Ca*
ruatu q»í«r tatirtram em «tll*
4 noa.* r«*daç4'»: J*A*j Itmir»
de ©itetra e Joe* Araújo d?*
Santo*, do Strtotctito o » Tnoi-
llitn .r«s 11 Indutrl* d* l tira-
. <> de Hat** Vetei*»»» s Dnca-

Ademar
Je.« da

eiutu Ad-mer.
O OONORB^O V UMA VITO

MA DA CLASSE OPERARIA
J »V Lula dc Albuquerque pre-

ttdeme do Slndlceto do* Trab,

t^ttta. do Slndicsu» d<* 7r»í«-
tha<krrca na Cacsuvt-So Clvtl;
e J" Ribeia- de Uma. do Sln-
;;:¦»•- dot Trabttlbadctet em Pa-
::!!»•'. c Confeüart*.

Movimentam-se os Fíolesscres Particulsres
A diretoria do Sindicato

dos Prolesíores do Distrito
Pederal e os delegados dc
tlndJcatos congêneres dt todo
o pais — ora no Rio de Ja-

De Norte a Su! os Énttritiris Apoiam a Criação
ia dos Ifi.ta.lmMs io Brisi»a CfiiiiQ

Comissão de delegados congressistas visitou ontem a nossa re- x*Tetdtv^t^.,' cristso d* Cor.
dação - A class» sente-se d2s amparada e coloca sua* espe- [?;*pX ZnTaot*Z
ranças nas Resoluções do Congresso — Cresce a conciencia 

^^[^^¦ôíÍlácu'"
sindical dos trabalhadores em Hospitais e Casas de Saude ^V...!»0*' ^^ n

do»
tra

:>'_iírc*a eomlrt-io de moto-
riUt d» "Empresa de Trens-
pe:"-» Colctívos"i cujoa veiculo»
ilo rulgtnr.cnte chamedo* d*
'itioítií", esteve, ontem, em.

Um do» motorista* do» "la-

gosta" lol h4 poucos meses, le-
vado 4 deltrgacla por n&o ter o
dinheiro do aluguel do outo-lo-
tcçfio pira prestar contas na ho-
r* de recolher o carro, dc "o a
ausência de passageiros e 4 con-
correncla dos amadores, que, eo-
mo J4 d!s-e. multo prejudica aos
profissionais do volante.

.1 EaOE.CIAS ABSURDAS': 
FAZ A EMPRESA

1 ¦'¦¦:... em nome do* dem*!*
ccapanhelro-. JonaUua Barreto
ocsrou-aot ot tegulnlea fato*:
- Na Empres* d* Tranaport**

Coletivo* — auto-.otaçâ.o-lago*t*
- trtbalhanrioj cerca de quaren-
tt raotoristao. Inicialmente era-
"« dtarbtaa, er.tretanto, ultl-
ouaente. por motivas que de*oo- I
nliecemos, passamo» a pagar alu-
fie! doi carros em que trabalha-
Ko», 1. razáo de 60 • 70 cru-
ttlioi por viagem, conlorm* *
«p-cldade de lotação do veiculo.
C«!i motorista tem a obrlgaçio
¦¦* ftt.r, no minlmo. acls via-
HU, em oito horas de serviço.
Êâo obrigadoa a pagar a Impor-

tí ALIMENTAÇÃO
SAÚDE EM PERIGO

COMPLEXAL « tun escudoíe proteção :ontra as jrrtpe*.Wfl-ilos r, iodo» M males
^ traves decorrente* de uma•'Imrnlavio dcscutdadat

COMPLEXAL é complemen.lo tllmcnlar. * contem »als ml-'"">¦* c vitaminas, nu vcrdadel'••» scnelnclas da raude.
TO.V.e HOJE MESMO

COMPLEXAL

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA DO RIO

DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Picam convidado, lodo. o. .odo. quite* de*t« Sindicato

•«,. orna Auenibléia Geral Bitraordioaria a rcalu-ir-.e hoje.

lixta.felfa. 20 do corrente, á* 19 hora*, na *ede .ociol do

S Ba Beollca. 4 rua S2o Luiz Gonzaga 663. com a .egulnt*

ORDEM DO DIA
a) tdtara e aprovação da at* da astemblfla anterior»

t») Nomeação, por lndlcaç5o do plenário, de uma comlssfio

para ü* oo Sr. Minittro do Trabalho tratar de assuntos

referente* á classe*
ct Assuntos geral*. . .
No c*«» d* não bavee nume» legal l«-*e** «egunda cha-

"Md* ** 2° h°fM- 
Rh, de Janeiro. JO d* -clembro de 1916.

MANOEL CARLOS DANTAS
Presidente

«Compreendendo o valor de uma lhor e mal» decidida dltposiçSo de
cooperar com todas at demalt de-
legsçfles. abriu nova» perspectiva*
para a minha d.-sse e nos enche a
todos de grandes esprrança».

— Varios pontos do Tcmârlo.
que foram discutidos t aprovado»
cn. íorma dc Conclusões, cogitara
das reformas da legislação tra-
k.lhlsta e social, e da flscaliiaçío
da sua aplicação feita pelo» dc-
lcg-uios sindicais. Sô l.»so |â vlri
contribuir de muito para um» sen

/ "r»f'-cs e Perd dos
o Je-pqivm Alves da- Rei .•\'.?'c ft Ladeira do Eavro o¦ »"-rob. fa-* um nnelo. a quem'nrrontrou um cartão t»e racic-nime-to do numero 22?501, en-*w po- fnvrr no endereço«ma o» na Portaria da TM--^A POPULAR.

«.,*" A sra- Maria Pereira. Orne-
-tm' ° Sr' Jc'£é Machado perde-'™ os õeiK cartões de raciona-'in'-o oe açúcar e pedem a quem* 

fwontrar 0 favor de entre-¦*¦'*-. i portaria deste jornal.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO RIO
DE JANEIRO

(Bate territorial no. Municipio. do Rio de Tandro - DP. -

c Estado «io Rio de Janeiro)
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 337

Niterói — Telefone 5-738
CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente convoco os ttnhore. aaiodadoe

nara om* assembléia geral que sc realizara amanha sábado.

iTdoTrrenl*. na tede aodal deste Sindicato, á. 19 hora. em

Prirndra convocação . fi* 20 hora. em .egunda convocação,

tendo . **flun>t« 
ordem ^ ^

1» m* Leitura < «provação da ata anttrior»
2» — Leitura do expediente)
3» — P.evisüo orçamentaria dt 1946; , . T i. Vi
*> mm Apreciação da readmls»ão do ez-a«oclado Luiz VI-

Ida Ferreira. pATmao 
NEVES _ Secretario

"sÍnDICAVO 
DOS TRABALHADORES NAS IN-

niKTRIAS l'ETALUrC!CAS. MECÂNICAS E DE

\^^\\m^ do' rio de iane.ro
RUA DO LAVRADIO 181

Rio de Janeiro -— Telefone 22-2425•^SSSS cor,GRBS5,STA1
NAS INDUSTRIAS META^RGICAS, MECÂNICAS E DE
SÃ?rpoiar PTETIMCO DO RIO DE JANEIRO convida o*
MAfERIALJ^ElJaU"- uu 8ÍndicafM do$ EatódM
delegado, congreaatotaa »melam 9^ {_ &_ 2Q 30
a comparecerem ho.e, senra-ieira. __ __,_

sede lódal á rua do Lavradio 181. «obrado, paro

d"Se ,CRi"o 
d* Janeiro. 20 «& «eternbro d* I9«.

horas, em sua

A DIRE'1'ORIA

Imprensa realmente democrática «
popular, ligada aos rcait interes-
net do povo e do proletariado e
llrme na dclcsa de seus direitos t
reivindicações, numerosas delega-
çôct de cong.essist.is têm vindo á
nossa redaçflo em vislia «ic cordla-
lidade e p.ira monltestar as suas
impressões acerca do hlstó.ico
conclave sindical que sc realira
neste momento.

i.cccoeiiios ontem a visita de
várlot delegados cong.cssista»,
representantes dc vãrlos Slmüca-
tos tle Enfermeiros do Norte e
do Sul do pais. Üraia e.cs: »-jr-
loi da Silva Marquei, dulegedo
uj bind.cato dos Eníermciros *
Empregados em Hospitais e u.-sas
de Saude do Rio Grande do Sui;
.r. .-c da Snva Pereira e Isaac dc
Oliveira, do Sindicato dos Enfer-
uiclros dc iianeos: lieragus »upi-
nambá. delegada da Associação
Profissional dos Enfermeiros de
Manaus: Adcrson Saraiva lcúo.
do Sindicato dos Enfermeiros.
Massagistas e Duchistas de Por-
taleza; Luiz Teixeira de tWros e
Ucatriz Cavalcanti de Miranda,
do Sindicato dos Enfcrmeliot do
Rio de Janeiro.

Falou-nos primeiro o congres-
sista cearense, Andcrson Saraiva
Leão, que sc declarou otimamen-
te impressionado com a marcha
dot trabalhos do Congresso.

— Aproveito esta oportunidade,
— acrescentou. — para agradecei
á Comissão Organizadora a cordla-
lidade e boa vontade com que nos
tem atendido cm tudo quanto está
ao 6cu alcaní-e, dispciisando-nos,
a todos congressistas dos Estados,
um tratamento fraternal e amigo.
E' certo que muito esperamos des-
se Congresso. Os enfermeiros e
empregados era Hospitais e Casas
de Saude do Ceará enviaram teses
que concretizam suas mais senti-
das reivindicações, todas elas aliás,
perfeitamente enquadradas nas té-
ses geral* apresentada* á* Comi»-
toes.

A CLASSE TEM ESTADO
DESAMPARADA

Carlos da Silva Marques, de-
legado gaúcho, relatou-nos em
breves palavras a situação prr-
cárla cm que vivem os enfermei-
ros c empregados cm Hospitais no
teu Estado.

— A minha classe t uma das
desamparadas, — disse. — Os
empregadores não respeitam as
leis trabalhistas, especialmente nos
Hospitais e Case.s de Saude de
propriedade ou dirigidas por Or-
dens Religiosas. Nessas casas os
empregados são cruelmente perse-
fjuldos e explorados sem ter para
quem apelar. Este Congresso, do
qual viemos participar com a me-

Dr Cunha e MpIo F°
Ctrnr*»* «rrai - r<m« *lel-
nu fíuun.ihara IS A ti" o
SAI - <<»ns ia 4a« «r Uas
d»i ti t» 19 ti- r<i ^2 iiibr

Trí» Títe» que o meu Slndlc»to
enviou foram extraviada*.

— Em Santos, como em todo*
o* Estado* do Brasil, estou certo.
— finalizou Uaac Oliveira, pre-
sldente do Sindicato. — a classe
a que pertenço tem multo pouco
amparo na L*glsl-i.;5o Trabalhista
vigente. Numa da.t Comltsôet a
nossa situação |á foi estudada. *
nas Conclusões d*» Teses snl.re
Aposentadoria, trabalho em lndu».
trla Intalubre ou penoso, encon-
tramos de certa forma o» meiossivcl melhora nas nossas condi

ções dc trabalho. Outras Rcso- ' de melhorar a nossa situação
... ...... -..--.'-;. ' ' r ¦-.'•nvrK:»X''""

AS RESOLUÇÕES DO CON-
GRESSO NAO PODERÃO

FICAR COMO LETRA
MORTA

Lulx Teixeira de Barro», ex-
presidente do Sindicato, e Beatriz
Cavalcanti de Miranda represen-
tam no «Congresso ot enfermei os
e empregados em Casas de Saude
e Hospital» desta Capital. Par-
tldparam ativamente dot traba-
lhos das Comissões em que estive-
ram. e são dolt sindicallttat co-
nhecltlo» * estimado» por »ua
classe.

rr-.""?";•**•'.'"¦'•;'« -^'fjtt-e?

Cu.tort.4S.ltM dc ítinaicatos de Ei.fcrmeiio* ue vultos t.*i.uos üo u.a*-u it.a.t.,,, um

redatora « mos impressões tobre o histórico conclave sindical que te realiza neste momento.

luçõcs .que terão certamente apro-
vadas no grande plenário, aten-
derão át demais reivindicaçõet
nossas, que sao também as prin
lepais reivindicações de toda *
classe trabalhadora do Brasil.

Não poderia passar sob silencio
a questão da criação da CTB.
Sobre esse ponto assim se mani-
festou o delegado Carlos da Silva
Marques:

Apoiamos decididamente a
criação da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, pois com-
preendemos * sentimos a neces-
sidadi de nos unirmos nacional-
mente, fazendo dessa união de toda
a classe trabalhadora a grande
arma de defesa da Democracia em
nossa terra, e da aplicação, na
prática, de todo* os direitos que
conquistamos na nova Constitui-

O QUE DIZEM OS DELEGA
DOS DE SANTOS

Respondendo át nossas pergun-
tas. Isaac Oliveira, delegado do
Sindicato de Santos, manifestou
tambem o pensamento de scu cbm-
panheiro dc delegação, Isaac da
Silva Pereira.

Viemos cheios de esperança
e de alegria para participar neste
grande Cong.csso, cujo Temárlo
concretiza as nossas aspirações «*
as reivindicações fundamentais e
mais urgentes da classe trabalha-
dora de todo o Brasil.

Lamentamos, entretanto, que a
orgemização do Congresso não er.-
teja correspondendo â sua Impor-
tancia histórica e ao seu vulto.
Compreendemos que n Comissão
Organizadora tudo tem feito para
vencer as dificuldades de reall-
z-r um conclave como este que
estamos realizando, sem grande
e.pcricncia e sem que, ao que
parece, tenha havido tempo para
preparar como seria necessário. [

Como o* trabalhadore* de todos
ot recantot do pai» * de toda» as
categorias, apoiamos com decisão
e convicção a criação da Coule-
deração dot Trabalhadores. E'
uma necessidade, que concretiza a
aspiração máxima dc todo o pro-
lctarlado brasileiro.
US ENl*ERMtilROS AMAZO-

NENSES QUEREM SE
SINDICALIZAR

Heragos Tuplnambá é uma (o-
v* menterracira. que representa no
Congresso a Associação Profis-
slonal dos Enfermeiro» dc Manaus.
Mostra-te entusiasmada com os
trabalhos do conclave * no» deu
at tuat impresso** tobre o acon-
tecimento histórico do qual par-
ticipa.

Fazia ama idéia Intelramen-
te diferente do que pudesse *«r
um Congre*so Sindical. — decla-
rou. Estou bem lmppetslonad* «
até entusiasmada com tudo quan
to tenho visto. Minha classe tinha
grande necessidade de uma opor-
tuhldade como esta para apiescn
tar sua» rclvlndlcaçõe» e dclen-
der seus direitos. Éramos, como
tém dito os meus companheiro»,
uma das corporações dc trabalha-
dores das mnis dcsprotcgld.is

A nossa grande reivindicação,
que o» resultados deste Congres-
so garantirão, sem a mcnoi dúvl-
dn, de vez que a própria Constl
tulção )á assegura a Liberdade
Sindical, é a transformação da nos-
sa Associação Profissional em
Sindicato da classe.

E, sobre a criação da CTB:
E' claro aue como trabalha-

DR. AFONSO HOHMANN
Advogado

RtIA DO AI'RE, 32 - !.•
Telefonei 43 8M" e 253-4504

E' Beatriz Cavalcanti de Ml-
randa que no» dá tua» Imprc*-
sões:

— Foi, no meu modo de enlen-
der. a maior vitória da Democra
cia em nossa terra, neste* últimos
tempos, a realização deste Con-
gresso de que temos a felicidade
de participar. Esta grande de-
monstração de unidade e de an-
sla de progresso a que assistimos,
com mais de dois mil delegados
falando por milhões de trabalha-
dores, nos enche de tsperani^i e
iortalece a nossa convicção de que
a classe trabalhadora unida sin-
dlcalmcnte scra a grande força ga-
rantldora do progresso « da tran-
qullidade do nçSso povo.

Confiamos em que o grande pie-
nárlo confirme * declsSo |á to-
mada de crlarmo* a nossa Cen-
trai Sindical, .instrumento capaz de
levar .'. prática ás Resoluções'qut
aprovarmot. e garantir a concre-
tização das reformas que propu-
remos nat lei» que nos dizem re*-
peito * regulam o nosso trabalho,
de modo a melhorarmos as condi-
ções de vida do nosso povo em
geral, e da classe trabalhadora tm
particular.

Acho que, de tcxlas as Con-
cluócs aprovadas nas diversas Cn
missões, foram fundamentais a de-
flnlçâo do que entendemos por 1,1
berdade, Unidade e Autonomia
Sindicais, — terminou a congres-
sista carioca.

Na opinião do delegado Tclxel-
ra dc Barros, o Importante é que
os trabalhadores permaneçam uni
dos, fortaleçam essa unidade na
tua Central Sindical, a fim de que
possam levar á prática as Rcsolu-
ções do Congresso. ^

O que nos preocupa agora.
— terminou, — á todos nós enfer
meiros cariocas, e estendei e cr.
timular a u.ni5o de aosss classe.

nelro — tém « srtlculsdo r.o
sentido de defesa da classe.
D"lllwrnram. ontem, r.-sllsx*
ama reunlào conjunta da Dl.
retorla do Sindicato Nacional
dos Ksutbeleclmenlcs d> En-
sino e os dflegados «upra-rj-
feridos quando, em fran^-i
harmonia, serèo debatldoi as-
suntas de maior interesse pa-
ra & classe, entre os quais o
referent» * novos tM**, de re-
muneraçfio do mat-lsttHo par-
tlculnr. levondo-M em «mts.
a difícil situação econômica
do professor.

Festa f-e aniversário
da Ce!,,la -^brahão

Lincoln
Por nosí'» ln»innWio a sé-

'••ia -A"-r»r»*o 1'nco1»*". »"¦•*,-
vMa a to^os ot m^tnntM,
«'m^aMtfWe»: e pm^o*. «•r'».-
»in*»'*»»»r«t'» os n»ir»»-""res do
»a-i—o <*o f.-*&p'i d» PA. pnra
narfcJi-Tem dt festa "''»
m*\mVt**t*mÁ ftnj mQ*m*\***f»Y *»«;ÍO
r»o ."ru nr!r»*~,ro -.no ri« »x's-
fArHq, |>**1?**'*^( .«¦•"-•"?.* ns *8
birr>»!. i» rua Comandante
»'-*r'tl S3.

Dr» proTPma da íes*a rotn-
t•****•  YlOrr.**innt;-*n J»0 ****
trono da ct5'ttV Abri».**',
'•'n-o^. oue íol um fnt""it
-rptycit* e. -""•o,,*,o**,f>t"t t^s
•tT.tntr,* TJn».*r<', trntfivrn do
-m rv*ratr> a ó'-*o pir •'•*.

rreiri^rr» «"t célula, a T"'"5
r¦<-<•,•, Prestes.

Fm s!,"i',''a ,«e |n'"'"rA anl-
xr\r,rin hjiie ao «om de vm
conlun'0 r-uilc-1 r^mpi-Ho He
simnattT-ites do P. O. B.,
at* rs 2 horas ria m?nhi\.

Durante a f*sta sc-ão feitos
al»nin.<í l»l"ões e será oroces-
•eada a eleição da r'"nha da
rMFRENSA POPULAR na fes-
ta, «em beneficio da respectl-
vo cpmrjanha.

O local da festa está sendo
ornamentado, de>tncando-se
o quadro exoosltlvo das atlvl-
dades da célula, na sua luta
contra a miséria, a carestia
da vida e os re.stos do fascis-
mo, e um painel artístico, alu-
slvo á camonnha da IM.
PRENSA POPULAR.

A Imprtn-

rr^SmSiX \.pT**4t%
-ia de »iu«»

i»wii»JiC-Ço'a*r Proponha no
•eu sindicato a organização de
uma Comissão pró-Imprensa po-
pular.

DEZ MILHÕES DE CRU-
ZEIROS EM DOIS MESES!
CONTRIBUA COM O QUE
PUDER!

Aos Congressista»
Panificadores

O Sindicato dos Trabalha-
dores pas IndiWrtns de Pa-
nifleação e de P-odutos de
Cacau e Ba as do Rio de Ja-
nelro. por nosso !n'ermé<iio,
convida os conirressistas. re-
presentantes do- slndli*nt.os
r-on"cncres, para uma pales-
tra cordial rm sua série, na
avenida Pressente Vargas
n° 2470, sob., ki 14 horas, do
dia 22 de setembro.

Integrando nela os companheiros
do Estado do Rio, cuias rrivlndí-
cações e aspirações são aa mes-
mas que as nossas. Asslfn, e den-
tro desse nosso programa, flzi-
mos uma visita ao Sindicato co-
Irmão do Estado do Rio, onde ti-
vemos oportunidade de trocar as
nossas experiências « estreitar 08
laços que aos unem.



p*efo*JL_ TRIBUNA POPULAR
l»,'«'»W«**»ali»»l4»»'»».^^^^ al*^<a4%l||tí»i*«Ji.i*^^ ¦¦t»!!......!),.,....».»..!» j*

20.0a Hi

9 9 9 e a caravana passa ...
Fora de tempo, quando não é
verde, mia do galho,,,

*(st mutittti**»*» 4* tr«Mt*4* * 49 Aii*tt* tm»
1-tfii .4 *mi» ii. t **¦'¦ < ül* # t«»-Ji-s-áf.-fj fa* tntie
i*t.*aj f *}.-»i4*4 IM9 puttatl 4*19*1* 9» 99M it. I*M
9 1441 9 «a» *ara«'#a twAml t tfkmlt 9ii**t#, Umi
tf *«« painé 4mo*vti*f fi*>9me*tt ttt» f* kajnmt*
¦MraPfW «pi «WM^F #8%**1^**-*»»

•Si.-.Ü4 Tf at *&* ~ 'CttarraIa 4» ^BttÁ*' ¦» II dl n(m-
fe*a a» lata r-» pftoatJn mt-iftA u»*: . to ir, t.4,**-* 4*f«
lawar piti«';»t*, a '4*tm» tr #i*i**»*i*f utait*... A" mim*
t-.vi *. fiKfiã» íftfaltftKiía» A. qtí* A ff, fWíl».'.** | 1AWfa*f*a 94104
4» tMna *0 4» ao M", Q+f a^?»

* Ora •*?*«.**/
•"O f4't«.'*i f-tVffl» — am «sai psrfidaii «. nt*o*

tío 4* tiiti* t 4o 9*194* 4* (fot* Yotk •» qae até
e*faf }s4 a*t pe4*m<* Atuam» 4t WaiUtt, amta 4*
imper t*m tl*. tm tmltát 4» ttn At-tano «•>*•'* m
tlff(trt-t« i.íffaffa-ttjvaijíí.

Oi» * 4t*l*m4o 4o peiSÍSo t*v* •*H**l»'*fi <r«i Mu
AtUmitO ttfmttammmti 4» *>»>* mUtiallitA* f*!t.ft* 4*t*9
9 ata&Hraa.- il* p**4m o pltilrtut 4t tmietinn 1»
apoto 4€-a htwaif 4tmottai*t, ea* f-itt» iratMlria^o
fm am mvi-o *4 # *ti*# p«f tí-t» nua^ui .

T*ir»»..r.. '*

tmtma
•A. I*.". poAtaáo .-.*) tt-a ia 4t Kata

ie Novidades
At anal'* lt$er4«4ei mieaetst', p*tm*it4»t ptl*

pmieait RootntU ra PttitAtntt", «amo 4um ot
ane*tc**ot tt-ítu»! fiiVfTfíaíe 4» pmawato, tilmia*
At 4t fffijtAfa, UhfiAaA* At «tílo -itVfrr df fomt, ll»
I#i4*4* 4» tlrrr tn pa*-. — temo t&o aattssif C
tomo peitem «•««•/, j

ESBOÇ4-SE 3VOVO a4UMEATT0
ATOS PREÇ DOS CI.7VEMa4S
„í*4TíliSii SwrtSfiE Em vex cie ro,|8ir €<•«**¦* oí tr«*U norte-amerícanoi, os t.0M«§
««-a* ta dw-it*. r^itikiír. exibidore» deschrrcuam nm coslai do novo — Boicote mona*

í**&**4'# fâ,» AO f.att**. a (Ml* PA» aa. ...a «tr.fl a**-tttíftr atura tm, ai*, am m- poiutrt c censura policial — A ettunção do Bratiil em roatcrift
MHM «t* d.*»***?» fa» ataitá-a tm* . ,. - * i__~,,
m, rnsAtm toMt 9\m*m da de dtvt-raora popularet•m tm* mimi, íOa t#«ia« i **a*A», it* ata4» tutu w»í* «t piititfr». tw e»vw t im «8*»t*| hifí ft p»i» «t*"t 1.H9 * «Ctf tit*

«íi»; •**ii*»»,4#4,_»fftM lat^iifiifj-* i»ffi>r#- tamvt- Ai^mNttc a iwf» ttfr»•atattt riri.ft.»* 1.4 .tf.tV*
¦p»»-», t^airteàfi et\4* ** tm***9* I *A 4*43^,$.-, tia 0.4* è ínbi ft
|f PU. tta* tff •'»*•* fft i-tl. |**f-» ftft-vtitev, fiEÍOrfai. faat m4J<l*>llW *'»
ftuia «ia fwitia tat «fimff*» n> j p**íia» •3fs*ãi»ia'«>f**i pit. ea m.
Km-»?* pura a b*»» f.siTt^cí«>v p^iaáiefi*, *.*•»# (ka a.» isitala»
Fní*iH^i*f»9t aMa nt*ti# lifa! efit* im risiAa*. «tia Uttia tlcf.
ttm. .*«i.*:iaa *m "ifwi*'' c*» t.m a tir.-t.*.í M** ueri.j.^ a*
***rtA! amptAta* rwt»^r*isartfa» J t*i»*4rfl*, qa* i-.t notai a («mèiatiar.

ittaa, fatia «if t»A m-Mi*» «t-nauism
> «.'tf f.Msf» (}« n.|t.r;4 *ff» ItJttA o's»."»». A* atitatóarAi itartrasav Ata
I p?e«Miii»4»A aa atA.itiiA a im
.mt* tt tleif*»mpm feltra a pa»'blira, |f)jc»."-«s*«a a ptttr ttof»
1 aies.svf:*.* ptr» *í4:»'.:f At pftl»tfajtíu »..,ji*'fwi*-a t,u< a tinem»
!aptf»*!*,tt<l9 r** Hf»*ll tafaltt»" rcer,». *:; i* tttta de laa*f

pternche aa ttM» Itn»li4f4f« **ar»
| d«4 Ita*. coma latlnet.* « *4a;»r

at camada» ^taputart*.
E **ma» otfiüad-a a tmt freta-

ta a ii;.-».-» excftalramtnl» ai»
to*, qu» rit*'e» dou tllüma» ar.--»»
nibintm At mrettra vivaisln»»»
dttiiltttnda a !»»>; aquitíuvie» da

râmComo se organiza
operários Fumdgeiros de S. Felix

a ni** •* i*at w-t*tiMifa «t*Tfar>
«Itr «a dltaraUft aupãi» 4*
1 * 'So,
iXPtOMÇAO r*CANU\t<).t

ftti»?Sí*l4Sf»**ít p??a OiVUitHfi.
10 i ititl, p*ana tttt rt|er. A i*a«
fflla d« i$u»l(|siff .niffiiifntffiuf
toca M auíarfiaailfí 9 it-.n-ffut» Sf|.
to ao frãWwo ll» 4»*- aa»» .tfft*

a^»*»ettfe*piA.'u 
» rtí^a-ta faltosa, mti

aVitr- a*Tv-jf*r.* çitl%wv^Fa^imí»iW*w* «4>w»lW¥Taf *» * 1

Ot ft;r*+!"w 4j afiííaroiat**» de

tt*át dt a»?*»te.if**ií^,** «aa

f*i«.j * d* C?t «-tu. 1 »* pfffpfí*-'
u 1*99 4** ttsst 4§ \tmit9M9i Um
atim Httflhia d* »•» mw ia»
t» cjfra, ttmAItmt Mtffía*, >4W*»<
4a '-titnirt ua* * pttí»*ítíh 8|f#=
«aaiid» «a «tmitsw # 4t •*?«?»-
1» tapM 4» um turiati^ m M*
ti»#!**íi*. »i»»*»tt|»t4*r "Pn qmm
m *it*e»f «ataram'* * $*mste> p»t H.pttl a# «Mittira mttOd»» pi»
at 111». »fftt aa* pu* «*» n»ila» k*iitMftV>fca, Vm* *>a«i****a e
1. utv,'**t*fso Ur»tf*i*ê4 fUi tato. lAlHad* "«• •*»» *>*»»» •*» <**••
it.«t»4n* fttraiT-ftit*' ia-M rtSf-,4>f4f. (tor 4rtf,mm»4e *»!>,«. • *»"
tiata. tam 4»4»n»i maítt. a»tt|tiMl«: MtUtanrMMrai* tm «KfMf tit*.

Um timtnu 4* **4fe*«a« * "«** 4» w,»if*« # »*4lr*iiH<*K sem'
ps» p*--* m*m* uaai*. ftait m
ftfilfrvífiie f.i«f tam catimlv» «Jo»
Iwff»» oõtnitjií pfít* *mpf»*ii
rttís» t***i attmp*, *A taifâ.e*«.
d».

rí.i$eí»R!3 IsA-l Oi «StiltW» 4*
ftiAi»» *|J. <* 411 tr-» ItlaatKtlO

4 ti****. Ia<h"w m varia» tttt*
|i»u **#*a Mttffi* tM*t, *4B fi»r
a-* 4* ttph***** »»'* *•* H*^
taw»sAf* j«i«i«* de SI 4< »|«t»>
Mi: Cmh Bttfítt*» taiiiiasutjAa». I*.
Ui-.-ív» ea; fuMj}*****» <f.'».lit fl«
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mcmhiI* iiitaftteat «tra» M. af-*a*'Wrra, »wpo«íA dc. »»
r»a(^a*i*k* 4m* tWtm». tio 94-. W*»* **I»-**M*# 8)ffJ»f**|» ft»
bwbm»*, tAlifft. tmm mm tm*' rr»t»4»4* i*ifíao ***!* »tfaA ne»

t^iffftM tjlMantfa 4 * msm* •?**»
•«, iraaft* ant^miml» « di*pft»•íaiawi-jVi» Ct t.tê f C*t Se» dt» at 110 p*r» »«t«l» a «m*

per Infi-fw»-. em ftr.t-ma* 4* 11*-* ft» num "pa*»'»" iiiMty-.f,
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'aSTÍTíT m* PeracRuicões dos patrões e outros obsta-

A oper.íria Llliza Matos
e a fundação do Sindicato

o fhfffe* arrancar da dentro dt* fed ou-fttU cm We» niLt ma»,

* \*

•SALVADOlt.
Arai ?'-!'.--:* •
vemtaro de t»» ot «-perarlo* culos vencidos
t*jm»tt!rta» Aa CMhotlr» a ftUa
Fellx nto tinham tnUdad* ra-
. .r-í,.«.».,v». -r.ii a ia*a data
•tar um >snipa da trabalhadort*.
;if.*»üo» ptl* optrarla t-i».
:»•¦•• .' : furtdado a aindicato

tJaa Tr.ts*::.adort-4. n» ir.í.uírit
do ~*umo d» 8. rattx. Entra lttl
« lvtt, d. Lot» ».»»*... fe4 a

¦rr'i:!f.*,:tj da Slndtc.to. deten-
volvendo uma atívtdad* e*p»nto-
ta. se» peacto da toUnudtr a to-
«los 0» paU*»*» Rtrotaradoa de
Sfto Pielüi. O numero «• tjp-ra-
elos qu» CiSfifeffuiu tiaxer ao
:»;ndtf»w. loto no Inicio, nta
u!!r»p*tv»avA a 170, mat cjuindo
n Ptcâ*. do Mlnliterla do Traba-
Kità. Hiatmbtru c-à.-.-f:-» tomou o
3mdicato daa mt<s do* trabalha-
-tares, em 1942. a entidade jft
rongrtfav» uma cor^íc-itel
massa trabalhadora.

PERSEGUIÇÕES D03
PATR0E3

Ot cmprct-radca da Sfto reli»
riam em d. Lulta Mate. um
pKlfo para a eat^lortcfto d» qu»
eram vitlmaa oa trabalhador**.
A orjerarta tabalhava em Dar.-
nemann, onde era alvo du pio-
rea ;• .-r. thUicvVv Um dta. quan-
do ela saia ttanqu,,amente para

casa. 11. cheteta chamou-a, ps-«ilndo par» ver a Eombrlnlu*.
:-.'i:i Imuslnar o que podia *alr
¦i.iii a opeiarla Lulta Mato» viu

**^*a*am4*maaa*^tat^*imat*0t*m^^0^^^ a+*»***m»ma+a***m49*a****9*i0***0^^

tua « -.!ir::-.:,a j charuto» Orna
nojento m.r.oiu.. mhw pot-
to trt» charuto*. «wr.iW;*. den-
tro da tootlartnha. pnr» *¦:-.-..
da Ud*õa*rtm. cemo realmente
aciaaram. t ela fot dftpedida.
Ma» recorreu *» autoridadava t
tttaceu a menttra do» pairAt*.
ctii-jfi-vetr.i» ter remiesrad»- Nftn
voltou, •porém, a trabalhar em
Dsnnemann • procurou tt*at>a!h*»
em Suerdleck. osda alndA tra»
baliu» hoje.

Dttrante as fc-jt-iíI***t ii-wt»
alguém que escrevia cons*.-..»'.f•
mente ao Ministro do Trataalho.
("•viir.da provldünclos. At carta,
iam ao Mlnlsteraa e vinham ft
delegacia do Trabalho. «*~tuando
chegavam ao ccmbeclmento do
fiscal Humberto Correia, este
dixla qua temente d. Lulta Ma»
to» Unha a caiaac-dada para ta-
cer a* tal* carta», a ccrjfsveJu
uma lntlmaçfto contra a líder
operaria por parte do delegado
de policia. A operaria foi ao ir.
Moura Pinto, signatário da ln-
tlmaçfto e delegado de policia de
Sfto Fella:.

OUVIDA EM CACHOEIRA
Contrariamente »o que e-*pera-

va. a operaria Luiza Matos n&o

mi Mtoica do mim
Fiecebemos o primeiro número

da Revista Mídica do Trabalho,
Argfto da Associação Brasileira de
Medicina do Trabalho, 10b a dl-
.-•*.;üo do Dr. Hugo Firmeza e ten-
¦io como redator» o» Dn. Adal-
berto Lira Cavalcanti. A. ]. Ptts-
:ti de Mentres e Mario Alves Fl-
lho. correspondente ao tats de
«t-tOsto úlLlmo.

A Rtvlsta Médica do Trabalho
:em um programa dt grande ai-
....:: como.*eja o estudo do tra-
belhador em face das contlngcn-
cias própria* do Trabalho, desde
a segurança das hora. de traba-
lho até o seu próprio estudo Io-
dlvidual, desde as doenças ocu-
pacionais até os fatores amblen-
tes que podem alterar o ritmo do
trabalho.

Abordará todos os problemas de
higiene, flsiologla, fislopatologla.

psicologia e blotlpologla do tra-
balhador, tendo como lema o de
servir de Inlérpreie a todos os que
se dedicam ft nobre cKncl* do tre-
balho.

Pública os seguintes trabalho»:
Intoxicações profissionais pelo
Chumbo, Prof. Dedo Pereira;
Pseudo-prenht.s, Dr. A. Lobo So-
bral Cinetoscs Profissionais. Dr.
Abelardo B. Tavares; El exame
médico en Ia orientação profUslo-
nal. Prof. E. Mira y Lopcz: O
Problema Imigratório em face do
trabalho. Dr. A. Lira Gavalcan-
ll; Ccnslderaçüo sobre métodos c
locais de trabalho da City Impro-
vements. Dr. J. Faria dc Souza:
Diretrizes básicas da prcvcnçSo
de acidentes, Dr. Milton Pereira
e muitas sccçôes outras sobre Hl-
glcne e Segurança do Trabalho.

Assoc asilei.lacaour adelmp m
SOB os AUSPÍCIOS da

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
RECITAL DE CANÇÕES RUSSAS

SI DOR BELARSKYj
(BAIXO).

DIA 18 — QUARTA-FEIRA — AS 21 HORAS

BILHETES A VENDA NA LIVRARIA CUANA-
BARA IA AVENIDA RIO BRANCO 137 - S/720

PREÇO ÚNICO  Cr$ 30,00
(SELO INCLUSO)

Oi gentileza le Carmen IM
para com o ator«OIIRI »

jt BOLTWOOD. lfl (I. S.) -
1 TOGHNTE — A atrla brasileira

Ctrmen Miranda, sabedora do

líxtto que está obtendo o filme
1 

nacional FANTASMA POR ACA-

SO. estrelado por OSCARITO.
i

ora em exibição no Cinema Pi-

. laclo, resolveu permitir que fos~

to adiada para mais tarde, a

estréia de seu filme "Sonhos de

Estrela", a fta de que o seu

querido publico carioca, possa

dellclar-se, por mais uma sem»-

na, com as peraltlces ds OSCA-

RITO em FANTAaSMA POR

ACASO, a mala recente Produ-

çao de ATIjvANTrDA.

rt» Cachoeira, pelo tenente Jo-
»* Vitor. a quem pediu cxptt
cçA». «obra aquele «bufo. Nai
dia atraente, quando pftde ter
*•-<-.....a. a optrtrta u*a qua
roíponder a um longo Inlerro-
galdrto que vtrtav» do ;•:.*•.-:•
pio ao ftm tobre o fltcai ttum-
-ttr.o Correia: te o flfcal tinha
comprido um tungald A «ruita
d» gorgtifu. <e tinha tido com-
prado por empregadore* em Ca*,
tro Aites e Crut du Almat:
ainda peta caligrafia de uma car*
i* que a operftria deveria de-
»-i;-rar ter a tlgnatftria. etc A
qucttAo «to bangaA e das gor-
gsta* de empregadores tfto hl*.
tóriat que correm em tftrno do
titr-al Correia, e que ainda que
nio tejam totalmente verdadei-
ras. evidenciam o que pensam
de!** o proletariaeio e o povo da*
cidade* do vale do fumo, deven-
do eer acrescentado que ouvimos
de mali 10 operário- a confliafto
de que haviam escutado as mas-
mas histórias em tomo do fiscal.

Cemo o Interrogatório pelo
fiscal Correia n&o lograsse com-
prometer a lider operftria Lu|.
ia Mato», o tenente Vítor mon-
dou-a de volta para casa. sem
poder aerusft-ltt de mala nada.

UMA QUESTÃO DE NOME
Também, por parte do fls:al

Correia, foi descoberta umn
questfto no nome do D. Luleea
Matos: antes Ce se casar, a o,; -
riria era Luiza Flora dc Matos;
depois de casada, com o sobre
nome do r.-pc".. piseou a ser
Luiza Matos da Silva. Aljuns
papeis nfto foram reguralizad,-.
depois do casamento, o que dtei
motivo para que o fiscal Cor-
rela dlseessc que ela "era atAa"
e que seu nome era íasificado.
Esclarecido o caso oessaraem as
acusações nessa fentido. Mas.
pouco depois, ninguém cabe co-
mo, a Sucrdleclc. cadê JA tra-
balhava a operftria Luiza Ma-
tos. emregou.lha uma carta
ciespedlndo-a do emprego e
acusando-a de desordeira, pelo
fato certamente de ser uma 11-
der operária e que respondia
realmente pelos trabalhadore*.
Velo ft capital, c quiseram apo-
seníA-la com Cr$ 56.00 mensais.
de modo a afastà-:a. mas o dc-
legado do trabalho mane.ou-a
voltar, reintegrando-a no traba.
lho.

ATINGINDO O ALVO
Nfto podendo, por outros meios,

afastar a operária Luisa Matos
do trabalho em favor da classe
operftria, o fiscal Correia apre-
sentoui finalmente, os nomes das
seguintes peKoas para dirigirem
a entidade: Francisco Aragfto.
procurador de Dannemann: Jofto
Cândido da Silva, então traba-
lhador graduado e hoje procura-
dor de Dannemanaí, Maurício
Aguiar, que a esse tempo tam.
bém era trunfo na fábrica, mas
hoj» está meio esquecido; Ar-
mando Monte, rlajante que pas-
ta a vida fora das duas cidades;
Silvia Irene Tobler, filha do ex-
dlretor-gerente de Dannemann;
Cecilio Castro, empregado nos
escritórios de Dannemann: Re-
nato Rebouças. entilo mestre de
serviço de Dannemann e hoje
um dos "mandões'' da lá; Cio-
vis Cândido da Sliva, também
empregado de escritório de Dan-
nemann; Valerlano Freitas, ge-
rente da embalagem de Danne-
mann. e Hugo Faria Semtges,
empregado graduado. Como se
vé, a maioria dos nomes apre.
sentados era da fábrica Danne-
mann. o quo pouco,importa; mas

PROGRAMA PARA HOJE
T r K T 1: 1.

r.» f t ni it t, - - r>.»m". (, r-r t»
htVAJ.

lOAtl CtlTTtffC — -O ntle'*,
roo, Vtfrm» C« ..1I.1-1 . OU-
a.a* D"»

RrcKt io - «xia taa i, nni.*-'
rere oir.ille, fta tft a tl ti».
raa.

srn.iii.ort — -rua*u*', ram
»14 a .'-ii 4;: it ji. ii tri .

KlV.la - -A n»i» da* í»th*.i.
tat". f*nn . CU. ,%»»* G»fTl.
fj.* it 1 a - r: f.trfji

Mim.* comi:•» - -» VelU a*•'aififliv", rom a Contti.B'.**.»
ttf 1 - llf, ** (i.itti, a* et»

i-.f-iM — -an. Cfüilf". ftw»
lllllrln. « Ciliar,, ft» M . 13
hofit,

CI».»%TICO — -Dft»!.". tam-O* ComttlUatri", li ».n
hofii.

IXNIX - -reftldU". ftm .»*.*•
ft* Sampaio, fts 21 t»-.;*».

C I N E L A N D I A
'ü- n:i'.ru-im _ -fm ftMto

d* mulher", fom Jtan Craw-
fora. ü ;.«<.* , 11 tif.r...r*i.*icio - -r.nt.im* t»r
At.te", eom Oie.rlto * Ma.
fl. Condi.», it :, 1, . ¦ -
19 hoi.f.

PABI8IKN8B — "Ate»«*flo'«. com
Dlrk Fottfll, li I, U I t
10 hor...

t. CARLOS — "tfIlio d. He-
rolv", com G»t7 Cooptr, ftt Si

. 4, I. I. e 10 horas.
VITORIA — "Sfgredfii df «Iro-

»." tom P.ulette 1....1,: .t,i.
Illlfir s Matnlllh, <| t, 1.50,
S^o. 7, 1,(0 e IO.:o hor*<.

CAP .OLIO - '«SMIfJtl FatUi-
- lempo". . pirdr du 10 ho-

fat d. in i'i.i ¦
REX — -o liarem de üoefa",-rom Lff Srtrdlln, ft» 2, I,

S. I e 10 horat.
IMPKRIO — "O F.brlo", tom VI-

tente Ceititlno, ftt 2, l, e. s,r io hora..
í-i »'-. — "Atoi«»idij" tom Dltk

Ponfi, ás 2, :, I, I, . io
horas.

"i'i ¦' . — "Mau Prfiaelo**, rom*•''¦>. it-ff. Jr. e toli Colller,
. "Falto Allhl", tom Manha
O'iareitou. i* 2, (.30, 7 . euo
borat

rATIIE — "Nolr* por um dia",
fom ncanna Durbin, e "De-
fer.tor Cnlri.do'', com Kent
Tarlor, St 2, l.:0, 7, 21.30 ho-
raa. -

C E N T r O

CINEAC - TRIAKON — Jnriull,
desenhos, romedlai e "ihorti",
* pariu du 10 borai da ma-
nha-

•Mtttkfjffa» • Pt*-

*****m**mmmm*rm+m^S^^tm^*^*t^t*^^^Afvtt

Noticiário

nonu-io
min..»'

a. JOSt*' — -Mifshi t.f»at*(»t>-*.
If»»' it. — -faBia*» et .ftfiirfii tto

nCtíW^fl1! -
tm» _ "iM!ini**.ff . -a f.-

mmh« tt*, piiibato"
Mtatt.trf.ir, — -Qaiaa» r.t. a

Of»flO'•.
»int.rn.so — -«tofíet. ftw.»

H".

BAIRROS
•.*» lin a — -Mfffae *a Al-
AMIRtl-ANO — -C*« (U !»«•

IMI-»»".
AFOI.O — «rtarment» «ofcr» U*.

hma" * "itind >!tif»a «S. (toa-
frita".

AtT.Xin\ — 'Chimam a tu.
amor" a -Mtit-flo de
Orífote**.

,'msi.i »«. \ — "A mrnla. ao tu-
dlo".

ii i.t in ni — "R.labads
filio".¦rs-ii;. vi:io — -Oriotia'.

CARIOCA — -Fotla lfll*í*m".
CDIHON — "tvttf mmlt.l" . "Oi

I. .ll--.ll. ir".' fll 1 l.t-¦
11 : tn.. — "O «filmo Véu".
l,li MM • — •••...*. . lm do meu

bairro" , "A lolla üo ClKO
KM".

DIIANABARA — -O »oi»r do*
nraeonnlck".

IPASieMA — "ti* Dalton* retor-
tornam e "llebf 1im»ieat*».

lOVIAI. — "Coraçtífi tnamora-
doi".

MADtiiietRA — AnSo •Jlfal»tf••.
MARACANÃ — "O *WOnif»-^f<vB'*.
Mtai DH SA' — -Anjo ou íf-

.nonlo".
HETRO-COPACARASA — "Lon-

ce tio olho»".
MET"«a-"»l*tlCA — "Lonte do»

olhos".
«MODixo — "O lolar doi Dra-

tonnlck".
PIEDADE — -Miitt-rlo do Ofl-

ente".
FIRAJA' — "O tf»elral d. fld.".
POLITEAMA — -Sua altera . o"sroom".
QUINTINO — "Anjo on demo-

nlo".
S. CRISTÓVÃO — "CoraçOes ena-

morados".
RIAN — "A marra do Zorro".
R1TZ — -A Ilha dos mottoi".
ROXI — "Srsrfdo. dc alcova".
ST\R — "A Ilha do, mortos".
3. LUIZ — ¦.-,.!. de alcova".
TIJUCA — "Anjo picante".
VELO — "Quando fala o cora-

cio".
VILA ISAREL — «\Mlnh» repu-

Uçio".

i so: "Dois contra uma clilatle ln-
J trira" com Atui Slicrlitan c Ja-

llll Palmcr, estrela do cinema mes Casncy c "A vltla é uma co-
liislcs, acaba dc assinar longo I media" com James Stcwurt e Ro-
contrato com a United States! salinil r.ussell.
rictures Inc. ijne a rolocou como | — Já estão sentk projiramaflos"lcadiiig-lady" dc C*ary Cooper o: se.iulntcs iançamentos: "Uma
cm "Cloak and DaBgcr" dirigido
por Iriti I,ang. Trala-sc tlc uma
,i;.iiiti'..iii dc Joscph Ucrnhadt e
Milton Sperling.

— Paul Henreld ral estrear
como produtor seguindo o citem-
pio dc Bctte !).'.-,-k em "Uma rida

vida roubada (A Slolcn Life) com
Bctt«. Davis tcnilo prla primeira
vez como galã Glcnn Ford; "De-
voção" (Dcvotion) a vida íntima
das famosas Irmãs Iirontc, com
tim grande elenco: Ida Luplno,
Paul aí. ¦ ir. ti Ollvla dc Ilavil-

roubada". (The Siolen Life). Seu land. Nancy Coleman, Sydney
primeiro filme, segundo está pro-1 Greenstrcet, Victor Francen e Ar-
Jetado, será baseado na vida de thur Kenncdy; "Um homem Ir-
Franz Llstz e os Interpretes Ideais
sfto: Ida Luplno e Franz Wax-
man, e será entregue ft Warner
Broc para dlstribulç&o.

— Jlmmy London, qu» durante
muito tempo foi o personagem da
serie Hcnry Aldrlch, acaba de n.v-
slnar um longo co.itratt com a
Warner Bros. Seu primeiro de-
••empenho para esta produtora
será o de "Clarencc Day" filho
de Irene Dunne e Wllliam Powcll
cm "Life wlth father".

. — A "Metro" acaba de empres-
tar á "Warner Bros", Van He-
flln para que o mesmo seja o i
galã do Joan Crawford en; "Fos-j
sessed" que tem ainda Itaymond ]Masscy num papel de grande des-1
taque. I

reslstlvel" (Hcr Klnd of Man(
com os seguintes astros: Dane
Clark, Zachary Scott, Janls Pai-
ge; "Cidade sem lei" (San An-
tonlo) com Errol Flynn e Alcxls
Smlth, em tectilcolor; "Um so-
nho e uma canção" (The Time,
tho place and the trlrl) apresen-
tando um grande "cast": Dcn-
nls Morgan, Janls Palgc, Jack
Carson, Donald Woods, Angela
Grccne, Alan Ilale, Murtha VI-
ckcrs, S, Z. Sakall, e "Três des-
co 'tecidos" (Thrcc Strangers)
com Sydney Greenstrcet, Peter
Lorre e Gcraldinc Fllzgcrald.

IKttKit UmilAttE 8
tttta.tittAtHi no rt tii.it*»
Pairt-aoi t*y9t* a lalar pta.

j pn*9-1 ta tto* «af*»* rif-.tm».' 
ita»* ;.»i*.»:a»£*4í a* i*-íí.-*íivai
dft--í?!«»itf* IO **'» lur.j;*-ufv».f.fn-' trata A.» fl** Ifê» m 9'4àUm l.iAA

; dt p'a{«%*«. d»»t ptWíii*»"* qut
» Ume*, mio dt.!**!». (c*tmf!tit
i da ctmfttfio r,«»v**«.jiti>. com tt-

I:;cf4aái mal* w merm *pt-
t*i iattl « paUvaoti t^fiu»*. O»
f aianiaa vitrttn d» p,*t»t»»ítfí4».
aniutclaado o -tue rvlo **jti«*m for»
r.t* r-r. c-.tm t.-.-ffalt-* . fr.uíüya.
(«ata. Tattrt nA-» •^nhamot me»»
mo w»*a «riMíRv»* qu» -r*wr«-»<in-
d»m A fvpf-riatlv». «**»'»"*-r.4o
i >:.in-.t-r.i- lio p-jliiií». Quase
irm-ire |»li» alguma cotu: ton*
furto de i,--i,..'.ií»'»«v'. ta»*atu»*f.
itfféSffaçfta. r»f»>^4rt3* ttt. E

»Uto nu mtlRot,**» cua* 4*\ d-
d.de.

HA '.i.T.lafrr*. t-i'.,*u !,•?*r:l»r*.-
A*4tt. qu? t --.-.torrem para o de»
uií-Ttdo «ao püteSito. Enu» eU».
»v cr.fhfr.tt» f.'l-«*jWf»,,*.. pois
muito* propritiatioi t*«ai^lo*oa de
liicroi. r.fto olham para a* co-
nodidrdr* > nem mrasao a te
turança doa ftpfcUtJioriv. Om
atestado de**» Ultima attnnati
ra 4 o fato de multe* teto» douo*
<::;ftr.»i nfto ptjafatutrfnt aaida da
fmersfnci». paia «*o de incen'
dlo (rtt ít.emtn*.«- rm «jue at!»
necefarto rápido cco.mrnto da
loiaçio.

Clumos ev*>i tlebllldadta da»
nctiaas casa* prlncltaats. para nfto
fabr dos cinemas de ***r.ndi or-
dem, tri*tes **fjioetraa'* da tvbur
blo. onde custa a ct-tr que a!»
guern rc ivtvf divertir. ! *.-> fa-
Imos n»s pemas encolhidas do
f*p*ct3dor pobre, mordido por

_>; -•-;.*» ttr ;-.lU-tv. ni-. ifiiaa **
I- '.e.;. de ci.iciras deiconíorta*
vel», que o no»o objetivo nfto ft
descrever mls*rlas. m*a chamar
a atençfto dos responsáveis para
esse catsdo de coitas.

A QUESTÃO DOS -ILME8
Falemos agora um pouco so

bre os celulóide* ap*&«wnt»dos
pelos :••'.- clnemts nrtee» úl<
tlmos tempo*, e tambem um poii-
co da cfiuura de filmes, que In
!':..!.-:.:¦ é feita agora pela po-
II- ta. para embrutcclmento e pre-
Juízo do público. ,'

Lembramo-ncs ainda das fitos
írance*as. excelente* quanto ao
argumento < Irterprctaçfto. boi-
roladas agora pelas empresas
rortc-am-rlcanas. HA ainda aa
películas mexicanas e argcntlnsa.
que se vém impondo aos poucos
pela qualidade, p r c Judlcadra
tambem pelo comercio Yankee.
que nSo concebe n-goclos fora de
tua órbita de controle. O resut
t«.do é c'sa percentagem enor-
me de abacaxis estandartlzados,
que nos sfto impingidos.

Quanto ft cção da policia nes-
se setor, nrm é bom falar. Tc
mos o caso daquele filme, que
deixou de ser exibido porque uma
das suas cenas era pt>»sada du
rr.nte a revoluçfto espanhola. E
as centenas de metros cortadas
fts películas soviéticas, com so-
luções dc continuidade flagran-
tes, impo-s!ve!s de escapar ao
espectador. "Encontraram-se em
Moscou", exibido recentem-nte.
teve um terço da metrateem su-
pvimida por esses "Inteligentes"
stnhorcs, que visaram junta-
mer.ts a parto mais sugestiva
prc.Judlcando-lho Inteiramente o
smtldo.

Es'a nossa sltuaçfto. que ten-
de a piorar, caso nfto sejam to-
madas sérias providencias, q«i»
visem o Interesse do noesso povo.

Festa da Constitui
ção em Nova Iguaçu

Em homenag-em à promul
gação da Constituição, o po-vo tle Nova Iguaçu realizará
domingo próximo, dia 22, ás
20 horas, na quadra de bas-
ket-ball do S. C. Iguaçu
uma grandiosa festa cívica
seguida de animado baile ao
ar livre. Entre outros, parti-
clparão dessa f*rsta os popu
lares artistas: Grande Othelo,
Jararaca, Norka Schlmidt e
Mannelzinho dc Araújo.

- Jean Ncgulcsco, enjo traba-;
nenhum deles Introduziu Jamais.! lho dc direção em "A mascara

O É B R I
as mãos no fumo, e pouco sen-
tla-m as .necessidades e reivln-
dlcaçfies dos íumageiros. Eram
nomes mais patronais do quo
trabalhadores.

A operária Luiza Matos nfto
concordou com esse abuso oon-
Já se achasse Impossibilitada de
tra os ' trabalhadores. E como
iutar, avançada nos anos e do-
ente. cedeu o seu posto de lide-
rança a outros de trabalhadores,
que encontram naquela líder
proletária uma masnifica tradl-
ção de luta pelos seus direitos e
interesses.

dc Dimttrios" e "Três desconhe- I
cidos" foi considerado pela cri-!
tica americana como "vigorosa- j
mente realista" acaba de con- |
clulr o filme "Humorcsque" que ]tem como Interpretes Joan Craw- I
ford e John Garficltl. Por falar I
cm Ncgulcsco, a. Warner acaba'
de entregar a cio a direção de !"Deep Vallery" baseado numa I
novela de Dan Tolheroh, estando
designados oara os papeis cen- I
trais: Ida Luplno e Dane Clark. |

A "Warner Bros." pretende rc- i
editar no Brasil dois filmes que ;
em outras épocas fizeram suces- j

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Cine Rex, dia 22 às 10 horas

Festival Strauss com SZENKAR

B

R

HOJE — ÂS 20 E ÁS 22 HORAS

AMANHÃ — Vesperal ás 16 hora»

Gilda Abreu — .
Vicente Celestino

O ÉBRIO
 com o cômico COLE ¦

A SEGUIR :"A Man e o Canatáz"

°\
É

R

opereta de R. MAGALHÃES JU-
NIOR; musica de ERCOLE VARETO
Protagonista VICENTE CELESTINO

II
a**a*a>jvajtara*»^«BMBW»B^^
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v» bííH»v*o fta p«1«» 4o* ft
iiaf-Mt. 6* fí-iai**- M*"f I* f*l»
fe* te-ttttt» «af» im *&• O (H*
Se-1 vá *v,tfitfi.l4i (tât ff.UaaiiS

A* ft**fV* aprtfftfaiatt**. «wiva
tat> pu4 ita iit:i*f A* ttr, *te«*
it»Um**i!« »**ti*i de fti»*» metia
Io, MtfKtíA»*'*-.** »t* fftftfíàfa o

.«mifite »et» *.« 
fej^t,

tatWW* M nt» **M -
to'?»"*)**»*'**» iteín m m |.ja Smü tmêm pm , .
9 ttntmt 4 mu Hi*
tn» t*jt'»» tm** m ... _
¦<1i0»Hnt|f|

9** t a -tia, a (-«a s ,
t^tUf Ptl* íi *a«.at!'.,:;t-.v
f*wí«ia 4* tf** i5#|*p it
******* * aa fH* aíf^f.»
I*»*-»» p««l*et 4?4«.*ftí.*t -
qt#» » n»**Ma aM 4r*.ü .
I***** 4* ttr lia sffta,.;,, *¦
i*i«*wts»a íjeje ¦ir»*t--t»;t...í -
fttHiftra t-t***» *,*ís-.,2í.,,x ,
tlilim apafti « « ...
fA*ttt» pai* a 'it:tt;..
d»>S ft9*m*S «Vá . ..:

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

OMim MIÍTROPOI1TANO
tf,, mm ,*0 *> Iftf.

€»NST*U«*"A© OVIL

O COMHT. MirraOPOLiTfvNO GQ.NTf-rj", OS HA
IlAUIADORefi VM CQNSTTUIÇAO QVtt. UWtLHOí
lIliXaAlttJCOS l. reODUTOS DE CLMFJCro. M1LITA"*.
TES IX) PARntX), PARA UM ATIVO SÍMUCAI- HOffi
StíXTA-FlíIRA. AS II.W HORAS, A RUA i,f>,\V
LAGE ?5.

REUNIÃO 11 mim*.w

O COiMTre METROI-OLITASO CONTtXA AS S
GUINTES COMPANHEIRAS PARA UMA LSIPORTA.VTE
IIEIINIAO A Ri^LlZARSE IIOIB. AS ?J HORAS, A RUA

(R1STAVO LACERDA 191 - RAQUEL LOttO - ADAL,
CISA - GOLO - MARINA - ALZIRA - IVOEMIA -
HOSA KONIM-R - MAURA SENA - LEO.NOR PA,
QIECO - AJ*«CEUNA - HELOÍSA DISTES - AL»
ZIRA REtS.

CÉLULAS UNWElíSITARiAS

O COMITÊ METROPOLITANO COWOCA OS SS
•CRETARIOS DE "TODAS AS CÉLULAS UNÍVERSiTA
RIAS PARA UMA REUNIÃO SOI1RE A CAMPAMIA
PRO-IMPRENSA POPULAR. A REALIZAR-SE HOJE.
.SEXTA-FEIRA. AS 70 HORAS, A RUA GUSTAVO LA
CERDA 19,

CXÍNVOCAÇOES
O Coelté Mtlfxrpoliiano fonviií» o* «jftpiir.tr» rs-iaefdb-s» é» O

lut* Lu»: C*rlo* Prtttfi a fcapsr«effes. r.. pic»:t=a HQtz&t-lm.
As* íiíi IS bora», ft nta Gustavo Latritl» 19. • fta ét te tsum-
tta totó » C*Saaw*4o d» Or»}ir.lr*çftot — Jofto Wilicn Sfcfrs» r Ga*
thcrtsr Rroé Aranirt.

O CM. eoflVítx* ot «ífijtjLiift caisaraaiai par» fár<fBr*f*Kfft**í ft r.a,
Guitav-o Laccrcta 19. na proxitr.. sr^-vaU-frlr*. A» 19 hc**v. — Dutí
Rolna — Tfdo C*v»lcan!e — Orcino Pu» - Valtrr Pittl. ài
Santo» — JoAo Ptula de Santana.

O CM. convoca os Mcrtiartot políticos e «ie ors-talr»;*--. df •*•
rjot o» comitês diiiriiali pata uma Importante rtur.'.5a a ftaliwr-w :.»
pro.lma Mctunda-lflr». ftt 19.30. ft ru. rGuaiavo Lacerda 19.
COMITÊ DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR

Praç. Di*l«M Datr» 53
HOJE. AS 20 HORAS - E»!3o começado» o* Kfulatfi uÊsn-

tt» d* 
'Celol* -Oulmlro Plmtnta. rtüdfrtea n* llh*. pst» Icuanz

uma itcçfto de ctlul.: — Amonlo Pigutlredo — Alv-.ro V".-r,xra it
Lluia — Anictto J«nu«flo do Neasclfntnlo — José Cardo*»*. Tavim

Procoplo Batina da Silv» — Alberto Tiago d» Sí!v* — Art it
Albuquerque Araújo — Jalr de «Carvalho Llm» — Joio Re*» Cavj.;.
rante — Rodolfo Cunha — Dcmcsients Alexandre Baima — A&tts
José Ferreira — Jofto Ferreira dos Santos — Orlando Mtr.if» *jus.
telro — Manoel Venancio Marinho — José Antônio — Jct» T*'it
de Mtneres.
COMITÊ DISTRITAL DE IRAJA

ru. Taturana 55-ft
HOJE. AS 20 .HORAS — Estilo convocados o lecrfinrüíe, c»

membros eletivos tr suplentes do Distrital para uma lBipor!3r.:e ftaráíl
COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA

rua Sfto Grr.aldo 38
HOJE. AS 20 HORAS - Todo o sccrelarlado e to'cs os a''-

tentes cia Célula Jacob Grin para uma Importante reunlfto.
COMITÊ DISTRITAL DP. MARECHAL HERMES

rua Joio Vicente 1155
HOJE. AS 19 HORAS — Todas as companheiras, de toiiJ u

rrelnlas de empresa e de bairro, para uma Importante reunião de cs-
lheres comunistas.

HOJE. AS 19 HORAS - Todos os |ovens até 25 ano*, d* toSti
as células dc empresa e de bairro, para uma reunião de çraaJf -•
portando.
COMITÊ DISTRITAL DA PAVUNA

Avenida Automóvel Clube 5346
Convoca todos os militantes e secretários da» Celuiss Dar.f.a Sc

xas, 22 de Setembro c Jobcl Lult Parreira para assistirem a usa
portante palestra do camarada Hermes de Calres sobre orgsalat**
depois de amanhft, fts 16 horas.
COMITÊ DISTRITAL DA PENHA

rua «Gonçalves dos Santos 3
HOJE. AS 20 HORAS - Todos o» secretários de majas, ifi

células de empresa e de bairro para receberem a circular a. !.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 18 HORAS - Todos os militantes das seguintes «•

lulas para estruturarem o Comitê Distrital de S.lo CrlstovSo: — As-
tonlo Perez — Faísca — Benedito Otonl — Joaquim Moreira - Jc
Dutra — José Rodrigues — Liberdade — Lenlta - Paulo Amarais

Salvador Cruz - 3 dc Janeiro dc 1898 — Ramon Via - Trij
gem — Estrela Vermelha — Salvador Cruz (rua Jainguá) - !' aí
Maio — Bento Pereira — Coronel Lystcr — Carlos Dias - -<«
Tolstol.
COMITÊ DISTRITAL DA SAUDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 19 HORAS - Todos os membro» efetivos s lUplttW

para uma Importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCI

rua Leopoldo 280, Andara!
HOJE, AS 20 HORAS - Todoi os militantes de todti « ea*

lat de empresa e de bairro para Importante reucifto.
COMITÊ DISTRITAL TIRADENTES

rua Conde de Lage 25
AMANHA, AS 16 HORAS - Todot o» lecretarto. íf eaiM •

eleitoral, assim como todos o» Jovens e mulhere» df toais ai «'''
Ias de empresa e de bairro para Importante reunlüo.
CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES

rua Conde de Lage 25
AMANHA, AS 14 HORAS - Todos ot militante» p«r» «jj

grande assembléia geral na qual serüo ventilados problemas c
Importância.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

rua Conde de Lage 25 ,
HOJE, AS 17 HORAS - Todos os militantes de todas aMecçe-i

e todos os secretariados para uma importante assembléia cera!,.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde de Lage 25 ,„ ,-t.f-,
HOJE, AS 18.30 - Todos os militantes da Sccçüo 12 [I«*

nica), para importante rcunlüo. , ,,s
HOJE, AS 19 HORAS - Todos os militantes da Sccçüo b <t»£

uma Importante reunião no Comitê Distrital dc Madurelra, á ru
Geraldo 38.

HOJE, DAS 13 AS 18 HORAS - Estilo convidadas as "j"^
nheiras Odlla Smlth e Cristolana Xavier a comparecer no L-.M-*
fim de receberem convites especiais do Comitê Distrital dc li
o churrasco do dia 22 como convidadas de honra. ...nc.

RUSSILDO MAGAI-HAtS
por PEDRO DE CARVALHO BRAO-t

Secretario Politico

Partido
leiloral Cenír

ístaCinnn io Brás
Comunicação

Comunlca-se aos encarregados do Serviço Eleitoral dos j
Distritais, das Células e Postos Eleitorais do Partido que, para v
lhor andamento dos processos de qualificação nas Zonas Eiei
deve ser consignado no requerimento do alistando, após a rua '^

o BAIREO onde a mesma fica localizada, e no final, após a u
do documento que o cieltor vai juntar ao requerimento a se
declaração: (,(ij,

Em tempo declara que nâo está sujeito eo alistamento ex-
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^V'C:Í ArtwT*,m *c»" - Venceram os titularei por 7 X 2 -
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.-«Ida t 0«.-so».

Oi to*Ít Una ttlU* por tn»
imr,í<üo dt Vete (il tttxvat i5»
MatalMr. (Si t (Xirtldlr.ha pa-

ra o tjviat.*-© prlivlpal t 0*S"»an
t II*'«s',do para a» rtafta»

l>>mlr.go. contra o Fttmtnto•» «Ao CrfctívAo tptr.'«mtrA o
lün» ttttutúet Ao «ut!»» t-rndo
n*jt a Bcwtdtdt w?A o rat^trtei-
mrr.to d* MaurtfJt». o «wptst*
cultr mrdio ?*.*:»io pdm tlvot
r.a certame da *-o pasada

Tam) Wiuarltnt tOBlt ttttU-
mtaU Xt anot dt idtdi itnd».
tido rttuudo to nttctr ta
H'or.t. cMtdi d* Ho** r«*
tWllUOWDADt níooxn».

TAVB»
HOVA TOltX fj (A. F.) -

Ot oamtnttiuuj mp*m**o* oa».

Tt.iíO UKMIIICAIHI,
i***, t*S**t*m, Utlrtt, rr-i..,.»»,

¦•P»lf«. a|n.|l:,,l,„. e*a\-
ntiras, vmlct, -!r.

NU1VAS!

v2fcM^
ii-a.iíar .-. a a*mana r.fi-> «•
grs. prrp*ra»v!o*-t oom vtrdt*
dtlro 4r.itt tasmo. Tanta madiíi-¦ *.- -i nt uai**» t :i~ ttH*t*
bo ttn-ido dt d ¦*»*• o Quacro út
um podtne rapat d# cotwttui.'
«,-jrb ar t tnvtneiMlidtdt dt li-
der da ¦.»:»:»

omtm. duraatt t tprafito ?.¦
nal m-.t rralUtrtm. ea atnerttto*
ten t» Atrr. **.-.tiraram cfjt tt
tcham em corditot: dt tt ip.-r-
«nta: cm r me graades tdrtr-
aArtot do r.as-.cr.to.

VITOR M DOS "nTDl»WI3
O trtino (ol di puudUtJaw. , ,t7?MTSBL7SSSdncerraram seus preparativos

Sl r^V".^^ ptfro^t^iro rríS Profundas modificações no "onze" cmz

intí-J 0 ca**it;-tAo A. o*-'i'a* Ca*.
dt t *mpt*****o At fi* paia •.*¦.'.
«Mttrt ttt t "B^imt-arrdttdor*' lt
ít^nr mtut svfl.tr.'.-!

Kt taUBlo v*:*ít çyr t pro-
pn» noitcKtt do dirtio dt Mau*
ntilo dtu s Ur.it» a -. «» dt
r. :i %a*l» -*t* *...-. A*pr*m* pata
fuet? t tt» ctsiico pi*. I ío* effdai» tm a-i* a titorU it Aoa
lato o qut te* lm duttmtntt t Lou'j conini rtmi Ma-vau>. t«*
fimptiOi tjtit dt * 'J'.t du cor* j um A immu. **¦¦<¦. ,. , ,,• ¦
Í5;'_ á**!"'" Hf^*^"!^*» í*i m*r * *wpwt°rtdid» ¦*.. :. i'a n. -„..» ,-d» — "b 'iT 

Ãt 7»»«'cai*{artt det ptoo pt.*tdot :.,•*<. ntMnacBN ii Mttt -»*i*
dtftndnt te» tal» r ato maU*' tiAa* tttnrl* m -. •¦¦«
P«!a * - -t, dtrreitAdo Mtu

âprsi
MB «•*a»r«jr
p*.a 1* -*M*to
At at-t |*m4*
•tlt»'. tt-atlt
m a**»*. tVtt
• -....k --.-»
t |r.rv4f ttt," ItAt • ,** M

4 A* «Mil ttt».
«Att-t t ****** 1«**>t**a a

í«íi»»t eenirt Tamx ptrt IttA-to
t knotk-dotrn lo«t depois t tm
attuidt tbaiA-lo no*ramer.tt com
mais tia-.-.t golpca (ulmlnastet
- d au *e* ttn dt.tnt.3ro.

DIXCUUM-SK MAUIUEU/}
NOVA Y0RX. 18 (U. R.) -

Tam: Mauritilo cem -.w ttmpU*
ctdadt ttnuttdcct mtmfetiou
que sua dc noi* por noctul*. on*

AMERICA E VASCO
dt forait ;• ra-,-::: icrtr a mt
ihor tobrt ot r«*nra-, ratreti.-
" ¦ ' > J 1 f.: .'»¦.-. * At '. V"Jt
mtli dtítaetdat foram ot rr.*:.v
.*.>¦-.- t ttee* a Maurício quea.'a-!i*: , t muito dO <*•!\i r: TOl-
um a|o a «dMndo-tt de (onna
tv''i-.;ir.

03 QUAXX106 QUE
ENSAIARAM

TITULARES — Idrlanlr; tn-
<*¦'¦ - t M :::d:rr .. Emanuel. Gou-

pttt o tt» tacoeire
r:.'.»i -r, -{usado Ir* tnt«a(** o
I'. 11.1 'in ao '¦'- -" •»:•
trtiaoo. ootetr. e Ai^.n. >. eob *
r-r-ic."!!.**>o (it {uc*.

( .'nii--.r.tt Ji!tt-ii.1.,|J. dt tttt
treinador, apettt dc ter ura eaa*>io
movimentado, aio j ¦ ..-.< movi-
mcnlaçio do "pUetrd**. retotiojn-
do a prátka «tn abtfior* dt «rn-

Prefiram os
estabelecimentos

e produtos

11 ¦ ¦ ¦ ,,, i. \

anunciados na
^m**m **»^^..MMMSffiB»yP(*^*-^-'tMiMj» i .JJgJl1 ji; I .;—**M

QUADROS
Ot doia "itami'* qut tt alinha-

ram tm campo (ortnaram tatim
<• niriliii.l.»-

TtTULARfSi Vlcealei Dotnl-

maltino — Venceram os reservas por 2x0
— Em Campos Sales não houve goals

Vasco realizaria n* maahi dt <-~.cio t CWit-tt ÚKar. Dioo e Àivt-
to; 1 - r.i M.-r-t. •• Ctvaat. Um* *
Jofjjiaho (Etquertllaha).

RESKRVASi jBttaüdt (Otay)i
Paulo t Hi. ml»; ( in... An I t
I"-. /* Vicente. Ui,,: •¦¦ Mas-
weO. II.li- 1 t i'---:

NOVIDADES EM 5XO
fANUARIO

Ete tguardado com o maloe In-
tertaae o treino dt conjunto que o

Antigo boxeur em
situação desesperada
Peter Johnson dirige-se ao publico carioca,

solicitando auxilio
Mali tm tntlfo e*porll<U tado part t trabalho, tjut tt

qae se enrontra era illuaçio de- enr-onlr» em tltuacAo dellrtda.
ieesperadt. vè-tt obrl^do a tpe- obrigado t recorrer to taxlllo
ttr para o auslllo do ptibll-n. do publico, que o aplaudiu mui
Mala ara etemplo gritante dt laa eeict prl.it -uai eilbitóe»
faIU de unlio, da desoreauiia- no tahlario de luta.
tào quo caule no exporte bratl* , Pder Jolm.on. esteve na re-

daçâ.. de m-,¦¦-,-. cnlegat do
•Jornal dos tiporls" 

'... iido am
Desta ves

dos BMBOt

ter Johnson, doente t Inutillll

lelro.
.. .. , ' *Jornal dos .Sporls' (atendo ai

é nm *nti-o W*t* \ mpiht .„ publ. , Mr|oca par
rmci. o boxeur Ie* Q mvtxM. m M man)e bcr

Defesa lll desertará do 6. P. F. V. de Paula Machado
*¦' * iT-.ini, o yre-ramt tlt

tibiilo, 11 Gartat

Io PAREÔ
!•»• «Hr„i inata dt trama)-tCr» Jl.ttO.Ot - ft 11,40

lom.
Kt
(I
14

II
II

'• 1 Citlir, J. Mctonli* ..- Borlcano. A. Klbae .,.
•• * Jitdii, R. Troltaa T* .,1 Encurttlro, C. Partira
'" 

| »'Ur. B. Bat*«ta  II4 Jacuht. I. Souia  II
<-'J3*ii«r, O. Co-U  II¦Jlrito, J. Maitlna  II> luiatat, E. Silva  16

2o PAREÔ
-•H. mMr.ii. _ Cr| IH.000,00 -

Al K.10 horaa,
Kt.

** - Toulon, A. Roat  14
J" - Cirloce, D. rerrelra .. 14
'• 

] 
("íMMnnaea J. Mala .. B4'* 

{ ^irMan, S. Bntl.it» .... 108 Mteoiwlto, O. Relchel .. S2
36 PAREÔ

•¦•« WKrni _ rr» ís.ooo.ee -
*'* tt.tB horai.

Ka
14

'* ' ^-orplon. t„ Rlgonl
'* ' Tinto, J. Mnaqulta ....
'" S. ¦«Peto. R. rreltat T** Citton, t,. Cr»smo ....Mc

IJDII

_onttIho, O. Berra .1 B«»co, t,. Moazaroa
4o fAnoQ

io
sn
in
ín
14

|. « Solo, J. Mala  14
T Ftrrtbras, 8. BitlaU .. IU
• ir... B. Câmara ...... 41

4- » Mli-Uejr, A. Riba  10
10 IUmaraca. W. Lima .... 41

11 Vlc.orjr. J* Dia  14
II Rloltl, O. Orcmt Jr. ., II

7o PARFO
1.400 metroí - Cri 14.040,41 —

Á'a 14.41 horai. ("nutlne"). |
k« ;

1-1 Orinflauta, W. Lima .. 41 .
I Alachle, O. Oreme Jr. ,, II I

I- 3 Mio. r. Irlgoyen  11 j
4 Charo, W. Arnlníe .... 62 ,

I- 6 Kntlleto. J. Mesquita .. IT '
I Sorprtalva, J. Círaca ... 4»

4- 7 Miplta. R. Freitas Tf 11
3 Pnpilt.iy. J. Martln.i .... 61
" Partout, O. M.tcedo .... 41

8o pAPee>
1.S00 metro. - Cr» 14.0(10.00 -

A*i 17,80 horai. ("Iletltntt")
Kt.

1- 1 Marrocos, O. Coat» .... 6H
" Relnmpago, S. Batlata 4*
I Chlp-, S. Câmara  lt

38 PAREÔ
1.40» tietroí — A"t 14,1» lortt

- Cri 11.000,40.
Kt

1- 1 Ptriguala. D. Fernlra . 16
1 Helt, '. MetquIU  »l

I- i Cillta, I. Souia  II
4 J.iv,-i,t-i. E. Bltvt ....

I- I ncprlat, O. Relebel
t Jingiaa. O. Coutlnho
T Valklrla, W. Lima ...

I.

il
II
íi

II
II
16

"¦•'rn» _ rr| (3.000,00 -•** .t.tt hnra»,
'" ' Admitido. J. Meaqultt
•* ' Furtcío, O. Cnata .
»• ! Dli

K*
ss
15

'atnatit, L. Rlgonl ....
*• 

{ MWtJ, O. Oreme Jr. ...1 "letlnlin, ll. Freitas F.»
5o PA"rOt.tfifi

1- 1 Qr

11.41 hora».

Jiillombo li, l. Rlgonl3 niv|«» II. B. Silva ...
*" J PjrtmtB, J. Mesquita ..' A1»" II. G. Crema Jr.
'" !, 

R-"1", N. Llnharet ....« "rqulntt, O. Relchel ..
*• ' Malmlque»', S- Camnra*'"*-¦., D, Ferreira .
1.140

«° PA^PO

s<

1»

«Ca

63

66
66

66
63

66
16

I- * Ladyahlp. F. Irlgoyen . 8S
4 Remembor, O. Macedo . 4?
I Frlt» Wllberg, L. Rlgonl 50

I* 4 Maronguaaafl. O. Coutlnho 60
Retumbante, 1. Mala ... 4»

" Maio, W. Amlrada  II

4- » Plnelro, J. Altran  10
t Sadyk, J. MesquIU .... 14
" Calce, H. Alvea  41

Corrida cie domingo
E' o «eguftite o programa p»ra

domlngn, r,a O área, eom montaria»
provarei»!

]° Ptft-0
1.400 metrt.*, - A*» IS.1t lorai -

Cr| 10.000,00.
Ka

1» 1 Vorv Oood, L. Rlgonl .. 14
3 Trinta e Trís, F,. Silva 62
I Folia, O. Relchel  13

5- 4 Morona Clari. XX  14
I (Trucungo, R. Benltea ., 14 |
I TrOa Ponta», J. Martin» 54

S- 7 Berlinda, O. lülAa .... 14
Manful A. Rosa  JO
Tuin. R. Silva  «

t- I Hallibardo. O. Coita ...
» Hora Corta. Grema Jr.

10 J-Unga, J. Martínt 

4o PAREÔ
t.tll metros - A't 14,41 »ont

Cri 18.000,01.
Ka

1- 1 Cayena, J. Mesquita .... 64
] Onlha. W. Lima  14

1 Oiilliia, O. Ulloa .
« Ing4, E. Coutlnho .

I Juliana, D. Ferreira
6 Oaneet, J. Martin» .
" Nedda, Onmany

Garrida, O. Cosia
('linha, A. Alelso .

" Gu»t;»tinga, Red.

tt

SI
II
14

l(
54

tranra»! - 1.400 metro» -
Cr| 80.1100,110 - A't 14,11
Sora» - ("llettlof").

Ka

ra
que o auxilie t se manle brm
como sus família. O boxeur
colorrde em i»n>., i™t, de gol*
pes rcccbldort numa luta reall-
t*"da em Saiitos flrnu Inulillra-
do estando em »eria» diilcui*
dado.

"n * Itto pofqu. eram várias ai
rff-Jilua,ú«i anua.la.Uj pira O
.;..---.'.-li prin,i..-aí.

Bflt ¦ c -,!.,, ic fim n-.-«!:l:r»;."-r»
'.-*-. ¦¦ *-,'.„ . ,i.» apftaeaia-aiio
o »-...,..» titular uma coosiituifao
cORiplettmentc divtrta dt qttt tera
jogado ao Campeonato.

Depolt dt terminado o rr.nlo.
vt-ifu-ou « « vitória do* rtaervas
peb contagem dc »i0. teatot et(ct
aislaaladot poe Lclf t }oio '.'inte-.

—*W

QUADROS

At dttaa «nrmaa alinharam ¦**
tm tampo A* tegviiate formai

TITULARES - B..i,W, Aa-
«"¦ti., c Ktlaoellli Utnilo. Ely t
Jorget Di.il.n*. Cugca. tttita. (tlr
t Vtitta.

SUPLENTES - Ctttroj Ra-
bent t S.tmp-.io; Bertcochít. AI-
fredo t Argetniroí Santo Cristo.
I..I-. Joio Pinta Waldeotr t
Clico.

Praticaram crimes
contra o povo

iugoslavo
BELGRADO. 19 (A.P.) - O

çjoverno de Tito anunciou t prl-
sflo do arcebispo A!o|iijc Slepinnc,
cliclc da Igreja catollct romana na

iluguslavw. r comevou » preparair.m 8 l*.tulo ...no clubes tem I a pronund, para |evâ.!o a |u,j-iliado 1'cter Johnsun espe I m,n,n _, „,„Tim, ..„„„, .„i

1- 1 Oarboaa II, L. .'.'.-¦:: ..
t Chapada, A, Araulo ....

I* I refeita III, D. Ferreira
4 Marmltelra, E. Silva ....

|- I Klptia, J. i!¦•-."it» ...
I Part Avenui, F. Irtsoyen

4- 7 Pangual», XX 
I Hainan, O. t!116a 
" Hcmatlte, I- l-el-hton .

II I
15
55 ,
II .

II
II

II
65
II

98 PAREÔ
t.OOl melrr» - Cri 16.000.*» _

»> 17.10 inrai, ("Urtti .,").
ll-liiill.-.ip.

Kl.
1- 1 Oladlador, f. Irtgoytt II

I- I S„héo, L. Rlronl  66
I Muluya, O. llacedo .... 48

3. 4 T.tquemAo O. Coata ... 40
I Girdel, J. Mal»  41

4- 4 Ooklen Boy, O. Ullfla .. •'
7 Sospechadii, O. Relchel 60

5° PAREÔ
Prêmio «General Pinheiro Vaetia*

ío" — 1.004 metroí — A'i
lt.ll horai - Cri 44.000,00.
(*.* prova tiptcltt dt tgia»).

Kl
1» 1 Remolacha, Ortma Jr.

I- i GlUnlU, J. MeaquIU .
I- IFrancetca, T. Irlgoyta

t- 4 Ptli.*». R* Prtltaa .,.
I tgara II, O. UUoa ...

itiftrn» _ Cr- 10.000,0» _A * I«.t0 hora». ("Iletllng.'')
1 Bombardeio, A. RosePa
* S'

"'luedlnt», -Rei. F.''Oeontrada. O. Maoedo .
» Alvlnopoi^ L, R|g0nl ..

I I Poi
Mlnuano, E. Coiunho
.ilí>líahir ** tt ... .'W-S-hy, j. Jíartlao

50
52
49

68
6S
50

4-10 Hert». O* Oremt Jor.
11 Ina, J. Mesquita 
13 Informada, L. Coelho ..

2° PAREÔ
1.400 metro» — A'» ll,4t

— Cri 16.400,00.

14
ii•t

ftorat

1-1 Esquivado, B. SOvt ...

I- t Fábula, Red. Tliho ...
3 Encarnada, J. Metqult*

»- 4 Mohlcan, O. Oremt Jr.
Locuelo, E. Coutlnho .

4- t Néro, F. Irlgoyen ....
Bufam. S. Bitiata. ...

14

II
14

II
II

II

6" PAREÔ
1.101 metro» - A'» 11.41 lorat

- Cri to.000.4».
Kt

1 - 1 Cerro Claro. J. Mesquita 64
1 Reunido, D* Ferreira .. 14

8- I Tamandaré, E. Silva ... 84
4 Iva, XX  »4

S- I Cmielro It, L. Rlgonl l«
I Ginga a-renm 64

fl- 7 Rolante, W. Andrade .. 60
I CamdA II, O. Costa .. 60
I Quinto, A. Araújo .... II

7° PAREÔ
J.84» metro» - A'i IMI «oras

Cri «I.OtO.OO. "Bettlng".
Kt.

J- 1 Knlaa, D. Ftrratre ... II

S- I Tilliardo, t. Batltt* .. II
I ItamonU, V. Rlgonl  14

g. 4 Orangulnol, O. Ul.«e ... II
t Mangerona, Red. Filho . 10

«- I Iraty II, E. «Uva  M
í Orelfo, O. Ralchal .... 41

8o PAREÔ
fflrand* Prêmio "T. V. dt Paal»

jKaehado". íCrlterlura d» So*

NAO SEttA' APUESENTADA
Segundo nt» foi assegurado

por pessoas llgad*. aot seus r«*
Filho 50 ponspyei,, „& Kti apresentada

t correr, amanht. a plutina
'Ladyshlp, atlüUda no pareô fl*

n..l da reunião.

|APRESENTAÇÃO OUVIDOS 4
Oeclaron-nos » tratador Fer-

nando 3cbnclder Filho, qne o
seu pupilo Hcrta. alistado no I."

pareô de domingo, so eert apre-
sentado a correr, te chovendo, a
corrida pasicr para a rais de
areia, hipótese em uut poderá
ganhar.

.-.':-. ii.-. u, reter Jiiiin ,m espe
ramlo t antigo boxeur o mt-sino
apoio aqui no Itlo. O treinador
Draullo Rodrigut-a rtU cretlrn-
ciado pelo es-boxeur de receber
o auxilio que lhe qulxercm dar.
O publico carioca que tlnipre

mento na próxima aemana tob
ni.:i.i-,"- j. de crimes contra o povo.
O lulgamento de drtolto peisoat,
multas delas padres catollcot —
acusadas de colaboração durante
a guerra com t organizado do re

soube corresponder com «ua aja-! fl1"1* át Ooacit - foi suspenso
da para aqueles dot icus an*
tlgo» Ídolos .itimaa do infortu-
nlo di-crrto apoiará o pedido do
velho lutador.

cV/-..^..TH«*íu''R-«i«í^asfaK»r3i«

jfeçwlfcTt í *i »<*>]*:* »i 11: Wf&i

K^^W^V.írl^^Si^.Ot^a
Rf50 Wd^LSJ»A*'t,)fk'íí' '
mJfQSSSÍmW*wB*oB^,AL&S^i '

K^CyffT 5ffjf 'jjlv.ii Tf tT^HbffjH

pelo promotor publico quando uma
testemunha da promototla ligou o
nome do trcebispo ao de um tu-
xlliur do dr. Ante Pavelic, <pre-
i-.lr.-í titerc ria Croácia, que aln-
da esta sendo procurado pelo go-
verno.

O principal riu co lulgamento *
o (.aronel Erlc Llsak. chefe ds po-
licia de segurança durar.'i o tt-
gime do qcner.il cchetnllt» Dr.i|a
Mlhallovk recentemente executa-
do por crimes de guerra Llsak
(ufiiu para a Aurtna com Pavelic
dcpuls da guerra c a lugusluvia
tllr que Pavelic ainda ie encontis
na tona austríaca de ocupaçüo brl-
tanlca A comlssAo de crimes dt

. guerra da Iugoslávia teusa-o de
' crimes contn a Iugoslávia i con-

tra os judeus durante a guerra.

rítUa. pot "kmwcgotít** um j
mlnutot t r.o»» HMtu.idat do pi-
mrtie tmtnA, Haorlttlo. tef« dt
w-lfi». pulou • dttltrta ut."punrh" tm Lotitt, qttt t man*
dou Ia otxtUt. Uüi, qut tleen
mala rarpretndldo do q\» euirt"waii*. *\'.-o. ** «ndo ntrlonioM-iv*
t» etmtt* o tdrertario mar»»,
lando-o d» maneira tncrtttl att e"knoefcoul" dectairo, Loott **¦
Ura :-•».-..*., onítm Itl librtt t
tta* quarto • Maurtelto tM V.tr**
t meta.

ULTIMAS
NOTICIAS
FAlCOCm -NAO AJkUDOR"

-AO. B. D. trrolctt na eat-t-
coria dt "nto tmtdor". peto
BotaTcfo» o plartr UdUlau Pt-
kctd!. pelo prtio dt um tao. t
irlfonur dt U do c:.-.-e:-.:».

O 5. CRISTÓVÃO EU fíTO-
ROI — O grêmio "tito" aollel-
totl Uotnçt ptrt ttr represente-
do peo teu quadro dt Jurenls.
tUspular uma partida tmlitota
com o Flumlnenst ?. C. dt ***-
linha -»•/•*; o Joto ttrt iu-
gar na prt»xlma quinu-ítm.

N0V06 ELEMENTOS PARA
O "BENJAMIN" - O Canto do
Rio solicitou a traniferénctt dos
pltyert Raimundo Rodritute
t an- t. do Fiumtnent-t; Ortndo
Barbosa, Pranoisco Correia, do
Uruguai r. C; JosA Domingo
Inocenc.0 t Antônio Ferreira, do
FoLteca T. C, par» o quadro
dt tmadoret.

REGISTADO O CONTRATO
DE Vai.--j.chi - O Botafogo
P. Ii.. remeteu ontem t ?. *¦'.
r.. o contrato do te\i novo pro.
tlaslonal Valsecbi. para o devi-
do registo.

O MESMO CRITERrO DK 4*
— Seguindo o critério que vem
procurando *<*:.,: desde o cam-
peonato brasileiro de futebol de
1944. invertendo ot locait dot
irfundos Jogos, t C. B. D. ft-
ra realizar, contoantt tabela or-
ganlzada no devido tempo, o prl*
melro Jogo entre o vencedor de
Maranhão i Plaul versus Cearn.
rm Fortaleza, no dia 13 de ou-
tubro t o segundo, em Belém,
no dia 31 de outubro.

Presente às Noivas
GR!\T!S~Peç»noffr»i1éij
rtmtpra d» teu enieva.
uniu.,»,, brinde qu* A NO»
W.r./ \ «tá d.ilr.li.i.nrl,
- NOTAS SOCIAIS -

Comunique pelo Rad*o ott
pell Iiii|.rrnta e »eu *****
mento. A nciiki / \ r-i»

i* ordens

ROUPAS FEITAS
CrS

T^th-s it tvt si •">•
*i P f\\ *TnfTíi .,..

Tem» d* etilmir»
raedi, ptrt ht-
totat 

Tema dt railmlra.
moda. para rtptt

Terna dt *iailralra.
moda. qualliladt

»**»¦•?..*. 495,00
<'ilça« para ho

m*na. ela taptelte
brlra. cirr* citrts at* •*«
t encurta  '«O,OU

BRINS E CASIM1RAS
O amlfc t* »tn • calnwul tar.

Unienla da brina raadtreat qot
ttUe pertntnrntrmenu t» ei-
potlclo na porta prlnrlptl dt
A NOBKEZAr V nm verdaueiro
assombro ot imn* pidrAes do
.ti.iiiu.t.r Mn, "Rlone" qae r.r -
bi dt receber.

159,00

249,00
349,00

Brins "Rlont". ne-
vldtdt, 11 n d 11
psd-óeA metro ..

Brlm Sal a riraen*
ta. I lindas coret.
tnetrt 

Tropical W • r t e x
targ. U0 metro ..

t asimlraa nacionais.
lindo* pail.róec
lar*ara IM me*

¦o 

Cr$

14,50

17,80
42,00

59,50

ANOBREZfl
95 > Uruguaiana - 95

cs
• 7
lt

II
II

GALHARDO MUDOU Dl
"BOX"

Pol transferido das coehelras
do tratador redro Casella part
as do campeão Mario de Alínea-
dn, o nacional Galhardo.

VENDIDA GRACE
Foi vendida ontem a novo pro-

pnetario a égua Grace,

A filha de Funnjr Boy foi por-
Isso transferida daa cochelraa
do tratador Fernando Schneldcr
Filho para as de José Nasci-
mento.
DEFESA III NAO CORRERA'

Nio oer-s tpresentada a eor-
rer, a potranca Defesa III. ali.-,-
tada no Grande Prêmio F. V.
de Panla Machado.

A filha de CaalmM foi vitima
doa vagões "especiais* empre-
gados pela Central do Brasil para
a eonduç&o de puros-sangue. os
qnnis nro oferecem nenhuma ee-
Surança, {

Aprontou o Fluminense

dstítm* itaito jf

IffiUZQROSMILHÃO
itf

VWHià
Ademir foi o artilheiro — Titulares 5x2

O Fluminense encerrou ontem
com um apronto em conjunto os
preparativos para o embate ds
sábado contra o Bangú.

Embora o Jogo nfio apresente
grande perigo, os tricolores nílo
so descuidaram tendo em vista a
ú tlma performance dos bangu-
ensea ao empatarem com o Vas-
oo no último domingo.

VITORIOSOS OS TITU-
LARES•

O entalo teve a duraçfio de
dots tempos de 30 minutos, ter.
minando com t vitória da equi-
pe titular pela contagem de S
a 2. A Unha média continuou
com Telcsca de centro o qunl

tlndt nAo demonstrou tttar
adaptado ao time.

A3 FIGURAS DESTACADAS
A equipe titular úe um modo

geral treinou bem agradando seu
desempenho. Entre seus elemen-
tos destacarnm-se Bigode. Amo-
rim a Rodrigues. Os tentos fo-
ram consignados por Ademir
(2), Amorlm, RoJrlgues e St-
moes. Para os supentes marcou
Juvenal.

Era a legulntt t equipe ven-
cedora:

Délio. Oualter (Osnl) « Ha-
roldo (Hélvlo); Pé de Valsa, Te-
.eíca e Bigode (Mirim); Amo.
rim. Ademir, Simões, Orlando e
Rodrigues.

TRIBUKA POPULAR em São Paulo
Numeroí avulsos ta atr-rados pod>r5o ler adquiri*
dos peta preço de venda com o nosso sgent»

VICENTE POLANO
RUA IS DE NOVEMBRO 5 9 3- 2e

Cartas do Povo
RECLAMA O PAGAMENTO DA

APOSENTADORIA
A trt. Ollvia Beviláqua Per*

nandes rcbldeiite em Miraisol. re-
meteu ao sr. Ministro do Traba-
lho, enviando-nos uma copia, c
seguinte carta:

"Respeitosas saudações
Meu esposo. Manuel Marin

I andes deu entrada no Ins-
tltuto de Aposcntadoila t Pen-
soes dos Industriaiios, em São
Paulo, no dm 18 de Junho do ano
findo, a um requerimento, devi
damente trutruido com as pro
vas necessárias, reclamando pa-
gamento da aposentadoria a que
tem direito.

Nas reíerênclaa do proce-so
boserva-se que a "espécie" é Bl
o numero do índice 5.162 e o nu-
mero do associado 4.43489S.

Até hoje o caso está sem so-
luçfto. E ei- para nio pas-sai íome.
deixei Sào Pauio cora meu ma*

rido e três fllhlnhoe, sendo que xv
maior com 3 anos

Heinlplfglro rm conaeauíncifi
de uma congestão cerfbtf», r.«r.-
pletiunente abanQor.adt. -.« .'ar.dm
da cama onde nílo rteeb* irsita-
mento cie espécie algiifnt, »t mts
obrlgndr, a recorrer i (trldac.*
publica par. nao ver to'rtj foon*
a fannlit. potr os recuram -om

que poderia contar j-trian. ,u aa
aposentadoria, lequerld*. em ,u-
nhii do «nc findo.

Cinco peeawnw. neníu ürín cri*,
anclnhiu. t uci -Joer.l« «¦ Wuilt-
tre, passan.' »íhriii«-, e tm'****%
necessltlaiiet. em »lr'.'.:ü» íi ie-*
mor» com qu w it^olvo iiw. ,«*«
tildo do apo-síiitadtiirfi jtst- mo-
lestia.

Venho pedir, como respoiisa-rt!;
pela manutençAc d»-x* mx d*
dór e soírUiiento », aludi-, da
V. Esaln. part 'in.) -n«. rjj&.i 2'.ttn
e, protcçào t, qus St* y^i o mexi
pubre espwíO"^
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i presos rm se hm
MIISO FRANCO D

KMII í 1UHUK
VEM SEU IKILims

Hoje, U 13 hora*, na 2,# Auditoria de Guerra» o Julgamento de Joaquim Jo»é do
Soarei — O exemplo patriótico doi jube* mtliture» â* Sáo Pt»!o

Rego e Jo»é Paultno

t.v,*.iiz* ?*a \mmm *t bnatai tfMMrai mmbmMi t*m •
m immm •*** !*«Mlra • «si****** ét &w« «mu*» d* Impmlu « ***** tmt* i

J.J.-4 m nm s im. e» tH.«»»8«s * i±*i** «s» «** p*** * Otitvttitm,

Jost Fauiino 80*1*»

ftnjt !.. u km*, m M *«• n*m • j«m paultiwi inw**. n*> i**» mm^m n#u4M m
m«j» d* ftitm* d» imit* U\* j tw**» » «« iwtoau»» t> a****** f iewrn* pmw dt-tmptfs-
Um. á Pwt* d» R*fM»íí». m \t**Ãt* tmwwt*** t * mm* | Uíspra»-» » *
yttna d* tm
tm** Jtdisrte*

Jeté PaaliM Swi*». qu# 
"m 

tot*r 
"4« 

S. Piiiíta. (***» |**»'*v
«-««war*»» «j Matutar e* tia»" «a intentada» ^«Hw •*»•
»«» da *»**«« nim», tftt I* r««ttwaa **» «wv* «**
uvu«tt ns **u mn m tm**™ ******* <»**» **«** a** mbatev
da f«*ft.-jft». t UlUB ta ÜW4 d*w • * mm M é*ínw»íM <• .
¦latm d» r*tm*M» mt***1***** ttttmT a u*»inaf nau totm < ^tmmnu*. 0» uafe»il»**»í«* •
qaa «áo slsmtnttr. tá« a-» «to* d» aalttaiK* F.-aw*. («podada,
feto j»».. *#pMih<i_. et» ttUffW t»*» «# *»«• *»'*• *»
mwwKl» d* fstue na PttrtMM muitó».
I» lt*rm ma* 4 anuíra m»!í-| a al*%$«M*a d» .'mv-dm -!****\
U\a r.iíi-!».. »uu, cujo tui*f ' do R«*o • .'...!* J»»u:'ns frw»«

na tanto dm rm tttt Narra*! « tun» tmKá* taptrtttM d*
bcrg. m lado de «wiróf. d* Haw, c«ufi*f** d»me«rai^* da tm* j« e« quiim crtattvwoi de tum».s n pov», qw> at»t* ae»b» d» tn» j

A autudt de»*Momt»#d» • palmar m tttj*** tmttl.wUml.
ttwlt* dt Joaquim im* tto \ amolando ft»t«í«*m»nt» o»

o» bt-*»» fMíiar** v*t Mt*
iíj H»_* Ján*w J«* da Rt«»
* im* VWltBO ttotitt. ***** itt*'
lammt* r*íi***n".an!*» da 0M|
iten K»*ín« d* cmíu »*»

, .-^^Á&m^-~'--^^^ *'*'" ""v"rf'lFi tfi^^m%
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§ipoiasn os
a CanipaiEi

Funcionário

F^'--';^B

J-»: r-l-i J«4 do AfTO

§ f««» tartatM eaytnm e/rn *m
• «í-.láj » jM!lt,IÍK» • I~W*
»*ttfcJ>:.J dM »!-!t*lrt d* A •*» -
Ia» #» ncwoB a iinfe *m mt*
p*m dm amitm *» n»»i!'f»**^»
(USt% fíaiwa. rfi/|»»»dí^ »|ivi»
ttm*, A Uswfdad» dm ponuai^t
tm tmirn mpmtatMtm to »*¦
Jt*íJií3H J*í d>0 flt'1'A • J- =-»
P»«4*im» Amim 4 tun» laMndlU*
t*» dísava^ídUr»- d* i«4m í* tr*
u»;}v»_itttrt 4s» BntfL qr« R*«
{««•« nun d»«» »«f dttwwad»
t«i.i* _uti*t mWMft» t-« »¦• »•
rt« **«}« no íu:*«m«5>B. • q-»»
t«í.__av«.Kt »»»*«Jte f»«n*r. bs»4i
UA* «t-t. * 1'^llM* f*íd* dt

eotmoAno o rovo para
AMÍiníH O JfUQAMKJtTO
r»f» ataliUr m :-:<».»!,«.•.vs

boja. do» ;*i«.»a»toa J<«qutm
Mai dO *".*(¦ a !¦*** f**utl»o
tk»»!tjL a Ctotiluda d» A---U a
lit>.Ut*iu<&4 tf«a Tr»b»lt»*d»>
rea da l,»nt « l^iuarfM. »»'•*
;<^»wuado o povo * m uai»-
u-.aiu.-jtt ttn íf**t

C03IO SB FAZ UAI J«K\AI
A-ti 4* w 1*4*. • !*»*> ttm rn tm» *** ********** *«*•>

Cltm ia mmmt • twíwt*»• C*»t*H**********^W**•
tlmmé» * f»i»<»«*f*» • ti*** * Aí*»11» ** «a«o*H« • M»#t»»»w-

ii Pró-lmnrens
No próximo dia 29, a grande festa de Sepetiba — Fala à TRI-
nUNA POPULAR o nrosidinte da comissão or^anizadon

fúiiíc a uli.i.-ia r»uii,kj uos

Municipais
a Popular

r>-*.?. colaborando eom • Oo*
\í:r.a pat* * *ua toltKfta".
CRIAÇÃO DE VARICM POSTOS

Rwpsndtr.do i noí&a tlltúna
Ipessuasa, rtírttatí ao qu» tm-
I *..¦*•:*. a C«oUudo da cramle tt%'<*

popular. »'.», --. - o tu»*» tn-
ut*l*'ado:

— -Esumo» certa» da qu» o
tmitliado tlnanetlro txkt nm d.-
ctpcionari, uma ttt que ttm*..
mm cada dl» aumeniar o «-..-•.•

iilv-rr.o do p»;oal. Mntno entre
outras iniciativa» desse •¦ -' •. te-

1 mt» encontrado relatln» tadUda-
de e tanlo ataim qua ertaremo»
oxida, eal* teroana pa»toa desta
CoroUida noa lucara mal» ma-
tlmentadoa d» cidade, a (lm de
facilitar nio temente Aquele» que
desejem *e divertir, como tam-
bém contribuir para a Campanha
pró-Imprema Popular, cujo ver*
dadelro tentldo (oi compreendido
por todos nos".

a.ijiiij twiiteu .
'M a noss* reportagem encon-

t.dr em plena atividade a Co-
üdsafto dos Funcbnárlos Munlcl-
IkiU pró-lntprensa Popular, or-
u4r.lzando a grande festa cam-
peãtre que terá realizada no pró-
r._;io dia 29. cm Sspctiba. Atcn-
tieu-no» o seu presidente, sr. Ter-
tio Santos, que se dispôs dc inicio
& cc* fornecer todos os dados rc-
íartntes & atividade dos iuncl>

, r.ú.-los municipais na Campanha
í ciOS 10 _!.:.!.¦'.
i Falando-nos sobre a esperada
i ítata popular, aílrmou-nos:

— •Estamos neste momento
discutindo e dando os últim-a
retoques no vasto plano de rc-
crença-) que pretendemos por em
execução na Erande festa cam-
pestre quc levaremos a efeito a
29 dôste em S:pctlba. O nosso
programa, sim levar cm conta a
praia quc será aproveitada para
banhos de mar. a oa laranjais
que possui o sitio e que scrüo
postos ft dlsposlçHo da povo, coat-
ta dc números Interessantes de
Jogos e outros divertimentos, que
proporctonar&o a todos um do-

>.

mlngo bastante alegre. Estamos
ainda organizando, com carinho,
um programa especial para as
c: lanças".

OHANDE REPERCUSSÃO
A uma pergunta no&^a a rea-

peito da rcpcrcuBs&o quc vem ai-
cançando isses festejos, respon-
de-nos o sr. Terclo Santos:

— "O agrado c:m que está
6cndo recebida esta iniciativa,
principalmente entre o funciona-
Usmo municipal, vem demonstrar
o quanto se ressentem os nossos
colegas da falta dc festas como.
essas, feitas cm ambientes dc,
cordlalldad?, ao me: mo tempo |
que a nossa csmprccns&o da i
existência de uma imprensa li-1

fm il vro, onde n6s, os :¦:¦¦•¦ :¦¦:.:¦.. -.

|| |f possamos discutir os nossos pro-

Extinta a Comissão
Central dc Abaste-

cimento
NOVENTA DIAS PARA WNA*

U.'. a ü AS OPERAÇOUS
ADMtNtSTHATlVAS

O «tnrral Sta»tta PontU. prt-
tidtott «J» Ousutâo dt At»*M«t-
t»t»<fl!A h»í*«tt on!t» wa fccltma
tm»9amdo a itittii» OnsmAo.
ra» vút* de ut o Orawl tairado
•m ttíimt coRMituctOMl. r.ia a«
,j.j!í!.:-r..!.\ portanto a »u» »»t»
Uocia. ht oíOíbo te«iíikr*Ria
•coAwtliairl deitar para o fojti
('_.; .uo * *oí«íao p*r* o pioUt*
ta* do «lAttrcsffimii» ouso-id e
ttç-.Ut.iiiU do íooiaso tnttftM/

Assis», por csk »to. iKoa «•
ua!.» • C.C.A.. fitantío o» encai-
ço» de riKíf»»m»nto do» ku» tra-
tti:-.c» tob a tncurabíiKia do itet*
¦¦... > <k l-.:<r..lf.-.ca do ExfKito.
que manterá aa coaipra» Ji e.e-
i-.3l.:% t permitira a venda do» es-
toqj.M etutentes no» Estabeleci*
mento» de Sub*Utincla. »o co-
Rífdo, ft* cooperativa» oo tntlda-
de» dst clawe» conuimldorai I
lixado

^^^^ «M-*l • tllll»H», |M_Ht <•»_»» »t*»»»»*^» ***ftf*ti t »»•*»»

CONTRIBUA COM 0 QUE PüDfll!
h* !.'¦>• • »t|tl *»¦¦ ****. • « *-j»
•aí* t*-*t **•*•***** **** ttt»tt*tt* ét- êt»}

putitm •*• «i**«*4» *» te*4*t*
• »«t«t«t|« -ht * • #-,\'«'» -?'*'

¦ano iim-tt i****** ** ********
Xavkt) m «*>4«<M* *}* (»»'•>?- **•
•.«>»•« i_.*.^».'»««H fl...»,. •» Mf
k*"« • m m Uni tt »*W»t

Aplsusos âo P. C. B. pelo apoio
à candidatura José Américo
Telegramas enviados ao Senador Prestes jJÇÍJ

Do RIO:
"Mea sincero aplauso ao.

grando brasileiro pelo ap&o ?™f™
quo «m do dar r.o emlne-le
«aUdUta José Am*rlco, en-
carnaçâo verdadeira da d?-

?t ^ ií _Z'^,Í ! ««««tU - (a) Guimarães
para o tírraíno da» operais aa- if
mlnUtratlva» reíttente» a CCA. I Uma .

Lutando Há Mais de um Ano
Por Aumento de Salário
Míseros salários ganham os servidores
municipais de Santos — Dois membros
da Comissão de Reivindicações no Ca-
tete — Atitude inexplicável do prefeito

Boaventura — Deputados irão a São
Paulo tratar do caso

flL .-J* t*m.VÀ

Vil
* »ii»-_M _^

fJlO^NTINA -*Por 104 votos contra *7. a Câmara dos Deputados
rjaolveu que sejam processados quatro Jui_.es da Corte Supre-
ma. por te terem manifestado contra a It-gtlaç&o scclal patro-
clnada pelo governo. Nos termos da Constituição, caberá ao Se-
nado o Julgamento do; quatro Ministre». — (A. P.).

• -,-wjLIVIA — O Jornal "Ultimas Noticias" de La Paz prediz que o
México nüo reconheceria o governo revolucionário da Bolivia
"enquanto nfio tive se recebido garantias por escrito sobre o
respeito ao dfeito do aí lio". — (A. P.).

. SUuOAWA — Os partidos que integram a Frente Patriótica bul-
tora decidiram levar a efeito uma campanha u.lda, para as
próxima» eleições, apresentando uma lista comum de cândida-
to;, üm comlté especial Já está elaborando c> detalhes. A opo-
ulçâo tambem Irá as urnas unida. — (U. P.).

/Í.BSTADOS UNIDOS — O Departamento do Comércio anunciou que
• iciis representantes do Sec etário do Comércio Wallace "plan-

taram os alicerces cara o desenvolvi-
mento de mais e trelto» contados econô-
micos" entre a Unifio Soviética c os Es-
tados Unidos, em íuttiro próximo. O
Departamento de Comé"c!o Informa quc
os funcionários Lcwis Lcrwln e E. C.
Repcs confercncla-am, durante seis se-
manas, com A. I. Mikoyan. Ministro do
tomércio Exterior da URSS, e outras
utorldades soviéUcas, achando-os re-

ceptivos para a idéia de um comércio
maLs estreito, mas acre centa que a
URSS. por causa dos daros £OÍ"Idos com
a guerra, terá multo poucos excedentes
para exportação durante dois ou três
anos. — (A. P.).

'ti' - Milhares de chauffeurs de caminhões em Nova York vclta-
ram ao trabalho" depois de 17 dias de greve. Todavia, devido
ils dificuldades dcs transportes regl-trada dtrante e.src período,
muitas caras comerciais continuam com as scus stncks dc:-
íulcados. De sua parte, cs Jornais voltaram a aparecer com
maior numero de paginai, graças ao reinicio do recebimento
do papel necessário á tua Impres.lo. Segundo revelou a Unifio
mais de 500 íi"mas de transportes assinaram novos contra-
ioes, embora algumas continuam ainda paralisadas. — (A. P.).

7'C/GOSLAVIA — O nrccblr.po Aloysius Steplnac. pa-tor dc dois
milhões de croatas católicos, ncaba de ser acusado pelo go-* vêrno iugoslavo por "crimes contra o povo e o pai-.". Funclo-
nártos iugoslavos opinaram que o Julgamento poderia ultra-
passar em lnterere ao de Dra.ja Mlkhallovlch, O arcebispo
Steplnno Já foi posto em "custódia p"oteto"a", em sua casa
.•m Zagreb, quatro horas de serem anunciada* as acusações
íeltas contra o mesmo pelo governo. O atual Julgamento de
doze padres católico' e -eis outras pessoas, por crimes do guer-
sra foi adiado. — (U. P.).

tlEDnCO — O Partido Comunista Mexicano rejeitou a proposta
de rcadmlsfio, entre os scus memb"os, do conhecido pinto-
Dlego Rlvera, mas dcclarru que reconsiderará a sua
ea";o o me"tno, em nto- publicado-, con-l-ra
iido de quo "se acha realmente convertido ao s

HTNIAO SOVIÉTICA — A emissora de Moscru
comenta o artigo do "arbelíerzeltung".
o"gfio socialista ausflaco, opondo a cria-
çfio drs Ertados Urldos da Europa. A cml-

;*ora de Mo:cou observa que tal é a te-e
í advogada por Churchill e que ngora c.stá
i «sendo agitada pelos soclalldas austríacos,

çorn o velho propó"ito de dividir a- forças
domocratlcps. rte medo a impedir que ns
meaiite poásam rc-ú>tir aoá piovccado-es ds euerraa.

Regulamentada a
venda nos cami-

nhões
DECRETO-LEI DISPONDO SO-

BRE NOVA ORGANIZAÇÃO
DESSES SERVIÇOS

Foi assinado pelo presidenta
da Republica decreto-hl dlspon-
do robre o comercio de produto",
horticulas ou de granjas. Do
acordo com a nova lei. somente
os agricultores registrados na
Secretaria de Agricultura da
Prefeitura, cooperativas ou seu:
prepostos ou associados, que po>
suam caminhões, poderfio vender
ne te~. seus predutos nas ruas do
Distrito Federai. Este comercio
fica Isento de quaisquer lmpos-
tos, só podendo ser expo:tos os
artigos especificados pelo Dc-
jartamento de Abastecimento,

Regressaram a 8antos, depois de uma permanência de muitos
dias nesta Capital, os srs. Jestls Fernando Agulrrc Cavalcante e
Jofto da Concclçáo, respectivamente prcMd«nte e tesoureiro da "Co-
mlssfia de Reivindicações dos Servidores Municipais dc Santos", or-
ganlzada e eleita em assemb'.é!a geral da classe dos assalariados
servidores da Prefeitura daquele município. Os demais membros
da Comlssfto sáo os seguintes: Odcte Ribeiro de Barros. secretária;
Hermencglldo Pereira dos Santos, Grnclllano Lima dos Santas, José
Dias, Waldomlro Pedro Luz e Jofio Dias.

Longa e tenaz tem sido a luta dessa Comlssfto. Desde o ano
passado que vem pleiteando aumento de salários, a fim de que os
servidores municipais de Santos possam fazer face á progressiva
carestla de vida. Nesse sentido foi enviado preliminarmente um me-
morlat ao antigo prefeito Lincoln Fellclano, expondo a sltuaçfto
em que'se encontravam e reivindicando um razoável aumento de
salários. Em conseqüência, o prefeito nomeou uma comlssfto de téc-
nlcos para examinar a questfto — uma questfio que na realidade dls-
pensava qualquer exame.

A GREVE DOS GARIS
Morosamente trabalhou a co-

missão de técnicos, enquanto, por
outro lado, o custo da vida nu-
mentava em ritmo acelerado,
agravando a sltuaçfto daqueles
trabalhadores. Em fevereiro des-

que se encarregará de tabelá-los. te ano, Já na gestfio do sr. Ed-
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gard Boaventura, os emprega-
dos da Limpeza Pública entraram
em grece. Nisso, a citada comls-
sao de técnicos apresenta um
plano de reajustamento verda-
(leiramente irrisório. O aumento
concedido variava de 40 centavos
a 2 cruzeiros por dia, o que nfto
correspondia — conforme afir-
maçfio de um dos nossos entre-
vlstados — sequer ao aumento
no preço do pâo.

E' claro que os trabalhadores
nfto se conformaram com Isso,
embora tivessem aceitado o au-
mento. Especificando a sua rei-

1 vlndlcaçáo, porém, pediram um
aumento de 100 c de 70 por cen-
to, na base do "rcajustamente".
O prefeito Boaventura reconhe-
ceu a Justeza do que pleiteavam,
mas condicionou a satlsfaçfio do
pedido ao aumento de Imposto.
Mas aumentado de 20 por cento
o Imposto, esqueceu-se o pre-
feito de sua promessa, e quando
lhe íol recordada a mesma, es-
quJvou-se li cumpri-la, decla-
rando que a prefeitura estava
com "déficit".

- (U. P_)

O INTERVENTOR
TNACCESSIVEL

Diante disso, tentou a comls-
sfto se entender com o sr. Ma-
cedo Soares. Três vezes íol a
pnláclo, pneurando obter uma
audiência. Mas o interventor das
filas que abre as portas do pala-
cio aos criminosos da "Shindo
Remmei" eicom eles conversa de
Igual para Igual, nfio recebeu
uma comissfio de trabalhadores
que pretendia expor-lhe a situa-
çfio de mi:éria cm que se acha-
vam e ainda se acham.

AUTORIDADES, IMPRENSA,
PARTIDOS POLÍTICOS

Em vista de tudo isso, a co-
missfio, á custa de muitos sa-
crlflclos, designou dois cie seus
membros para viram ao Rio,
custeando-lhes a viagem, a fim
de que aqui apelassem Junto ao
Presidente da República, ao Pre-

Jaident* da Constituinte, aos par-

tidos políticos • A imprensa a
fim de que advogassem as su.u
reivindicações Inadiáveis. Aqui
chegando, estiveram cem o sena-
dor Melo Viana, depois no Ca-
tetc íoram recebidos pela secre-
tárla do Presidente Dutra e. mais
tarde, ainda com o coronel Joa-
quim Enrique Coutlnho, sue-
chefe da 3-rrctarla Civil .Ia
Presidência. Foi Isso no dia fl.
Entregaram um memorial ao
coronel, pava oue fosse trnnsml-
tido ao general Dutra. Disse-
lhe cntái o coronel que seriam
pedidas Informações a respeito
no interventor d? -Sfto Paulo, por
Intermédio do ministério da Ju-.-
tlça, e que a comksfto aguardas-
se o andamento.

AS REPRESÁLIAS DO PRE-
FEITO DE SANTOS

Numa cidade cujo padrfto de
vida é mais cu menos Igual ao
do Rio, um pedreiro de 1.* cias-
se ganha 30 cruzeiros por dln:
um soldado do Corpo de Bombci-
ros, OCO cruzeiros mensais: um
empregado da Limpeza Pública,
trabalhe de dia ou de noite, per-
cebe uma diária de 27 cruzeiros:
um guarda de Jardins, panha P50
cruzeiros. Serventes de pedreiro,
caplnadores de cemitério e ou-
tros trabalhado-es municipais,
ganham nlnda menos. Entretan-
to, no Distrito Federal, confor-
me verificaram os srs. Jesus Ca-
valcante c Jofio da Concelçfio,
nestes dias que aqui estiveram,
um trnbalhador ria Limpeza Pú-
bllca, por exemplo, ganha 40 cru-
zclros de salário, e todos snbem
que eles nfio vivem á maravl-
lha.

E' portnnto simplesmente lu-
tnndo pela vida, para nfio mor-
rerem de fome com suas faml-
lias, que estfio esses empregadas
municipais de Santos. E tanto
Isso é verdade que o prefeito
Boaventura, depois de confessar
eram Justas as suas reivindica-
ções, e nfio sabendo como Justl-
ficar a sua atitude, baldou umn
ordem dc serviço proibindo que
qualquer trabalhador se dlrlgls-
se a ele. Nfio poderia dirigir-se
senão ao chefe de seção e, mes-
mo assim, para tratar de questão
pessoal, não coletiva — e dessa
maneira fechou todas as pers-
péctivas de concessão de au-
mento.

Mas nfio se limitou a Isso. Os
membras da Comissão estão
ameaçados de demissão pelo
prefeito. Comunicando isso ao
coronel Coutlnho, este contudo
assegurou-lhes que o caso ngorn
estava em mãos do Presidente da
República e que eles nada ti-
nham a recear, por esse lado.

PARLAMENTARES IRÃO A
S. PAULO TRATAR DESSE

CASO
Esgotadas os recursos de ma-

nutenção, os dois membros da
comissão resolveram regressar.
Antes, porem, estiveram de novo
na Constituinte e ali obtiveram
dos deputad?s José Armando da
Fonseca (P.S.D.), Romeu Fio-
ri (P.T.B.), Antônio Fellclano
(P.S.D.) e Osvaldo Pacheco
(P.C.B ), a promessa de que,
nos primeiros dias de outubro,

De FRIBURGO:"Fm certos momentos da
da nacionalidade,

qualquer tox deve ser ouvida,
porque dere (alar consciente
do aentldo excepcional do
momento. A candidatura á
Vlce-PrcslilcneU de José Am;-
rico simboliza mais que en-
iuslatmo para o povo. Voswi
Excla.. mais i*o que como ho-
mem de parildo inHulrá co-
mo antênfco lldcr do povo,
ln.uni.. a*è contra convcni*n-
claa part'darias. Esta hora
excepcional prova n pnisibl-
lidade da UnISo Narlonal. co.
locanfto-se para a derrota oi
n vltór'a. s«o la^o da expecta
tlva (/••Itlmamrntc popular.
O sentido superior de Justlra
<tp povo esnera lolns os mat!-
rfs de oHnl-es proçresslstas
«tte marchem ao I_>do de
quem em determin-dos mo-
mentos, marchou na van»uar
da c!o povo, no caminho pari
* rt-morrn-la. O ver^adrlro
líder afirmará semnre seu
va'or, ocando conduzindo, f-r
rnnt't!7.ldo p?'as asnlrarões dc-
fíniitas e r-nfnndfs r'e um
novo. (a) ( luulin Cavalcan-
te".

D» MiCFIO':"Unificarão Democrática
Estudantil, por seus diretores
e sr.c'os abaixo assinados, es-
pera o (Tfsto patriótico dos re-
prcpentantçs nortistas «ufra-
pando o nome do dlino bra-
siletro José Américo de Al-
tr.c'da. (a) Oscar Sampaio
Vos"uelro, M^coln Cavalrpn-
le. Edson Falcão Randolfo
Uma. G'adstonc Itarros. Ma-
ria de I.onrfa, Flor "nelo e
Pam» Menfcs, Heitor Painel-
ra, A'varo F'ores Fi'ho, Ro-
nn'rio Gouveia, R-i Btierque,
João Flcrcn-lo, Antônio dc
Moura e mais de "ma cente-
na de assinaturas".

De S. PAULO:"Honra e glória á bancada
oue humana, genial e pátrio
ticamente liderada, soube lu-
tar pe.o povo, pela vcrdndci-
ra Democracia e por um Bra
sil maior, (a) Floresto Ban-
decchi. advo-tado".

De S. PAULO:"Felicitamos os camaradas
do Comitê Nacional e a fra-
ção parlamentar pela pro-

da CnriMltiii -.
ma vitória tambem

do nosso jclorit»o rartit.n
(rente aos Kolpes da camari-
lha fascista. Não cedereutai
um passo na deíesa da demu-
cracia. (a) Francisco Frrmn-
des, da Célula Ctntelha".

De NATAL:
"Parabéns pela vitória d»

Constituinte. — (a) Godofrt
do Lui".
TELEGRAMAS A' "TRIBUNA

POPULAR"
Do RIO:
"A célula Euclides tU

Cunha, do P. C. B., saúda a
TRIBUNA POPULAR pelo aeu
primeiro número no regime
democrático, livre dos arbi-
trárlos dtcretos-lel. Saiida-
ções. (a) Antônio Joaquim —
secretário de orjaniíação".

Do RIO:
"Sr. diretor: venho eonjra.

tular-me com V. S. e oa de-
mais redatores da TRIBUNA
POPULAR pela volta ao resl-
me democrático. Como dtmo-
crata, saudo esse Jornal, qut
ttm lutado com a máxlm*
firmeza contra os remane»-
rentes fascistas, (a) Felipe
Amando".

Majoradas as passa-
gens de ônibus em

Niterói
Há dias a nossa reportagem «J

Niterói rcalirou uma "enqiitte"

entre passageiros dc ônibus, a rts-
peito do aumento no pr<_<,o da»
passagens, de que |á se falava.
Ante o clamor do povo contra t.sse
pretendido aumento, cra dc sc cs-
perar quc o interventor flumincn-
sc c seu secretário da VlaçSo tt
recusassem a consentir cm mais
essa escorcha da populaçSo niie-
rolensc, por parte das cmpr««
quc exploram esse serviço.

Entretanto, a verdade anur-js
e decepcionante t que foi autorí-
rada a majoração do preço dn
passagens, a começar dc hoje Ai-
slm as passgcns diretas, das B?.i
ccs (Niterói) ao bairro do Pos-
seca, quc custava Cr$ 0.60, tt-
lüo cobradas dc hoje cm diante a
Cr$ 1,00.

E' a isso que se chama gover-
nar contra o povo.

MENÁGE
aos Congressistas Ferroviários

O Sindicato dos Empregados em ora se encontram nesta
Empresas Ferroviárias do Rio de
Janeiro, em colaboração com a
Associação Profissional dos Fer-
roviírios da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, realizará, hoje, 20
de Setembro, As 19,30 horas, na
sua sede social, á rua Barüo dc
Inuatemi, 58-sob. (praça da Ban-
deirn), uma festa cm homenagem
aos companheiros ferroviários que

irão a São Paulo se entender
com o Interventor e com o Pre-
feito de Santos a esse propósito,
de modo que até o dia 10 daque-
le môs, tenha uma solução o
caso dos servidores municipais
de Santos.

E assim, esperando, conflan-
tes, que se faça a justiça que o
caso requer, partiram de volta
a Santos, os dois representantes
dos servidores municipais daque-
le município. Lançaram ainda
um apelo ao prefeito de sua cl-
dade para que volte a examinar
o problema e dê-lhe a solução
que ele me.smo Já reconheceu
ser do direito.

Capital.
como delegados ao Congrcv
Sindicatos dos Trabalhadores M
Brasil.

Para essa festa de eonfratero
zaç5o ferroviária dc cujo progr;
ma consta uma saudaç.1o aos ct
panhclros dos Estados
"lunch" com "chopp", está con-.
dada a classe ferroviáiia
distintas famílias.

Não *»'
pert «l"*
lhe pcí-'m'
•cnha 1 o I-
ciativa '!<
o r g n i-
_ar, ag»rít
mesmo, coro

scus amigos c companheiros,
no lugar cm quc estiver, uma
comissão dc duas ou três [
soas pró-imprensa popular,

MAQUINAS PARA A |M-
PRENSA POPULAR! CON-
TRIIIUA COM O QUE PU-
DER!


